
EntrEvista Alfred Heilmann, presidente do Sindiconde, diz 
que educação é o caminho para elevar nível de segurança das 
instalações elétricas e para evitar o desperdício de água e energia

Mercado de Led
Economia e versatilidade levam LED a conquistar 
cada vez mais espaço nos projetos de iluminação

Feicon 2015
Empresas da área elétrica têm participação maciça 
no maior salão da construção da América Latina
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Construção civil

Setor da construção reduz ritmo dos 
investimentos, mas ainda é um dos mercados 
que mais geram oportunidades para as empresas 
da área elétrica. Busca por segurança, conforto 
e eficiência energética muda perfil do consumo e 
abre espaço para soluções mais modernas, como 
dispositivos com LED, geração fotovoltaica e 
equipamentos de automação.
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Para ligações elétricas 
de aparelhos em geral,
que requerem cabos de 
grande flexibilidade e 
resistência, utilize o cabo 
SILFLEX PP 500 V.

EMPRESA ASSOCIADA

FAZER A ESCOLHA CERTA 
É SIL VEZES MELHOR.

É MÃE DE TRIGÊMEOS

O CABELEIREIRO É NOVATO

O SECADOR NÃO FUNCIONOU. OS FIOS 
E CABOS ELÉTRICOS NÃO ERAM SIL
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Fechamos esta edição após a participação em duas das princi-

pais feiras ligadas ao setor eletroeletrônico no Brasil: a Feicon e a 

Fiee, que ocorreram ao longo do mês de março, na capital paulis-

ta. Estivemos presentes nos eventos com uma equipe completa, o 

que nos permitiu contatar mais de 100 empresas da área elétrica.

Além das possibilidades óbvias de negócios que envolvem esse 

tipo de evento, as feiras foram excelentes oportunidades para es-

cutarmos os executivos das empresas presentes. E, através dessas 

conversas, tiramos algumas conclusões importantes.

Uma delas é que, para a maior parte das companhias, o com-

passo de espera que caracterizou o início de 2015 ficou para trás. 

Não que as dificuldades nas áreas política e econômica tenham 

sido superadas. Ao contrário, elas ainda se fazem presentes e pre-

judicam os negócios.

No entanto, boa parte das empresas entendeu que não dá mais 

para esperar, pois o ano está passando. O momento é de trabalhar 

ainda mais para conquistar objetivos e minimizar os problemas.

Nesse cenário, a boa notícia é que, nas próprias feiras, vimos 

alguns parceiros fecharem negócios importantes, fruto de proje-

tos que começam a sair das gavetas. De outro lado, alguns exe-

cutivos afirmaram que, pelo menos para suas corporações, o ano 

tem sido bom, com vendas em alta e perspectiva de crescimento 

na casa de dois dígitos.

Claro que esse pessoal ainda é minoria. Porém, com base no 

que vimos, notamos que, mesmo em baixa, o mercado continua 

oferecendo oportunidades. E cabe a cada um de nós estarmos pre-

parados e atentos para aproveitá-las.

De nossa parte, colocamos toda a estrutura da HMNews Edi-

tora à disposição de nossos parceiros. Contem conosco em tudo o 

que pudermos ajudar. Tragam suas ideias e demandas que, juntos, 

encontraremos caminhos para superar as dificuldades e aprovei-

tar as oportunidades.
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alfred Heilmann

EntrEvista a Marcos orsolon

Mais segurança e

Educar as pEssoas 

é o caMinho para 

o uso racional dE 

água E EnErgia E para 

auMEntar a sEgurança 

nas instalaçõEs 

Elétricas.

Uma vida dedicada à me-
lhoria das condições dos 
condomínios residenciais e 
comerciais na grande Flo-

rianópolis. assim pode ser resumida a 
história do sr.  alfred heilmann, presi-
dente do sindiconde – sindicato dos fo
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menos desperdício

Mr. alfred heilmann, president of the syndicate of Building 
condominiums of the Metropolitan region of Florianópolis, 
speaks about his work to raise the safety levels of the 
buildings in that region. his concerns include property security, 
quality of the constructions, rational use of inputs such 
as water and energy, and the safety of buildings electrical 
installations. 

sr. alfred heilmann, presidente del sindicato de los condominios 
de Edificios de la región Metropolitana de Florianópolis, habla 
de su trabajo para elevar los niveles de seguridad en los edificios 
de la región. sus preocupaciones incluyen la seguridad de la 
propiedad, la calidad de las construcciones, el uso racional de los 
insumos como agua y energía, y también la propia seguridad de 
las instalaciones eléctricas de los edificios.
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1 O que levou o senhor a se 
preocupar com o desperdí-
cio de água e energia elétri-

ca nos condomínios de Florianó-
polis e região?
a energia elétrica é algo que está den-
tro dos condomínios desde que eles 
nasceram. e, havendo energia elétri-
ca, há uma preocupação com o seu 
uso. isso tanto em relação ao benefí-
cio que ela traz, quanto, infelizmente, 
à grande quantidade de energia des-
perdiçada. a verdade é que as pessoas 

Entrevista
entrevista com autoridades e 

profissionais do setor elétrico.

Entrevista
entrevista con autoridades y 
profesionales del sector eléctrico.

Interview
interview with authorities and 

professionals of the electrical sector.

condomínios de Edifícios da grande 
Florianópolis.

há mais de quatro décadas o sr. 
alfred tem atuado de forma direta e 
decidida para elevar os níveis de segu-
rança nas edificações da região. E suas 
preocupações não se restringem à se-
gurança patrimonial ou à qualidade 
das construções. ao contrário, elas se 
estendem ao uso racional de insumos 
como água e energia, além da própria 
segurança envolvendo as instalações 
elétricas das construções.

“a maior causa de acidentes den-
tro de um condomínio, de uma edifi-
cação, vem da energia elétrica. são 
mais de 90% das causas. isso através 
de instalações malfeitas, instalações 
obsoletas, antigas, excesso de apa-
relhos ligados numa mesma tomada, 
enfim, são vários problemas”, alerta o 
presidente do sindiconde.

como destaca nessa entrevista, o 
sr. alfred entende que a solução dos 
problemas, tanto de segurança quanto 
de uso racional de água e energia, pas-
sa pela educação, pois a questão en-
volve aspectos culturais da população.

“Mesmo nos apartamentos das 
pessoas com mais recursos há um 
grande esbanjamento de energia. é 
uma coisa estarrecedora. o mesmo 
ocorre com a água. Então, reeducar 
este pessoal é uma meta que a gente 
tem. é um grande desafio, que pas-
sa por educar as crianças”, afirma o 
executivo, que completa: “Às vezes o 
pessoal diz que sou exigente demais 
nas coisas condominiais. E sou mesmo, 
pois não gosto de ver as coisas erra-
das. E no caso da segurança ou você 
tem ou não tem”, afirma.

Mais dE 90% das 

causas dE acidEntEs 

dEntro dE uM 

condoMínio, dE 

uMa EdiFicação, 

vêM da EnErgia 

Elétrica. isso através 

dE instalaçõEs 

MalFEitas, oBsolEtas, 

ExcEsso dE aparElhos 

ligados nuMa MEsMa 

toMada, EnFiM, são 

vários proBlEMas.

não sabem o que é a energia elétrica. 
Sabem, claro, que graças a ela é pos-
sível acender uma lâmpada, mas elas 
não estão muito preocupadas em sa-
ber de onde vem essa energia, quan-
to ela custa e, principalmente, como 
fazer seu uso adequado. isso é uma 
coisa que me preocupa muito porque 
é o que chamamos de custo condomi-
nial. esse custo é uma coisa real, que 
ocorre em condomínios de todos os 
portes, nos grandes e nos pequenos. e 
dentro dos condomínios você não sabe 
se as coisas comuns são bem usadas 
ou não. porque tem a pessoa que diz: 
‘eu posso pagar, pago e acabou’. mas 
tem moradores que têm restrições or-
çamentárias. e há muitas pessoas que 
ficam fora do condomínio ao longo 
do dia, no trabalho, por exemplo, mas 
que não se preocupam com o consu-
mo de energia elétrica e de água. por-
que sempre tiveram esses insumos à 
disposição, fazendo bom ou mau uso 
deles. e isso vale para todo o Brasil, 
não apenas para a área de cobertura 
do nosso sindicato (Sindiconde – Sin-
dicato dos condomínios de edifícios 
da Grande florianópolis).

2 Quando o senhor começou 
a se preocupar com essas 
questões?

essa é uma preocupação que eu sem-
pre tive. Há mais de 40 anos eu tenho 
lutado para que as coisas aconteçam 
em termos de respeito ao próximo. 
Qualquer gota d’água desperdiçada, 
ou deixar uma lâmpada acesa sem ne-
cessidade, é um desperdício que, acu-
mulado em milhões de casos, traz uma 
intranquilidade social muito grande. em 
termos de água, por exemplo, estamos 
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hojE, há uM 

dEscontrolE total 

no uso da água E 

da EnErgia Elétrica. 

Essa é uMa quEstão 

cultural.

o pEssoal diz quE sou ExigEntE dEMais nas coisas  

condoMiniais. E sou MEsMo, pois não gosto dE vEr as coisas  

Erradas. E no caso da sEgurança ou você tEM ou não tEM.

vendo o que tem ocorrido hoje (em São 
paulo, por exemplo). Quando criança, a 
água da minha casa era no poço. e meu 
pai já alertava para economizarmos a 
água, pois o nível do poço estava bai-
xando. isso é uma realidade. Hoje, há 
um descontrole total no uso da água e 
da energia elétrica nos hotéis, serviços 
púbicos, enfim, é uma questão cultural. 
e isso precisa ser mexido, precisa que 
as escolas também façam um trabalho 
grande de conscientização. eu faço a 
minha parte.

3 no caso dos condomínios, 
onde estão os maiores pro-
blemas?

os condomínios residenciais de classe 
média são os que menos desperdiçam. 
o grande desperdício está nos condo-
mínios maiores e que envolvem a cha-
mada classe a. esses condomínios, até 
por instalações inadequadas, desperdi-
çam muito. muitas vezes fica a luz ace-
sa durante o dia inteiro em um corredor. 
isso ocorre porque não falta para eles. 
e isso é uma coisa muito preocupante. 
de um modo geral, a educação de ser-
mos um pouco mais poupadores está 
muito longe da realidade.

4 Que região seu sindicato 
cobre?
florianópolis, São José, Bigua-

çu e palhoça. São aproximadamente 
5.500 condomínios, sendo que, em 
média, há cerca de 20 unidades por 
prédio. É bastante gente. Um proble-
ma que vemos hoje diz respeito aos 
grandes condomínios do minha casa, 
minha Vida, que são construções de 

qualidade duvidosa em todos os sen-
tidos, tanto na parte de energia, como 
na de água. além disso, diria que 99% 
dos condôminos jamais foi a uma casa 
de força dentro do condomínio para ver 
se ele está sendo bem mantido, com 
manutenção em ordem. ninguém faz 
isso. Quando chega uma conta, eles 
simplesmente pagam e acabou.

5 em sua região, como tem 
sido a preocupação da po-
pulação com a água?

temos no estado de Santa catarina um 
consumidor na zona rural que, de uma 
forma geral, é muito mais consciente 
do que o consumidor que ocupa os 
condomínios. no condomínio a pessoa 
gasta sem prestar muita atenção nes-
se gasto, enquanto que no interior há 
uma preocupação maior em economi-
zar para baixar as contas de água e de 
luz. em condomínios muitas pessoas 
sequer conferem as contas de água e 
de energia. Vejo com muita preocupa-
ção essa situação.

6 Há também muito problema na 
parte de segurança envolvendo 
eletricidade nos condomínios?

a maior causa de acidentes dentro de 
um condomínio, de uma edificação, vem 
da energia elétrica. São mais de 90% 
das causas. isso através de instalações 
malfeitas, instalações obsoletas, antigas, 
excesso de aparelhos ligados numa mes-
ma tomada, enfim, são vários problemas. 
É comum, por exemplo, o aquecimento 
dos cabos, que leva à perda de energia. 
Um problema é que, quando os proje-
tos são feitos, eles geralmente são feitos 
pelo ‘mais econômico possível’. Quer di-
zer, a economia está diretamente ligada 
à qualidade. não tenho dúvida que são 
poucos os que fazem uma instalação de 
boa qualidade. mesmo nos apartamen-
tos das pessoas com mais recursos há 
um grande esbanjamento de energia. É 
uma coisa estarrecedora. o mesmo ocor-
re com a água. então, reeducar este pes-
soal é uma meta que a gente tem. É um 
grande desafio, que passa por educar as 
crianças. Às vezes o pessoal diz que sou 
exigente demais nas coisas condominiais. 
e sou mesmo, pois não gosto de ver as 
coisas erradas. e no caso da segurança ou 
você tem ou não tem. não existe ‘meio 
seguro’. Uma coisa importante é que, 
no condomínio, o síndico é diretamente 
responsável pela segurança. ele precisa 
saber que os cabos de energia estão ok, 
qual a validade, quem está mexendo, o 
que está sendo feito, enfim, ele é o res-
ponsável. ele tem até o poder perante 
a justiça de fazer uma reforma da parte 
elétrica, em caso de necessidade, sem a 
aprovação de uma assembleia. pois refe-
re-se à segurança do condomínio.
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Classificação  
de produtos

A Abilux (Associação Brasileira da indústria de 
Iluminação) está lançando a terceira edição do seu 
Guia LED, ferramenta criada pela entidade para auxiliar 
e orientar as empresas do setor de iluminação quanto aos 
NCMs (Nomenclatura Comum do Mercosul) que identificam 
a natureza das mercadorias com tecnologia LED que 
comercializam ou importam.
A publicação, que pode ser acessada no site www.abilux.com.
br, é resultado de análises realizadas por um Grupo de Trabalho 
que compilou em um único guia as respostas fornecidas pela 
Secretaria da Receita Federal às empresas que realizaram 
consultas sobre como classificar adequadamente produtos de 
LED e seus compostos.
Ao atualizar com frequência o seu Guia LED (a primeira edição 
foi publicada em 2012), a Abilux tem como objetivo ser uma 
facilitadora para os usuários das informações que também 

estão disponíveis no Diário Oficial da União (DOU) e no site da Receita 
Federal. Mais informações podem ser obtidas através do e-mail abilux@
abilux.com.br ou do telefone (11) 3251.2744.

Modernização  
e dinamismo

A Santil, uma das principais distribuidoras de material 
elétrico do País, apresentou sua nova logomarca, que acompanha o 
slogan “Tudo em material elétrico” e representa a constante evolução da 
empresa, sem deixar de lado a tradição de 37 anos de atividades.
A diretora financeira da Santil, Karina Jorge Bassani, explica que a 
renovação do logotipo teve como objetivo tornar o design mais simples 
e dessa forma deixá-lo visualmente mais suave e amigável. “A iniciativa 

está atrelada, ainda, ao conceito de 
modernização e dinamismo da marca 
agregado à imagem institucional da 
Santil”, comenta. 

Atenção ao 
Nordeste

A região Nordeste 
tem mostrado 

grande potencial de 
desenvolvimento nos 
últimos anos e a SIL, 
fabricante de fios e cabos 

elétricos de baixa tensão, não 
está alheia a esta realidade. 
Reconhecendo a importância 
desse mercado tão pujante, 

a empresa instituiu uma 
nova gerência regional 

exclusivamente para atender 
aos estados do Nordeste, dando 
continuidade à estruturação da 
presença da marca na região.

Quem assume o cargo é Márcio 
Scorsatto, profissional com 

ampla experiência no varejo de 
material elétrico no Nordeste. Sua 
principal função será coordenar a 
atividade dos representantes nos 
nove estados nordestinos, bem 

como trabalhar para a ampliação 
deste quadro, tendo em vista 
que diversas cidades daqueles 

estados destacam-se como polos 
de desenvolvimento, com índices 

acima da média nacional.

Time reforçado
A Cobrecom Fios e Cabos Elétricos, uma das 
mais importantes empresas do segmento de 
elétrica, anunciou a contratação de seu novo gerente 
Comercial: Pedro Paulo Assumpção dos Santos. Com 
a sua chegada, a equipe comercial da empresa ficará 
ainda mais forte, já que o profissional tem 25 anos de 
experiência na gestão comercial de grandes empresas de 
materiais elétricos e de construção civil.
Formado em engenharia civil, Pedro Paulo Assumpção 
dos Santos também tem MBA pela Fundação Getúlio 

Vargas (FGV) na área de Administração 
e Marketing. O profissional chega para 
mapear novas oportunidades e estratégias 
comerciais que serão importantes 
para consolidar ainda mais a marca da 
Cobrecom Fios e Cabos Elétricos no mercado nacional. 
Como um de seus primeiros compromissos públicos, Santos 
esteve presente no estande da empresa na Feicon Batimat 
2015, que aconteceu entre os dias 10 e 14 de março no 
Pavilhão de Exposições do Anhembi, em São Paulo, SP.
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Holofote 
Ações e novidades dos players do setor.

Spotlight
Actividades y noticias de los 

principales actores del sector.

Spotlight
Activities and news from main sector 

players.

Portal de comunicação

Reconhecimento do mercado

Seguindo as tendências de mercado, o 
Grupo Legrand, especialista mundial em sistemas 
elétricos e digitais para infraestruturas prediais, lançou 
a nova versão de seu portal (www.legrand.com.br), 
totalmente responsivo, com identidade visual mais 
moderna e incorporando todas as marcas que fazem 
parte do grupo: Legrand, BTicino, HDL, Lorenzetti 
Materiais Elétricos, SMS e Daneva, além das linhas de 
produtos Pial, Cemar e Cablofil.
Segundo André Pires, gerente de Comunicação e 
Publicidade do Grupo, uma das principais características 
do site é a divisão entre produtos para consumidores 
e para profissionais. “Dividimos o site com toda a 
nossa oferta destinada ao consumidor final e também 
aos profissionais que trabalham diretamente com 
nossas soluções. Na parte do consumidor, por exemplo, 
subdividimos nossos produtos entre interruptores e 
tomadas, proteção, segurança e também controle 
e conforto. Assim, o acesso fica mais direcionado 
para o que ele está buscando, podendo encontrar 
características de cada produto, fotos, tirar suas dúvidas, 

entre outras opções”.
Por ser responsivo, o 
novo portal é compatível 
com todos os tamanhos 
de telas, seja celular, 
tablets, computadores 
de mesa, notebooks, etc. “Quando o usuário mexe 
no navegador, minimizando a tela ou aumentando, 
todos os seus elementos são reposicionados, a fim 
de mantê-lo com uma rolagem vertical apenas, e não 
horizontal. Ou seja, ele se encaixa em qualquer área 
de visualização”, acrescentou Pires.
Bem mais dinâmico e com visual moderno, o portal 
conta também com um histórico do grupo no Brasil 
e no mundo, seus prêmios e certificações, ações em 
prol do desenvolvimento sustentável, treinamentos 
disponíveis através do Clube Contato e do showroom 
Innoval, além de uma biblioteca com materiais para 
download, como catálogos, vídeos, certificados, 
manuais, cadernos técnicos, softwares, assim como as 
perguntas frequentes.

A ABB, especialista em tecnologias de energia 
e automação, foi nomeada, pelo Instituto Ethisphere 
- um centro de pesquisa independente que promove as 
melhores práticas corporativas em ética e governança -, 
para sua lista de empresas mais éticas do mundo em 2015. 
Este é o terceiro ano consecutivo em que a ABB foi 
reconhecida pelo instituto. A nomeação para as Empresas 
Mais Éticas do Mundo reconhece aquelas organizações 
que tiveram um impacto significativo no jeito em que 
negócios são conduzidos ao estimular uma cultura de 
ética e transparência em todos os níveis da empresa. 
“Temos feito progressos imensos com relação a 
integridade, e o prêmio mostra nosso compromisso 
com um programa de integridade robusto e de 
envolvimento, mas ter a honra de ser premiado pelo 
terceiro ano consecutivo é algo que não podemos 
achar normal”, disse o CEO, Ulrich Spiesshofer. “É o 
resultado de uma dedicação incessante em relação 

a integridade por todos os funcionários ao redor do 
mundo. Esta é uma conquista de nossos funcionários, e 
mostra que estamos levando a empresa e a integridade 
ao próximo nível”. “Gostaria de agradecer a todos 
os funcionários por seu comprometimento com a 
integridade, pois eles são aqueles que tornaram possível 
o recebimento desse destaque este ano, e em qualquer 
ano anterior”, disse Diane de Saint Victor, general 
counsel e membro do Conselho Executivo da ABB”.
“As Empresas Mais Éticas do Mundo englobam a 
correlação entre a prática de negócios éticos e o 
desempenho de uma empresa aperfeiçoada. Elas usam 
a ética como um meio para definir ainda sua liderança 
industrial e entendem que criar uma cultura ética e receber 
o reconhecimento das Empresas Mais Éticas do Mundo 
envolve mais do que apenas uma mensagem voltada para 
o exterior ou um grupo de executivos seniores dizendo que 
é a coisa certa”, disse o CEO da Ethisphere, Timothy Erblich.

Eleições na Abinee
Em eleições realizadas nos dias 30 e 31 de março, as indústrias associadas à Abinee (Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e Eletrônica) e ao Sinaees-SP (Sindicato da Indústria de Aparelhos Elétricos Eletrônicos e Similares 
do Estado de São Paulo) elegeram as Diretorias Plenas e os Conselhos Fiscais das entidades, para o mandato relativo ao 
quadriênio 2015-2018. As chapas únicas para as duas entidades são encabeçadas por Irineu Govêa, executivo do Grupo 
Itautec, que passa a ocupar a presidência dos Conselhos de Administração. Humberto Barbato permanecerá ocupando o 
cargo de presidente-executivo da Abinee e do Sinaees-SP.



potência16

matéria de capa construção civil



potência 17

Foto: Dollarphotoclub

ApesAr de registrAr leve desAcelerAção 

nos últimos meses, setor dA construção 

permAnece como importAnte gerAdor de 

oportunidAdes pArA As lojAs e indústriAs 

dA áreA elétricA. 

por mArcos orsolon 

negócios para a
 área elétrica

While registering a slight 
slowdown in recent months, 
the construction industry is still 
generating business opportunities 
for electrical manufacturers. the 
search for safety, comfort and 
energy efficiency has been creating 
opportunities for innovative 
solutions, such as led devices and 
home and building automation 
equipment.

A pesar de registrar una ligera 
desaceleración en los últimos meses, 
el sector de la construcción todavía 
sigue generando oportunidades de 
negocios para las empresas en el área 
eléctrica. la demanda por seguridad, 
comodidad y eficiencia energética crea 
oportunidades para las soluciones 
más modernas, como dispositivos 
led y equipos de automatización de 
viviendas y edificios.

Assim como ocorre em ou-
tros setores da economia, 
os negócios das empresas 
que atuam na área elétri-

ca, tanto indústrias quanto lojas, estão 
diretamente relacionados aos investi-
mentos de outros segmentos. afinal, é 
o atendimento às demandas de outros 
mercados, que movimenta as vendas de 
materiais elétricos.

na economia brasileira, um dos prin-
cipais setores que absorvem produtos 
elétricos, eletrônicos e de automação é 
o da construção civil. nessa área, anu-
almente, são bilhões de reais investidos 
por construtoras, incorporadoras, gover-
nos, indústrias e também pelo consumi-
dor final em obras novas, reformas e mo-
dernizações. sendo que uma boa parte 
desse montante é destinada à compra 
de soluções elétricas.

até pela abrangência e diversidade 
desse mercado, não há no Brasil um le-
vantamento oficial que dimensione o vo-
lume de negócios das empresas da área 
elétrica que é gerado pela construção ci-
vil. no entanto, há algumas projeções in-
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a construção civil é o principal 
mercado para o setor de 
condutores elétricos, que estão 
presentes em edificações 
residenciais, industriais e 
comerciais.
VAldemir romero | Sindicel

formais. num edifício novo, por exemplo, 
especialistas estimam que a instalação 
elétrica represente algo em torno de 5% 
do valor total investido. nesse percentu-
al estão inseridos desde o trabalho de 
projeto e instalação, até a aquisição de 
itens como condutores, postes, quadros 
de distribuição, interruptores, dispositi-
vos de proteção e lâmpadas.

a influência da construção é tão 
grande, que suas necessidades – princi-
palmente em torno da eficiência energé-
tica, conforto e segurança - têm levado 
as companhias da área eletroeletrônica 
a desenvolverem produtos e equipamen-
tos cada vez mais modernos e funcionais.

Essa mudança de comportamento 
no perfil do consumo abre espaço para 
tecnologias emergentes, sendo que al-
gumas já começam a se destacar no 
mercado, como os equipamentos de 
iluminação com lED, sistemas de cFtv 
e dispositivos de automação residen-
cial e predial.

um ponto importante é que as opor-
tunidades não surgem apenas a partir 
de novas obras residenciais, industriais 
e comerciais. Há também boas possibili-
dades em torno das reformas, retrofits e 

manutenções. obviamente, os negócios 
vão além do fornecimento de produtos e 
soluções, incluindo a parte de serviços, 
onde se abre um vasto campo de tra-
balho para profissionais como técnicos, 
engenheiros, projetistas, instaladores e 
eletricistas.

o próprio tamanho e pujança da ca-
deia da construção explica sua influên-
cia sobre o setor eletroeletrônico. infor-
mações divulgadas em março de 2015 
pelo 11° congresso Brasileiro da cons-
trução (construbusiness) indicam que 
os investimentos na área têm sido cres-
centes ao longo dos últimos sete anos.

os dados consolidados da cadeia 
produtiva da construção, divulgados 
no construbusiness, mostram que o 
investimento em obras no Brasil sal-

inVeStimento
estima-se que, em 2014, as construtoras empreenderam obras e 
serviços no valor de r$ 387 bilhões no Brasil.

Dados 
consolidados da 
cadeia produtiva 

da construção 
mostram que o 

investimento 
em obras no 

Brasil saltou de 
R$ 205 bilhões 
em 2007, para 
R$ 460 bilhões 

em 2014.

tou de r$ 205 bilhões em 2007, para 
r$ 460 bilhões em 2014. na média, 
esse avanço representa crescimento 
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de 12,2% ao ano. a variação anual 
ficou 6,1% acima da inflação média 
registrada no mesmo período. Fazen-
do um recorte nesses dados, segundo 

as informações do construbusiness, no 
ano de 2012 as construtoras empre-
enderam obras e serviços de constru-
ção no valor de r$ 336 bilhões. Desse 
total, r$ 133 bilhões correspondem à 
construção de edifícios. as obras de in-
fraestrutura (ferrovias, obras urbanas, 
rodovias, portos, aeroportos, energia, 
telecomunicações, etc.) somaram r$ 
137 bilhões. E a parte de serviços foi 
responsável pelo restante.

com base nesses números, os orga-
nizadores do construbusiness estimam 
que, em 2013, as construtoras empre-
enderam obras e serviços no valor de 
r$ 368,1 bilhões – aumento de 9,5%. 
Em 2014, as projeções indicam que o 
montante chegou a r$ 387 bilhões, com 
avanço de 5,1%. apesar de significativo, 
o aumento de 2014 acendeu um sinal 
de alerta no mercado, visto que o cres-
cimento ficou abaixo do índice inflacio-
nário do país. ou seja, em termos reais 
houve retração.

este ano trabalhamos 
com uma expectativa de 

incremento de 5% a 10% 
nas vendas.

rodrigo morelli | Sil

impactos da construção  
na área eletroeletrônica

os investimentos realizados na 
construção civil geram oportunidades 
em diversos segmentos do setor ele-
troeletrônico. E uma das áreas mais be-
neficiadas é a de Materiais Elétricos de 
instalação, que tem relação direta com 
a construção e reforma de casas e pré-
dios comerciais e residenciais.

ao analisar os dados da associação 
Brasileira da indústria Elétrica e Eletrônica 
(abinee), verificamos que o desempenho 
dessa área em 2014 já foi influenciado 
pela desaceleração da construção. no pe-
ríodo, o faturamento das indústrias que 
atuam nesse segmento somou r$ 9,7 bi-
lhões, montante 2,23% maior que o de 
2013, bem abaixo da inflação no período.

a boa notícia é que, apesar de 2015 
ter começado em meio a turbulências 
políticas e econômicas, a abinee proje-
ta avanço de 6% no faturamento dessa 

área. É verdade que o montante ainda 
estará abaixo do índice inflacionário, 
mas ele já sinaliza um movimento de 
leve retomada, que é esperada a partir 
do segundo semestre do ano.

outro setor que sentiu negativamen-
te a desaceleração da construção civil 
em 2014 foi o de condutores elétricos. 
Mas, assim como no caso da abinee, 
há uma perspectiva de ligeira melhora 
ao longo de 2015. “Estimamos ter fe-
chado o ano de 2014 com uma queda 
da ordem de 5%. para 2015 acredita-
mos que fecharemos no mesmo nível de 
2014, podendo haver um crescimento 
pequeno, de cerca de 1%”, comenta 
valdemir romero, diretor-executivo do 
sindicato da indústria de condutores 
Elétricos, trefilação e laminação de 
Metais não Ferrosos do Estado de são 
paulo (sindicel).

romero completa: “Mesmo que os 
nossos produtos, os condutores elétri-
cos, estejam na fase final das obras, sem 
dúvida os fabricantes já sentiram essa 
desaceleração, que vem ocorrendo nos 
últimos dois anos”.

rodrigo Morelli, supervisor de Mar-
keting da sil Fios, também espera que 
2015 seja melhor. “Em 2014 os negó-
cios se mantiveram estáveis, mas per-
cebemos que, aos poucos, a economia 
tende a recuperar o ritmo de crescimen-
to. com isso, o mercado da construção 
deve se aquecer, especialmente com as 
necessidades em relação à infraestru-
tura e habitação. Este ano trabalhamos 
com uma expectativa de incremento de 
5% a 10% nas vendas”, projeta Morelli.

a retomada da construção é funda-
mental para que o setor de fios e cabos 
elétricos de cobre volte a crescer. “a 
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O mercado da construção 
figura como um dos principais 

compradores de produtos de 
iluminação.

cArloS eduArdo uchôA FAgundeS 
| Abilux

construção civil é o principal mercado 
para o setor de condutores elétricos. 
lembrando que nossos produtos estão 
presentes em todas as edificações (resi-
denciais, industriais e comerciais). con-
siderando o consumo de cobre contido 
nos condutores elétricos fabricados para 
as diversas aplicações no país, o setor 
da construção civil representa 47% da 
produção brasileira de condutores elé-
tricos”, revela valdemir romero.

a área de iluminação também está 
bastante vinculada aos investimentos 
na construção. De acordo com a asso-

ciação Brasileira da indústria de ilumi-
nação (abilux), na soma entre novas 
instalações, reformas e retrofit, este 
segmento representa cerca de 55% das 
vendas do setor.

“o mercado de construção civil é 
um segmento muito importante para os 
negócios do setor de iluminação, pri-
mordialmente pelo grande número de 
prédios (áreas) que são iluminados du-
rante longo período, e com destacada 
diversidade de aplicações. Este merca-
do figura como um dos principais com-
pradores, seja de forma indireta, com 
as construtoras, ou direta, através dos 
consumidores finais”, explica carlos 
Eduardo uchôa Fagundes, presidente 
da abilux.

Em relação às vendas de produtos 
de iluminação para a construção civil, 
uchôa destaca que a maior parte dos 
itens são destinados ao retrofit (46%), 
seguido de novas instalações (30%) e 
reposição (24%). E, assim como consta-
tado em outras áreas, as empresas têm 
registrado queda no ritmo das vendas 
para novos empreendimentos.

“as novas obras, após um boom de 
lançamentos nos últimos anos, estão em 
outro patamar e agora refletem vendas 
menores para este grupo. as oportuni-
dades de negócios têm ocorrido em re-
trofits nas instalações existentes, seja 
somente com lâmpadas de lED ou com 
luminárias completas”, observa uchôa.

o presidente da abilux comenta que 
o ano de 2014 foi conturbado para este 
mercado, com aquecimento no primei-
ro semestre e queda no segundo. com 
isso, a expectativa de crescimento para 
o setor, que era de 4% no período, não 
foi atingida, ficando abaixo de 2% - na 
comparação com 2013. 

“o saldo geral foi positivo, mas o ar-
refecimento do final do ano prevaleceu 
no início de 2015 e só a partir de mar-
ço é que começamos a notar sinais de 
retomada em certas obras”, completa 
uchôa. para 2015, a abilux projeta que 
o setor avance cerca de 2,5%.
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assim como ocorre com a indústria, 
a construção também exerce papel de 
destaque nas vendas do varejo e da dis-

tribuição de material elétrico no Brasil. no 
entanto, sua importância varia de acordo 
com o porte da loja e sua área de atuação.

Marcos sutiro, diretor colegiado da 
abreme, explica que, em termos per-
centuais nas vendas das empresas do 
setor, a participação da construção de-
pende, por exemplo, do perfil de comér-
cio analisado, se distribuição ou loja de 
material elétrico. além disso, ele estima 
que o percentual pode variar bastante, 
girando em torno de 10% a 20% para o 
distribuidor e de 20% a 40% nas lojas.

sutiro observa ainda que, quando 
se trata de construção civil, é impor-
tante separar as obras entre a parte de 

infraestrutura, a construção residencial 
e comercial de grande porte, e a de pe-
queno porte. “a primeira tem grande re-
levância para o distribuidor, pois mesmo 
que haja a participação do fabricante no 
fornecimento, há diversas situações em 
que a oferta diversificada de itens e a 
flexibilidade faz com que a distribuição 
participe da concorrência”, ressalta o 
diretor da abreme.

Já na construção residencial e co-
mercial de grande porte, sutiro comenta 
que o distribuidor tem menor participa-
ção, principalmente quando se tratam de 
grandes construtoras. “neste caso, qual-
quer diferença de preço significa maior 
retorno do empreendimento. assim, a 
competividade do fabricante, que possui 
melhor condição de preço, faz com que 
a capacidade de participação do distri-
buidor no fornecimento seja menor”.

nas obras residenciais de menor 
porte, no entanto, os lojistas também 
têm boa penetração. principalmente as 

O setor da construção 
representa de 10% a 20% das 
vendas dos distribuidores e 
de 20% a 40% das vendas das 
lojas de material elétrico.
mArcoS Sutiro | Abreme

Lojistas sentem queda e esperam por 
retomada dos investimentos
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as grandes empresas de 
varejo têm carteiras de 
clientes que fazem obras 
novas inteiras.
mArco Aurélio SproVieri 
rodrigueS | Sincoelétrico

lojas que atuam no varejo de material 
elétrico que, muitas vezes, estão geo-
graficamente mais próximas das cons-
truções. “no que se refere à loja de ma-
terial elétrico, a construção civil de me-
nor porte - como pequenas construtoras, 
eletricistas e instaladores - figura entre 
os principais segmentos de clientes, pois 
este pessoal não consegue comprar com 
facilidade diretamente dos fabricantes, 
devido ao pequeno volume de compras, 
que é incompatível com a política co-
mercial das fábricas”, completa sutiro. 

Marco aurélio sprovieri rodrigues, 
presidente do sindicato do comércio 
varejista de Material Elétrico e apare-
lhos Eletrodomésticos do Estado de são 
paulo (sincoElétrico), reitera que o varejo 
de material elétrico depende muito da 
construção civil. “Ela tem forte impacto 
nas vendas do setor, pois o varejista aca-
ba atendendo as emergências das obras 
de pequeno e médio porte, pois ele é 

que tem o material à pronta-entrega. E 
não se tratam apenas dos prédios no-
vos. tem também a reforma, manuten-
ção, uma adequação, enfim, tudo isso 
leva material elétrico”.

sprovieri explica, no entanto, que as 
oportunidades variam de acordo com o 
porte das lojas. “as grandes empresas 
de varejo têm carteiras de clientes que 
fazem obras novas inteiras. É o que cha-
mamos de ‘atacarejo’, que é um varejo 
de médio porte para cima que possui 
uma amplitude muito grande, pois tem 
preço, é concorrencial, tem agilidade, 
entrega, enfim, isso tudo conta. as lojas 
pequenas, de bairro, atendem apenas a 
vizinhança e o reparo emergencial dos 
edifícios a sua volta”.

no que tange ao comportamento 
das vendas ao longo de 2014, os lojis-
tas também sentiram o impacto da de-
saceleração dos investimentos na área 
da construção. o resultado para os dis-
tribuidores, com algumas exceções, foi 
a manutenção do faturamento das em-
presas, fato que também é esperado 
para 2015.

“as previsões para este setor no 
início de 2014 não eram otimistas, 
muito em função de já haver a ten-
dência de diminuição do ritmo de cres-

importânciA
Na soma entre novas instalações, 
reformas e retrofit, a construção 

civil representa cerca de 55% das 
vendas do setor de iluminação.

A construção civil tem forte 
impacto nas vendas do varejo, pois 

o varejista acaba atendendo as 
emergências das obras de  

pequeno e médio porte.
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apesar do desaquecimento geral 
da economia, tivemos crescimento 

de 20% no faturamento  
total em 2014.

KArinA Jorge bASSAni | SAntil

dizer, o movimento caiu na construção, 
mas ainda há obras em andamento, na 
fase final, que chegaram ao momento 
de colocar interruptor, tomada, lâmpa-
da, etc. Então, há vendas, mas tivemos 
queda em 2014 e deveremos encerrar 
2015 com mais perda”.

nesse contexto de dificuldades, há 
as exceções de lojas que conseguiram 
manter os negócios aquecidos, com boa 
performance de vendas. É o caso da san-
til, que também projeta forte crescimen-
to ao longo de 2015.

“o ano de 2014 foi positivo, apesar 
do desaquecimento geral da economia. 
tivemos um crescimento de 20% no fa-
turamento total. Em 2015, a perspectiva 
é crescer em torno de 10%, um índice 
otimista, embora inferior ao verificado 
no ano passado”, revela Karina Jorge 
Bassani, diretora Financeira da santil.

Karina destaca que a empresa co-
meçou bem o ano, tendo registrado 

cimento do piB brasileiro, redução do 
crescimento do consumo e dos inves-
timentos no setor imobiliário”, lembra 
Marcos sutiro.

o diretor da abreme destaca ainda 
que a queda no volume de lançamentos 
de novos empreendimentos é observa-
da há algum tempo. “Desde 2014 esta 
retração tem sido sentida, antes mesmo 
dos impactos no próprio setor imobiliá-
rio, pois em determinado momento do 
ano os estoques de imóveis das cons-
trutoras começou a aumentar, diminuin-
do o apetite por novos lançamentos”.

segundo Marco aurélio sprovieri, a 
retração nos investimentos da constru-
ção já foi sentida no varejo de material 
elétrico. “o efeito vem se manifestan-
do desde 2014, quando tivemos meses 
muito ruins, que foram os de copa do 
Mundo. Depois, no segundo semestre do 
ano, houve uma melhora, mas sem mui-
to fôlego. E é isso que vemos agora, quer 
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a manutenção dos programas 
governamentais leva a uma 
expectativa positiva para o 

crescimento da construção civil nos 
próximos anos.

André pireS | grupo legrAnd

arrefecimento nas vendas, é um 
segmento com o qual temos 
um bom relaciona-
mento, por meio das 
construtoras que es-
tão entregando empreendimentos e 
lançando outros. E há ainda os consu-
midores finais, que precisam investir em 
manutenção e melhorias de suas resi-
dências”, comenta Karina, que comple-
ta: “considerando novas obras, retrofits, 

manutenções prediais, residenciais e au-
toconstrução, este setor representa 90% 
do nosso faturamento”.

negócioS
O setor da construção civil 
representa 47% da produção 
brasileira de condutores 
elétricos.

programas governamentais podem ajudar
no entanto, ninguém acredita que o 

mercado da construção irá parar. E, em 
parte, os investimentos no setor serão 
fruto do combate ao déficit habitacional 
brasileiro, que tem caído, mas ainda se 
mantém em patamares elevados. Esti-
mativas do Departamento da indústria 
da construção da Federação das indús-
trias do Estado de são paulo (Deconcic- 
Fiesp) indicam que o déficit habitacional 
recuou de 6,94 milhões de famílias em 
2010, para 6 milhões em 2013.

a explicação para a queda aponta 
para dois fatores: o aumento do poder 
aquisitivo da população e a implemen-
tação de programas habitacionais, como 
o Minha casa, Minha vida, do governo 
federal, e o cDHu, no Estado de são 
paulo, que atingem, principalmente, as 
classes c, D e E.

o Minha casa, Minha vida, por 
exemplo, contratou cerca de 3,5 milhões 
de moradias até meados de 2014. E, 
embora em 2015 ele tenha iniciado em 
marcha lenta, sua continuidade – assim 
como a de outros programas habitacio-
nais oficiais - é vista com esperança e 
bons olhos pelos empresários da área 
eletroeletrônica.

“a manutenção dos programas go-
vernamentais leva a uma expectativa 
positiva para o crescimento da cons-
trução civil nos próximos anos. Embora 
seja difícil precisar, a busca por diminuir 
o déficit habitacional, os investimentos 
em infraestrutura, indústria e serviços, 
são os grandes ‘gatilhos’ que precisam 

em janeiro resultados 15% maiores do 
que os registrados no mesmo período 
do ano anterior. Daí a projeção positiva 
para 2015.

“a expectativa baseia-se em fatores 
internos, como o atendimento, varieda-
de de produtos e agilidade logística, e 
externos, como o grande potencial da 
capital paulista em termos de oportu-
nidades para o setor, e a construção 
civil que, ainda que tenha sofrido certo 

segundo alguns economistas, a reto-
mada mais consistente dos investimen-
tos na área da construção civil tende a 
ocorrer apenas a partir do momento em 
que a própria economia brasileira voltar 
a crescer. se isso se confirmar, teremos 
mais um ano de retração no volume de 
lançamentos, gerando impactos nega-
tivos nas vendas de materiais elétricos.

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

Foto: Dollarphotoclub

Fo
to

: D
ol

la
rp

ho
to

cl
ub



potência 25

ser melhorados”, avalia andré pires, ge-
rente de comunicação e publicidade do 
Grupo legrand.

Mas não é apenas o combate ao 
déficit habitacional que tende a movi-
mentar o mercado da construção nesse 
momento, com impacto positivo para as 
empresas da área elétrica. a parte de re-
formas, manutenções e retrofit também 
tende a colaborar.

“Hoje, o mercado da construção se 
encontra mais conservador, até como 
reflexo das crises que impactaram dire-
tamente a economia brasileira nos últi-
mos anos. porém, com o momento de 
estabilização nas vendas de novas obras, 
as vendas para reformas e retrofits po-
dem ocupar uma posição de destaque”, 
afirma andré pires.

Marcos salmi, diretor da Wago, 
acredita ainda que a própria retração 
do mercado acaba impulsionando as 
empresas e os consumidores finais a 
buscarem soluções que possam contri-
buir com aspectos como o aumento de 
produtividade, a melhoria da eficiência 
energética e a redução de custos. o que 
também movimenta o mercado.

oportunidAdeS
a parte de 
reformas, 

manutenções 
e retrofit 

também tende 
a colaborar com 

os negócios da 
área elétrica.
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a retração do mercado impulsiona 
empresas e  consumidores 
a buscarem soluções que 
contribuem com o aumento da 
eficiência energética.
mArcoS SAlmi | WAgo

“isso tem aberto muitas oportunida-
des para a Wago. as construtoras com 
obras em andamento que tomam conhe-

cimento da nossa linha de conectores 
percebem o quanto podem economizar 
e se interessam em migrar para a tecno-

logia Wago, abrindo, assim, um horizon-
te de crescimento mesmo com o merca-
do em desaceleração”, declara salmi.

Busca por eficiência energética  
muda hábito de consumo

na linha das oportunidades geradas 
pelo mercado da construção para as em-
presas da área elétrica, também é im-
portante citar que os usuários têm mu-
dado seus hábitos de consumo. se até 
algum tempo atrás as pessoas escolhiam 
um imóvel em função de variáveis como 
preço, metragem e localização, hoje elas 
também se interessam por aspectos 
como economia de água e energia, con-
forto e segurança. Estes fatores exigem 
a oferta de produtos e equipamentos 
elétricos mais modernos e abrem cami-
nho para novas tecnologias. 

nesse contexto, sem dúvida o desta-
que é a busca por eficiência energética. 
os altos custos da eletricidade, registra-
dos principalmente no primeiro trimestre 
de 2015, e o crescente risco de raciona-
mento no país têm chamado a atenção 
do consumidor, que se mostra cada vez 
mais exigente e preocupado. o resultado 

já é sentido nas vendas de itens como 
lâmpadas mais econômicas e sistemas 
de gerenciamento de energia.

na parte de iluminação, este fenô-
meno em busca da redução do consu-
mo de eletricidade vem ocorrendo des-
de o apagão de 2001. nesse período, as 
lâmpadas fluorescentes, especialmente 
as compactas, conquistaram enorme es-
paço no dia a dia das pessoas.

no entanto, como a demanda por 
lâmpadas e conjuntos mais eficientes 
voltou a ganhar força, uma nova tec-
nologia cresce e tende a dominar rapi-
damente o mercado: o lED.

É fato que os preços das lâmpadas 
e luminárias equipadas com lED ainda 
são, na maioria das vezes, mais altos 
que os de equipamentos tradicionais. 
no entanto, os valores já caíram a pon-
to de serem acessíveis e tanto constru-
toras quanto usuários finais começam 
a se habituar com as novas soluções. 
com isso, hoje, estima-se que os lEDs 
já dominem cerca de 20% do mercado 
nacional de iluminação. E, até 2017, já 
serão maioria absoluta.

além da grande eficiência e dura-
bilidade, outro aspecto que favorece 
o uso das lâmpadas e equipamentos 
com lED é que, em construções anti-
gas, muitas vezes, não há a necessidade 
de adaptações para a sua instalação. 
ao contrário, há situações muito sim-
ples, em que basta tirar uma lâmpada 
incandescente ou compacta e colocar 
uma de lED.
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Na maioria das instalações 
existentes é possível atingir até 

30% de economia de energia 
usando as ofertas e  

tecnologias existentes.
dAniel gAtti | Schneider electric

com o avanço do lED, naturalmen-
te outras tecnologias começam a per-
der mercado. “costumamos dizer que 
há espaço para todos os tipos de ilu-
minação, basta lembrar que o roman-
tismo de candelabros com velas ainda 
prevalece. Existem, porém, tendências 
de mercado e neste sentido observa-
mos que as lâmpadas de descarga, re-

atores eletromagnéticos, fluorescentes 
tubulares de maior diâmetro e halóge-
nas são os produtos em queda de uti-
lização. a situação das incandescentes 
comuns é definida pela regulamenta-
ção, o que tornará impraticável o seu 
uso, restringindo-se às decorativas”, 
comenta carlos Eduardo uchôa Fagun-
des, da abilux.

energética é o meio mais rápido, barato 
e limpo de reduzir o consumo de ener-
gia. na maioria das instalações existen-
tes é possível atingir até 30% de eco-
nomia de energia usando as ofertas e 
tecnologias existentes”, completa Gatti, 
citando que a schneider Electric ofere-
ce soluções integradas para o mercado 
residencial, predial, industrial, de infra-
estrutura e data centers. 

Júlio césar carpanez, gerente de 
Marketing da Área de interruptores e to-
madas da siemens, chama a tenção para 
o fato de que o universo das construções 
sustentáveis e da automação predial 
vem passando por diversas transforma-
ções nos últimos anos, no Brasil. o que 
também exige atenção das empresas.

Outras tecnologias  
também avançam

importante destacar que não é ape-
nas o lED que tem conquistado espaço 
no mercado da construção em função da 
eficiência energética. “a necessidade de 
redução no consumo de energia elétri-
ca é destacada em prédios inteligentes 
e instalações verdes, além de abraçar o 
conceito amplo de produtos com eficiên-
cia energética. neste caso, para satisfa-
zer seus objetivos, é utilizado um vasto 
arsenal de tecnologia, além das lumi-
nárias e lâmpadas. Destaque para os 
sensores de presença, dimmers, progra-
madores, controles remotos e interação 
com iluminação natural”, relata uchôa. 

Daniel Gatti, gerente de produto da 
Divisão residencial da schneider Elec-
tric, observa que esta preocupação com 
o uso racional da eletricidade tem ge-
rado oportunidades relevantes para a 
empresa. “a schneider Electric, como 
especialista em gestão de energia, de-
senvolve diversos projetos com foco em 
automação e eficiência energética, solu-
ções que passam a ter maior procura no 
cenário de crise energética e hídrica que 
estamos presenciando”, afirma.

“o consumo de energia no mundo 
subiu 45% desde 1980 e projeta-se que, 
em 2030, esteja 70% maior. a eficiência 

eSperA
Setor da construção reduziu ritmo 
de crescimento, mas empresas do 
setor aguardam sua retomada.
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O universo das construções 
sustentáveis e da automação 

predial vem passando por 
diversas transformações nos 

últimos anos.
Júlio céSAr cArpAnez | SiemenS

“com o advento dos chamados edi-
fícios ecologicamente corretos ou edifí-
cios verdes (green buildings) por meio da 
certificação lEED (leadership in Energy 
and Environmental Design), o sistema de 
automação predial obrigatoriamente se 
faz necessário”, comenta carpanez, des-
tacando que a siemens está preparada 
para atender à demanda desse mercado.

“a siemens oferece, por exemplo, 
os produtos da linha apoGEE insight®, 
com uma gama completa de equipa-
mentos para controle de Hvac, utilida-
des prediais e elétrica. com o software, é 
possível ter o controle e o monitoramen-
to de todas as funcionalidades prediais, 
aumentando a eficiência energética, an-
tecipando problemas e melhorando o 
conforto”, completa carpanez.

Marcos salmi, da Wago, também 
destaca o avanço no uso de dispositi-

te, a tendência em grandes obras – e 
gradativamente também nas de menor 
porte - é a utilização dos cabos (como 
o atoxsil) que utilizam em sua compo-
sição compostos não halogenados, que, 
na presença de fogo, possuem baixa 
emissão de fumaça e não emitem gases 
tóxicos”, afirma rodrigo Morelli, da sil.

valdemir romero, do sindicel, cita 
ainda que, na linha da sustentabilidade, 
alguns fabricantes já desenvolveram for-

mulações de isolação plástica prepa-
radas a partir de matérias-primas 

renováveis (por exemplo, cana 
de açúcar). “no restante, um 
projeto adequado dos fios e 
cabos, aliado aos processos de 

certificação, ajudam a garantir 
que as perdas de energia pelo 

efeito Joule sejam minimizadas, au-
mentando a eficiência energética da 

instalação”, completa.

vos de automação predial nos edifícios 
verdes, que tem gerado oportunidades 
para a companhia. “a Wago possui vá-
rios casos de sucesso no uso de sua so-
lução de automação predial em cons-
truções que foram certificadas lEED. o 
caso mais emblemático é o Minas arena 
(Mineirão), a segunda arena esportiva 
em todo o mundo a receber certificação 
lEED platinum, na qual a automação 
predial Wago foi aplicada para controle 
de iluminação em rede Dali”.

Entre as linhas mais tradicionais, tem 
ocorrido mudanças no perfil de consumo 
dos condutores elétricos. nesse caso, a 
evolução ocorre mais em torno da se-
gurança das instalações, através do uso 
crescente dos cabos não halogenados. 

“a segurança é o fator mais exigido 
pelo mercado, bem como o melhor de-
sempenho dos fios e cabos. atualmen-

Novos hábitos de consumo abrem 
espaço para tecnologias emergentes, 
como o LED e os dispositivos de 
automação predial.
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EvEnto SaLÃo intERnacionaL Da conStRUÇÃo

IndústrIa elétrIca e eletrônIca tem 

partIcIpação expressIva no maIor salão da 

construção cIvIl da amérIca latIna. soluções 

que otImIzam consumo de energIa e água 

foram os grandes atratIvos da feIra.

por paulo martIns
fotos: vIvI venÂncIofeIcon

BATIMAT

Fo
to

: D
ol

la
rp

ho
to

cl
ub



potência 31

considerando la gran visitación 
y el buen volumen de negocios 
a lo largo de la feicon Batimat 
2015, no parece que Brasil vive 
un momento económico y político 
delicado. el salón Internacional 
de la construcción, que tuvo lugar 
en são paulo, se destacó por la 
presentación de muchas novedades, 
incluyendo nuevos productos 
eléctricos, con énfasis en soluciones 
que ayudan a ahorrar electricidad.

considering the great number of 
visitors and the good amount of 
transactions made at feicon Batimat 
2015, the delicate economic and 
political scenario experienced in 
Brazil was not perceptible. the 
International construction exhibition, 
held in são paulo, was marked by the 
presentation of many new features, 
including new electrical products, 
with emphasis on solutions that 
contribute to save electricity.

Mesmo com o país em cri-
se econômica e institu-
cional, a maior vitrine 
da construção civil na 

américa Latina, a Feicon Batimat - Salão 
internacional da construção, confirmou a 
pujança do setor e contabilizou 118 mil 
visitantes em sua 21ª edição, entre 10 e 
14 de março, em São paulo. 

o evento registrou a presença de 
uma série de autoridades, como a pre-
sidente Dilma Rousseff, que foi recebida 
com vaias quando se aproximou do lo-
cal onde se concentravam funcionários 
das empresas expositoras, entre outros 
trabalhadores. Ela esteve no local antes 
da abertura oficial da feira, no dia 10.

organizada pela Reed Exhibitions 
alcantara Machado, a Feicon reuniu 
duas mil marcas nacionais e interna-
cionais que apresentaram milhares de 
novidades. Soluções que permitem ao 
consumidor economizar água e energia 
elétrica ou gerenciar melhor esses recur-
sos estiveram em evidência em grande 
parte dos estandes. Segundo estimativa 

da anamaco (associação nacional dos 
comerciantes de Materiais de constru-
ção), a mostra deverá gerar R$ 600 mi-
lhões em negócios.

Em sua sétima participação, a fabri-
cante de materiais elétricos Steck foi um 
dos expositores que fizeram um balanço 
positivo do evento deste ano. “tivemos 
um resultado bom. Recebemos mui-
tas visitas de distribuidores, construto-
ras, atacadistas, home centers e outros 
segmentos. além disso, fizemos muitos 
contatos durante a feira”, conta Ricar-
do Martuchi, desenvolvedor de produ-
tos da companhia. Em um estande de 
120 metros quadrados, a Steck apre-
sentou lançamentos como as canale-
tas conduteck® e a linha de plugues 
e acoplamentos Quick®. as linhas de 
minidisjuntores e de plugues e tomadas 
industriais também chamaram bastante 
atenção dos presentes. Devido à quali-
ficação do público e ao grande volume 
de contatos e visitações, a Steck man-
tém a expectativa de concretizar novos 
negócios no futuro. 
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Especialista em tecnologias de ener-
gia e automação, a aBB participou pela 
primeira vez da Feicon Batimat e des-
tacou lançamentos como a solução de 
automação residencial Free@home, os 
minidisjuntores SH200t, os quadros de 
distribuição Europa, os protetores de 
surto oVR e a linha de interruptores e 
tomadas Unno. para distribuição e con-
trole de energia, foram apresentadas as 
famílias de disjuntores de caixa moldada 
Fórmula e contatores aX. também foram 
exibidos produtos de instalação e infra-
estrutura da thomas & Betts, empresa 
adquirida pelo grupo aBB, e o sistema 
de automação predial KnX. para o ge-
rente de produto paulo Boccardo, feiras 
como esta são o ambiente propício para 
demonstrar as novidades desenvolvidas 
para atender o setor, pois permitem co-
nhecer melhor os clientes e compreen-
der suas necessidades. 

a Vonder considerou histórica sua 
participação na Feicon deste ano. a 
marca montou um dos maiores estan-
des do evento, com 900 m² e apresen-
tou 400 lançamentos em linhas como 
instrumentos de medição, máquinas e 
equipamentos, ferramentas pneumáti-

cas, pintura e limpeza, solda, ferramen-
tas de corte e acessórios, entre outros. 
Durante os cinco dias de feira, o estande 
da Vonder bateu recorde de visitação, o 
que comprova a importância do evento 
para o setor.

a cobrecom Fios e cabos Elétricos 
recebeu em seu estande cerca de 5 mil 
pessoas, número 30% superior ao do 
ano passado. Esta foi a melhor das seis 
participações da empresa no evento. 
além de expor produtos como os cabos 
não Halogenados Superatox, o cabo 
de controle, os Materiais Encartelados 
‘Medida certa’ e o Display Metrocom, a 
companhia promoveu diversas ativida-
des que resultaram na grande participa-

ção do público. É o caso das palestras 
ministradas pelo consultor técnico da 
empresa, o engenheiro eletricista Hilton 
Moreno, e o Quiz para testar o conheci-
mento dos visitantes a respeito do tema 
‘instalação elétrica’.

o diretor Jackson pereira dos Santos 
atua na área financeira da cobrecom e 
se valeu da ocasião para interagir com 
clientes que não conhecia, principalmen-
te aqueles vindos de outros estados. De 
acordo com ele, a companhia pretende 
estabelecer um relacionamento mais 
próximo com os compradores, e a pre-
sença na feira contribui para esse fim. 
Santos disse ainda que a empresa apro-
veitou o momento para divulgar ao mer-
cado a contratação de um novo gerente 
comercial. trata-se de pedro paulo as-
sumpção, profissional com 25 anos de 
experiência na área. 

Rafael Ruas, também diretor da co-
brecom, destaca a importância de procu-
rar entender as necessidades do cliente e 
acredita que participar da Feicon é como 
abrir a própria casa para o visitante. “Este 
é um momento de rever as pessoas e de 
fazer novos amigos e clientes”, comen-
ta. Rafael destacou que o mercado da 
construção civil é muito importante para 
a cobrecom e avalia que a feira recebe 
um público bastante focado. 

outro diretor da cobrecom, Gusta-
vo Verrone Ruas, reconhece que o ano 
será bastante difícil, mas adianta que a 
empresa deverá continuar crescendo. 
“Somos realistas, porém, pro-ativos”, 
garante o executivo, destacando que 
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a participação do empresariado brasi-
leiro é fundamental para movimentar a 
economia do país. Da parte do governo, 
Gustavo espera que sejam mantidos os 
investimentos em programas como ‘Mi-
nha casa, minha vida’. o executivo co-
brou também a redução de impostos e 
maior facilidade de crédito. 

a Feicon deste ano marcou também 
a apresentação pública de diversas novas 
marcas estrangeiras que estão chegando 
ao país e a ampliação de escopo de ou-
tras companhias. 

a Stanley Black+Decker está am-
pliando seu mercado com o lançamen-
to mundial das ferramentas elétricas 

Stanley. no Brasil, serão oferecidos 
quase 30 itens. “acreditamos no país 
e pretendemos manter o ritmo de cres-
cimento de dois dígitos alcançados nos 
últimos anos”, destacou paulo Martins, 
gerente geral da Stanley Black+Decker 
no Brasil.

Fabricante líder de chuveiros elétri-
cos do Reino Unido, a triton Showers 
participou pela primeira vez da Feicon, 
momento esse em que anunciou sua en-
trada no Brasil. a empresa conta que os 
produtos foram elogiados por distribui-
dores, comerciantes, construtoras, con-
sumidores e até mesmo por concorren-
tes. “Verificamos com satisfação que a 

nossa nova linha de modelos de baixa 
pressão, incluindo o innoveiro, premia-
do pelo desenho, foi apreciada univer-
salmente por todos que visitaram nosso 
estande”, divulgou a triton.

por fim, a fabricante de máquinas e 
equipamentos Emit Brasil anunciou um 
acordo recém-assinado com a Hyundai 
para trazer ao Brasil a linha Hyundai po-
wer products, formada por geradores de 
energia portáteis e estacionários, lava-
doras de alta pressão, motobombas e 
compressores de ar.

confira nas próximas páginas as 
novidades apresentadas pela indústria 
eletroeletrônica na Feicon Batimat 2015.

Especificação  
e instalação de  

cabos elétricos 
a Especificação e a instalação de cabos Elétricos 

conforme a norma nBR 5410 - instalações Elétricas 
de Baixa tensão foi o tema de uma série de palestras 
técnicas gratuitas promovidas pela cobrecom Fios e 
cabos Elétricos durante a Feicon Batimat. o pales-
trante foi o engenheiro eletricista Hilton Moreno, que 
é membro de comissões técnicas da aBnt e consultor 
técnico da cobrecom. o especialista abordou temas 
como as obrigatoriedades legais da norma aBnt 
nBR 5410, além dos itens relativos ao uso de con-
dutores elétricos e outros materiais, como os cabos 
não halogenados, que possuem baixa emissão de 
fumaça e são isentos de gases tóxicos e corrosivos. 

“a experiência de ministrar palestras no estan-
de da cobrecom durante a Feicon foi muito grati-
ficante, principalmente porque, dada a natureza da 
feira, uma parte do público não era especialista em 
instalações elétricas. Sendo assim, foi possível pas-
sar para as pessoas muitas informações importan-
tes sobre a correta especificação e instalação dos 
condutores elétricos conforme a norma nBR 5410, 
ajudando a aumentar a segurança das edificações. 
Um destaque na apresentação foi sobre o uso de ca-
bos não halogenados, fundamentais nas instalações 
elétricas em locais de afluência de público”, avaliou 
Hilton Moreno.
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ilumi promove Encontro nacional de vendas

o fantasma da crise energética e hídrica

antecedendo sua participação na Feicon Batimat, a 
ilumi realizou nos dias 8 e 9 de março o 9º Encontro na-
cional de Vendas. a convenção aconteceu em São paulo, 
reuniu mais de 70 representantes espalhados pelo país 
e foi utilizada para apresentar o conceito newilumi, que 
inclui nova visão, valores e missão da empresa. Durante 
o evento também foram lançadas as novas campanhas 
de marketing e estratégias que a empresa trabalhará em 
2015, além do novo catálogo de produtos.

os diretores da ilumi, carlos Bezerra, paulo Bezer-
ra e paulo Sérgio Rodrigues participaram da convenção 
e apresentaram com muito otimismo as perspectivas da 
empresa para 2015. “Esperamos um crescimento de até 
20% este ano. a perspectiva é boa, se analisarmos as 
pesquisas de mercado e a situação econômica que o país 
enfrenta, frente à expectativa de crescimento de 5% no 
setor de material de construção e de 7% nos materiais 
elétricos”, analisou paulo Sérgio Rodrigues. “Será um 
ano difícil e teremos que jogar e trabalhar mais com os 
clientes”, completou.

a SiL Fios e cabos Elétricos também promoveu palestra durante 
a Feicon. o trabalho esteve a cargo do engenheiro nelson Volyk, ge-
rente de Engenharia de produto da Sil. o executivo abordou diver-
sos aspectos envolvendo a crise energética e hídrica por qual passa 
o país e possíveis saídas para minimizar o problema.

Volyk avaliou que o Brasil possui um setor elétrico bem estru-
turado e destacou o fato de o país manter quase todo o sistema 
interligado, o que permite que uma região supra as necessidades 
de energia de outra, em caso de seca localizada. o executivo men-
cionou ainda a ampla diversidade de fontes de energia disponível, 
incluindo hidroeletricidade, nuclear, térmica, eólica e fotovoltaica. 
Entretanto, a situação energética do país requer atenção para que 
se evite o racionamento.

Diante desse quadro, e também do aumento populacional, Volyk 
observou que será necessário promover grandes investimentos em 
infraestrutura e também no uso racional de energia e de água, mes-
mo quando o país sair da situação delicada em que se encontra. 
na opinião do especialista da SiL, o Smart Grid (Redes inteligen-
tes de Energia) irá ajudar o consumidor a fazer o uso mais racional 
de energia elétrica. Volyk também defendeu maiores investimentos 
em manutenção. “o principal fator de blecautes não é o excesso de 
consumo, mas sim falhas nas linhas de transmissão que interligam 
o sistema integrado”, aponta.
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Cobrecom
a linha de cabos superatox é forma-

da pelos cabos superatox flex 70º c e su-
peratox flex Hepr 90º c para 1, 2, 3 e 4 
condutores. segundo a empresa, os produ-
tos superatox oferecem maior segurança 
por apresentarem características especiais 
de não propagação das chamas, além da 
baixa emissão de fumaça e gases tóxicos/
corrosivos em casos de incêndio, pois são 
fabricados com matérias-primas que não 
possuem cloro em sua composição. por 
isso são indicados para locais com grande 
circulação de pessoas ou com difíceis rotas 
de fuga, como teatros, estádios, cinemas, 
shopping centers, prédios comerciais e re-
sidenciais, escolas, hospitais, entre outros, 
conforme recomendado pelas normas nBr 
5410 e 13570 da aBnt. o cabo superatox 
flex é indicado para tensões nominais até 
450/750 v, e o cabo superatox flex Hepr 
90º c para 1, 2, 3 e 4 condutores é usado 
em circuitos elétricos com tensões nomi-
nais até 0,6/1 kv.

Blumenau Iluminação
os anéis de led chegam para 

substituir soquetes e lâmpadas ele-
trônicas comumente utilizadas nas 
luminárias. Já embutida de fábrica, a 
peça estará disponível em todos os 
modelos das linhas decorativas da 
companhia. além da economia, os 
itens proporcionam maior luminosi-
dade dos ambientes e menor sombre-
amento, se comparados às lâmpadas 
eletrônicas.

Steck
a linha platinnum Box® tem a pro-

posta de oferecer ao mercado um conceito 
moderno em quadros de distribuição. feitos 
em poliestireno, com portas em alumínio 
pintado, os quadros foram desenvolvidos 
para edifícios de alto padrão. além disso, a 
linha possui classe II de isolamento, Ip54 e 
IK07, assegurando maior proteção e robus-
tez. sua capacidade é de 16 a 168 módulos, 
padrão dIn 18 mm. seu sistema de chassi 
removível e placas individuais possibilita 
o fácil manuseio e instalação dos disposi-
tivos elétricos, bem como a manutenção.

Avant
um dos destaques da linha residencial foi o plafon led controle remoto. a lu-

minária do tipo plafon habitualmente ocupa o centro de um ambiente e é instala-
da bem próxima ao teto, proporcionando iluminação geral e direta, deixando todo 
o espaço bem iluminado. o vidro não impede que a luz difusa alcance o ambiente, 
e o modelo plafon led da avant tem ainda a vantagem do controle remoto, que 
permite regular a intensidade da luz.

SIL
a linha de cabos multipolares atoxsil 0,6/1 kv 90º conta agora com cabos 

com dois, três e quatro condutores. os novos cabos estão disponíveis nas seções 
2 x 1,5 mm² a 2 x 16 mm²; 3 x 1,5 mm² a 3 x 70 mm² e 4 x 1,5 mm² a 4 x 70 mm². 
com cobertura preta, os produtos possuem veias em diferentes cores, de acordo 
com cada versão. com dois condutores: cores preta e azul clara; três condutores: 
preta, azul clara e branca; quatro condutores: preta, azul clara, branca e verme-
lha. a empresa observa que a principal vantagem dos cabos multipolares é orga-
nizar a instalação, uma vez que facilitam a identificação de cada circuito elétrico. 
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ABB
lançamento mundial, a solução aBB -

free@home® oferece um novo padrão de 
automação residencial, tornando a instala-
ção e operação o mais fácil possível. o novo 
sistema inovador permite aos integradores 
implementarem uma rede de automação 
residencial de forma rápida, intuitiva e sem 
esforço. aBB-free@home® combina todas 
as funções úteis da automação residencial, 
como cortinas, luzes, aquecimento, ar-con-
dicionado e videoporteiro. mesmo o comis-
sionamento requer muito menos esforço, 
devido à instalação de cabo de dois fios e 
a configuração via app. conforme informa 
a empresa, a configuração através do app 
aBB-free@home® pode ser realizada fa-
cilmente via smartphone, tablet ou nave-
gador do computador. 

B-LUX
a linha finesse conta com mais uma 

opção para os interruptores de 1, 2 e 3 
teclas. trata-se da identificação em alto 
relevo através dos símbolos “0” e “I”, 
contribuindo com a acessibilidade de por-
tadores de deficiência visual e também 
colaborando com a economia de energia 
em locais onde a iluminação fica distante 
do interruptor - o que impossibilita visu-
alizar se está acesa ou apagada. o corpo 
e a tecla são produzidos em poliamida e 
a placa em aBs, tudo na cor branca com 
acabamento de alto brilho. a peça, que 
suporta corrente de até 10 a e tensão até 
250 v, utiliza parafusos com fenda combi-
nada, o que facilita a instalação. o produ-
to possui garantia exclusiva de seis anos.

Wago
voltada para o mercado de material elétrico em geral, construção civil, indústria, som 

automotivo, telefonia e iluminação, a família de conexão automática 222 é composta por 
três modelos, que podem conectar de dois até cinco fios de cabos flexíveis de 0,08 a 4 mm² 
e rígidos e semirrígidos de 0,08 a 2,5 mm² em um mesmo potencial, além de permitir deri-
vações. a tensão máxima de operação é de 400 v e a intensidade de corrente elétrica é de 
32 a. possui um gabarito que auxilia os instaladores a efetuarem a decapagem dos fios e 
cabos na medida certa, evitando o desperdício. por meio do fácil manuseio de alavancas, 
o conector 222 faz simultaneamente a isolação e a conexão dos condutores, independen-
temente da experiência do usuário. 

Astra
a empresa amplia seu mercado de 

produtos elétricos com o lançamento da 
linha ei, composta por tomadas de 10 e 
20 a e interruptores simples e paralelos. 
os produtos atendem todas as normas de 
segurança e possuem aditivos uv e anti- 
chama, ou seja, as peças não amarelam e 
não propagam chamas. o suporte é ajus-
tável a desníveis na parede e possui pa-
rafusos fixos, de forma que é impossível 
perdê-los durante a instalação. o acaba-
mento da peça é acetinado e não deixa 
parafusos aparentes.

Grupo Bosch
a Heliotek, marca do grupo Bosch, amplia sua linha de reservatórios térmicos e apre-

senta para o mercado o mK flex - reservatórios térmicos de nível de 400 a 600 litros. a 
linha de reservatórios de nível facilita a instalação de sistemas de aquecimento solar em 
residências com baixa pressão de água e com dificuldades para a instalação de sistemas 
de circulação natural quando, por exemplo, não há distância suficiente para instalação de 
caixa d’água a uma certa altura sobre o reservatório. com garantia de três anos, os re-
servatórios possuem baixo índice de perda térmica, mantendo a água aquecida por mais 
tempo e proporcionando maior economia de energia. 



Daneva 
a empresa do grupo legrand apresen-

tou o carregador mult usB. único no se-
tor, ele possui duas entradas com tomadas 
2p+t e mais duas entradas usB, permitindo 
quatro carregamentos simultâneos. o Bra-
sil está entre os países que mais utilizam 
tecnologias no dia a dia e esse produto 
vem para ser o companheiro inseparável 
do público que não vive sem equipamen-
tos como celular e tablet. além disso, ele 
permite carregar mais que um produto na 
mesma fonte, economizando energia. é 
indicado para pessoas que utilizam apa-
relhos eletrônicos portáteis que necessi-
tam de recarga constantemente, seja no 
trabalho ou lazer.

Vonder
na linha de equipamentos para medição a vonder levou à fei-

ra dois modelos de multímetros digitais e o alicate amperímetro 
digital. os produtos são indicados para técnicos em eletrônica e 
eletrotécnica para identificação de defeitos em aparelhos eletrô-
nicos e caracterizam-se pela simplicidade de uso e portabilidade. 
esses aparelhos unem diversos instrumentos de medições elétri-
cas em um único produto, como: voltímetro, amperímetro e ohmí-
metro por padrão. o multímetro digital mdv 5100 vonder (foto) 
possui múltiplas funções, sendo considerado um produto 5 em 1: 
multímetro, luxímetro, decibelímetro, medidor de temperatura e 
medidor de umidade relativa.

FLC
o módulo para plafon está disponí-

vel em duas versões: 9 e 18 W. segundo 
a empresa, trata-se da primeira linha de 
plafon bivolt do segmento, sendo, portan-

to, um produto exclusivo flc. 
destinado para a substituição 
das lâmpadas eletrônicas sem 

a necessidade de trocar o plafon, 
é de fácil instalação e muito utilizado em 
residências.



potência

EvEnto SaLÃo intERnacionaL Da conStRUÇÃo

38

Lorenzetti Materiais Elétricos
seguindo a característica de economia de energia elétrica, a lorenzetti materiais elétri-

cos, empresa do grupo legrand, lança a campainha sem fio, que funciona com duas bate-
rias aa e pode ser instalada onde o usuário desejar. ela disponibiliza 36 toques, ajuste de 
volume, é simples de instalar e utilizar e possui alcance de 100 metros. a lorenzetti lançou 
também fitas isolantes coloridas (nas cores verde, azul, vermelha, amarela e branca), fita 
isolante profissional classe a, conectores em cerâmica, conectores em barra e uma linha 
completa de interruptores e tomadas lig-lev, na cor branca e com parafusos aparentes.       

WEG
o módulo carregador das linhas Bella 

e granBella é ideal para conectar smart-
phones e tablets, seja em áreas residenciais 
ou comerciais. ao instalar esse produto, o 
usuário não precisará transportar adapta-
dores de diversos modelos. Basta conec-
tar o cabo de alimentação do equipamen-
to direto no carregador usB Weg. outra 
vantagem é o tempo reduzido de carga 
em função de sua elevada capacidade. 
a solução carrega tablets e smartphones 
de todas as marcas (corrente máxima de 
saída = 1,5 a), é bivolt (alimentação em 
127 ou 220 volts), possui encaixes per-
feitos e placa fabricada em fibra de vidro 
com tecnologia smd.

Enerbras Materiais 
Elétricos 

no ano em que comemora 20 anos, a 
empresa destacou a linha Beleze de aca-
bamentos elétricos, que reúne caracterís-
ticas fundamentais para esse tipo de pro-
duto, como design atraente, com cortes e 
curvas precisas; praticidade na instalação; 
preço acessível e funções inovadoras, como 
a tomada para carregamento de disposi-
tivos usB e controlador para ventilador. a 
linha de tomadas e interruptores está dis-
ponível na cor branca com acabamento 
espelhado e atua nas potências de 10/20 
a e tensão de 250 v.  

Bronzearte
a lâmpada filamento led a60 destaca-se pelo design elegante, similar às 

lâmpadas tradicionais incandescentes, baixo consumo de energia elétrica, efi-
ciência energética de alta performance e baixo aquecimento. possui potência 
de 3,6 W, fluxo luminoso de 450 lm, eficiência luminosa de 125 lm/W, equi-
valência luminosa de 40 W e temperatura de cor de 3.000 k. atua na tensão 
nominal de 127 ou 220 v.

Grupo Siemens
empresa do grupo siemens, a Iriel 

apresentou o porteiro eletrônico, uma so-
lução que permite mais conforto e proteção 
às residências, lojas e empresas. o equipa-
mento possui um sistema inviolável quan-
do instalado a quatro fios, pois o cabo de 
alimentação da fechadura não passa pela 
placa externa, evitando que o portão seja 
aberto pelo lado de fora. o kit é composto 
por duas peças: o monofone na cor bran-
ca, que facilita a harmonização nas pare-
des internas; e o painel externo feito em 
aBs, com led indicativo de funcionamento 
e capa protetora contra chuva, o que au-
menta sua durabilidade. o equipamento 
possui regulagem na placa de som e é de 
fácil instalação. 
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Instrutherm
um dos lançamentos feitos na feicon deste ano pela Instrutherm foi o termômetro 

digital portátil mrt-1000 (foto), que mede resistência e resistividade de terra. o aparelho 
é largamente empregado no desenvolvimento de sistemas de aterramento em edifícios e 
residências. outra novidade foi a trena digital tr-700, uma opção compacta e portátil que 
mede de forma direta a distância entre dois pontos e de forma indireta área e volume, bem 
como realiza cálculos de adição e subtração, podendo ser utilizada em ambientes abertos 
e fechados, tudo com rapidez e precisão e a uma distância de até 70 metros.

Dicompel
nesta edição da feira a dicompel de-

monstrou ao público visitante sua mais 
recente inovação: a linha novara de in-
terruptores e tomadas, que alia sofisti-
cação, beleza e versatilidade com diver-
sas opções de cores de placas, abrindo a 
possibilidade de fazer combinações com 
teclas iluminadas ou coloridas, inclusive 
com tons cromados. segundo a empresa, 
trata-se de um novo conceito, diferente 
de tudo que já existe no mercado. um dos 
aspectos que se destacam nessa linha é 
a tecla fina, que confere elegância e ino-
vação ao ambiente. 

Ilumi
um dos destaques da empresa na feicon, a linha slim móveis chega 

com design moderno e clean, seguindo o modelo das placas dos demais 
itens da linha slim, grande sucesso de vendas da Ilumi. são 14 versões de 
combinações dos módulos, incluindo tomada, conexão usB, interruptor, 
telefonia, cabo de rede e conector de tv. tudo isso em uma placa suporte 
na cor branca, injetada em aBs. o lançamento vem com encaixe preciso 
e firme e segue o tamanho padrão de mercado de acoplagem, ideal para 
embutir em painéis de madeira, mesas e móveis planejados que possuem 
a abertura padrão.

Ourolux
o plafon led de embutir (foto) tem a 

profundidade de apenas 26 mm e diâmetro 
de 245 mm. com potência de 21 W e facho 
de 100°, o plafon tem corpo construído em 
alumínio, dissipador e driver bivolt incor-
porados. a peça está disponível nas tem-
peraturas de cor de 4.100 e 6.400 K. outra 
novidade é que agora a lâmpada superled 
ar 70 é bivolt. esta mudança permite que 
o produto seja ligado diretamente na rede 
elétrica, sem a necessidade de transforma-
dor eletromagnético. o modelo vem nas 
versões de 3.000 e 6.400 K.

Fixtil
a solução tapa tomada fixtil com cha-

ve para remoção é fabricada em material 
plástico e tem como função o fechamento 
de tomadas 110 ou 220 v para evitar cho-
que em crianças. o produto faz parte da li-
nha casa segura e está adaptado de acor-
do com as novas normas do Inmetro, com 
sistema de encaixe de pinos com proteção 
lateral para evitar choques. pode ser utiliza-
do em qualquer ambiente, tais como escri-
tórios, residências, shoppings, escolas, etc.
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Brilia
visando possibilitar o controle de intensidade de luz de forma fácil e dispen-

sando o uso de dimer, a Brilia desenvolveu com exclusividade a lâmpada led Bul-
bo autodimerizável, uma solução inovadora e funcional no mercado de ilumina-
ção. acionada com um simples toque no interruptor convencional, basta aguardar 
a lâmpada atingir a intensidade esperada e instantaneamente desligar e ligar o 
interruptor. a lâmpada permanecerá na intensidade escolhida. com temperatura 
de cor quente aconchegante (2.700 K), o produto economiza até 83% de energia.

ECP
a luminária arled-s300 possui barras de leds smd de alta eficiência lu-

minosa e está disponível em duas versões: 18 e 38 W. o produto possui corpo 
em chapa de aço com pintura eletrostática na cor branca; driver multi tensão 
- funciona em 127 e 220 v (100 v ~ 240 v) e difusor em acrílico leitoso es-
pecial, que proporciona maior conforto com menos ofuscamento. a empresa 
destaca ainda a longa vida útil e o baixo custo de manutenção da solução.

Valemam Perfis Metálicos
frog é um sistema modular para condução e distribuição de energia, telefonia, rede, 

imagem e som de forma integrada. com exclusivo sistema de tampas articuladas, a solu-
ção proporciona total versatilidade em futuras mudanças de layout. encaixes inteligentes 
e práticos dispensam o uso de ferramentas especiais e facilitam o acesso e a manutenção 
na vida útil da instalação. as canaletas são feitas em alumínio extrudado anodizado ou 
com pintura eletrostática na cor branca. disponível também o modelo Big frog, que com-
porta um volume maior de cabos. a empresa oferece ainda a linha completa de acessórios 
e conexões de encaixes rápidos.

Elgin
a lâmpada led tubular t8 substitui as 

convencionais sem necessidade de reator, 
com enorme eficiência na emissão lumi-
nosa e rápido retorno do investimento. o 
produto está disponível em 10 e 20 W, na 
temperatura de cor branca fria 6.500 K e 
base g13. o modelo de 20 W, por exemplo, 
apresenta as seguintes características téc-
nicas: tensão de 110-240 v; frequência de 
50/60 Hz; vida útil de 25.000 horas; fluxo 
luminoso de 1.800 lm; ângulo de abertura 
de 220º; Irc > 80 e eficiência energética 
de 90 lm/W.

Biltech
os submedidores de consumo de energia elétrica da norte-americana leviton são pe-

quenos dispositivos instalados nas caixas de distribuição, logo após cada um dos disjunto-
res. dispondo de funções inteligentes, eles fazem a medição do consumo de energia elétrica 
em cada circuito independente. dessa forma, pode-se avaliar em que locais a energia está 
sendo mais utilizada e se há algum tipo de desperdício. quando conectados a um servidor 
para armazenar os dados, ou a um software de avaliação de consumo, os submedidores são 
capazes de gerar gráficos de consumo individualizados, permitindo gerenciar a demanda 
de energia em cada um dos circuitos elétricos num determinado período.



Corfio
o cabo flexível corfitox 750 v é fa-

bricado especialmente para instalações 
em locais de grande afluência de público, 
e sua principal característica é o fato de 
ser um cabo não halogenado, com baixa 
emissão de fumaça e gases tóxicos, ofe-
recendo maior segurança para as pesso-
as, em caso de incêndio. o produto aten-
de à norma nBr 13248 e está disponível 
nas seções de 1,5 mm² a 6 mm² nas co-
res preta, azul, verde, branca, vermelha, 
amarela e cinza; nas seções de 10 mm² 
a 300 mm² nas cores preta, azul, verde, 
branca e vermelha e na seção nominal  
de 1,5 mm² a 300 mm². 

Triton Showers
o chuveiro eletrônico luxo Innoveiro 

possui desenho minimalista e estilo sutil 
que produzem um aspecto flutuante no ba-
nheiro e está disponível em quatro acaba-
mentos (preto bilhante, cinza metálico, aço 
escovado e branco brilhante). destaca-se 
também pelo controle eletrônico de toque 
suave e conector de encaixe rotatório para 
facilitar a instalação. segundo a empresa, 
o aparelho não oferece risco de choque 
elétrico ou de se queimar devido às tecno-

logias de aquecimento blindado 
e de proteção térmica. possui 
ducha manual de 5 posições 
com limpeza por atrito.

Hyundai
o gerador estacionário com motor 

a diesel modelo dHY22Kse é silencioso 
e dotado de motor 4 tempos Hyundai 
de 25 hp. o equipamento possui contro-
lador comap com visor em português, 
alça no topo e encaixe na base para 
empilhadeira, facilitando sua movimen-
tação. entre suas aplicações estão as 
áreas de construção, pequeno e médio 
comércio, residências e condomínios. 

Stanley Black+Decker
conhecida marca de ferramentas ma-

nuais, a stanley apresentou sua linha de 
ferramentas elétricas. no Brasil serão ofe-
recidos quase 30 itens, como furadeiras (na 
foto, o modelo de 800 W), esmerilhadeiras, 
serras, marteletes, parafusadeiras e lixadei-
ras, atendendo aos mercados de madeira, 
metal-mecânico e construção civil. a stan-
ley destaca a resistência, precisão, conforto 
e segurança como características da nova 
linha de ferramentas elétricas.

 (11) 5645-0900                             vendas@afdatalink.com.br                             afdatalink.com.br

 ALARMFIRE CONTROLFLEX AFT, AFE, AFD E AFS SIGNAL BC/BIC

CABOS PARA SISTEMAS DE DETECÇÃO DE INCÊNDIO
CABOS PARA INSTRUMENTAÇÃO

CABOS PARA SISTEMAS DE AR CONDICIONADO
CABOS DE CONTROLE E COMANDO
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Do Carmo Soluções 
Ambientais e 
Tecnológicas

eco evolution é uma ducha elétrica 
que, graças ao sistema de pressurização 
de baixa potência e bico com efeito de pul-
verização/nebulização, para atomização da 
água sobre o corpo, garante a ação de ba-
nho e limpeza com menor gasto de água 
e energia. o sistema consome 1,2 litro de 
água por minuto, enquanto que chuveiros 
normais consomem de 8 a 10 litros por 
minuto. outro diferencial para os produ-
tos existentes no mercado são as dez re-
gulagens de temperatura entre o frio e o 
quente, para garantir que a água saia da 
forma desejada pelo consumidor. disponí-
vel em 110 e 220 v, o produto tem consu-
mo de 2.750 W.

JAMP
a empresa destacou o aquakent, sis-

tema de aquecimento solar de água que 
usa tubos de vidro a vácuo - os tubos du-
plos de vidro absorvem a irradiação so-
lar, convertendo-a em calor. segundo a 
companhia, essa tecnologia apresenta 
vantagens como: índice de absorção de 
irradiação solar entre 93% e 96%, contra 
cerca de 60% dos painéis planos; facilida-
de de manutenção, pois é possível fazer 
a troca unitária de tubos; menor área de 
instalação e alta durabilidade - aproxima-
damente 12 anos de vida útil da película 
de absorção. 

Corona
dentro do leque de soluções sustentá-

veis, o smart ecopower tem como principal 
diferencial a possibilidade de economizar 
até 75% de água e até 92% de energia elé-
trica, quando comparado com duchas con-
vencionais. através de seu sistema tempori-
zado, um aviso sonoro é ativado após cinco 
minutos, indicando que o tempo ideal foi 
atingido. o sistema continua funcionando 
por mais um minuto e então desliga auto-
maticamente, ajudando na conscientização 
das pessoas para um banho mais econômi-
co. além disso, conta com restritor de va-
zão constante, que limita o fluxo em até 6 
litros por minuto, reduzindo a quantidade 
de água consumida durante o banho. o 
aparelho conta com a opção para desati-
var esse sistema através de um botão, com 
um simples toque. quando comparado com 
duchas normais, o smart ecopower econo-
miza até 10.800 litros de água por mês, o 
que equivale a 192 caixas de água.

Gaya
a luminária de mesa led diamante destina-se à aplicação em ambientes resi-

denciais, comerciais, escritórios, home offices e mesas de estudo. destaca-se pelo 
baixo consumo de energia (4W) e pelo sistema de articulação em dois pontos (ex-
tremidades superior e inferior). Bivolt, com temperatura de cor de 5.600 K e vida útil 
de 30 mil horas, a peça possui corpo em alumínio e base de vidro. o acabamento é 
feito na cor preta.

Zagonel
tradicional fabricante de duchas eletrônicas, além de torneiras elétricas e ele-

trônicas, a companhia anunciou as novidades da linha de iluminação led da mar-
ca z-light. graças a essa tecnologia, é possível obter até 80% de economia no 
consumo de energia elétrica. os grandes destaques foram os produtos 
led fabricados no Brasil, como a luminária de embutir comercial (foto).
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Intelbras
o Kit de monitoramento sem fio eHm 

608 permite comunicação sem fio entre 
as câmeras e o monitor. assim, o usuário 
poderá visualizar as imagens de até qua-
tro câmeras através do monitor de lcd de 
7” com bateria que permite autonomia de 
até três horas. as câmeras do kit de mo-
nitoramento podem ser usadas tanto em 
ambientes internos quanto externos, além 
de possuírem infravermelhos para visuali-
zação de imagens à noite. segundo a em-
presa, trata-se de uma solução simples, que 
permite ao próprio usuário realizar a insta-
lação de maneira rápida e fácil.

Lorenzetti
a empresa destacou o chuveiro acqua 

storm ultra (foto) e a ducha acqua star ul-
tra, que se diferenciam pelas formas qua-
dradas e pelo design compacto e ultrafino, 
similar às duchas frias. segundo a empresa, 
os lançamentos são equipados com a pri-
meira resistência plana do mercado (loren 
ultra). a resistência é inserida em um cartu-
cho, que garante a troca rápida e segura da 
mesma. a linha acqua ultra conta também 
com a tecnologia press plus, solução para 
residências com baixa pressão de água. 
com apenas 1 m.c.a (metro de coluna 
d´água), os produtos apresentam jatos de 
alta performance com vazão de 4,5 l/min.

Dutotec
dutotec x é o lançamento da dutotec Industrial para instalações residenciais. trata-se 

de uma linha de canaletas totalmente em alumínio que possui excelente custo-benefício. 
a solução é fornecida em barras de dois metros e dimensão de 53x15 mm. possui tampa 
também em alumínio, com colocação sob pressão, resultando em excelente fixação, ou 
seja, a tampa não solta. o design e o acabamento da linha possibilitam a instalação em 
qualquer ambiente da casa. a linha dutotec x é complementada com acessórios que sa-
tisfazem qualquer tipo de instalação.

Fame
a empresa continua a ampliação do seu 

mix de dispositivos de proteção com o lança-
mento dos dps fame em três modelos. os dps 
fame possuem a função de limitar os surtos 
de tensão em instalações residenciais, comer-
ciais e industriais, provocadas por descargas 
atmosféricas, protegendo assim os equipa-
mentos sensíveis. os dispositivos permitem 
montagem em trilho din e possuem entrada 
e saída próprias para ligação por barra ou 
cabo. outras características: capacidade de 
ligação de 1,5 a 25 mm²; tensão nominal de 
220/380v~ tipo 2/II e frequência de 50/60Hz. 
a linha atende à norma nBr Iec 61643-1.

F.C.
o destaque da empresa foi o cordão 

prolongador de 20 ampères da linha pro-
fissional new pro. disponível nas versões 
de 3, 5, 10 e 20 metros, na cor preta, o dis-
positivo destina-se à alimentação elétri-
ca de equipamentos como cortadores de 
grama, furadeiras profissionais e bombas.
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Alumbra
a empresa destacou a nova 

série de placas Bliss, que agora 
possui acabamento acrílico, si-
mulando o acabamento em vidro. 
o recurso valoriza o volume das 
peças e realça a decoração do 
ambiente. a linha disponibiliza 
ao consumidor oito novas opções 
de cores.

G-Light
fabricada em plásti-

co, a luminária Hermética 
Ip65 (foto) constitui uma 
peça leve e destina-se ao 
uso externo, incluindo lo-
cais sujeitos a variações 
de temperatura e intem-
péries. com iluminação 
em led, está disponível 
nas versões de 18 e 36 W. 
atua em 220 vac e tempe-
ratura de cor de 5.700 K.

Grupo Perlex
entre as novidades da companhia, destaque 

para a entrada usB em todas as linhas de inter-
ruptores e tomadas (foto) e as canaletas de pvc 
no tamanho 50 x 50 mm. disponível na cor branca, 
com característica antichama, a peça destina-se a 
aplicações residenciais, comerciais e em painéis. 
da empresa perfil condutores elétricos, os desta-
ques foram o cabo Hepr 0,6/1kv 90º em todas as 
medidas e as novas embalagens de fios com sis-
tema de pré-corte.

JNG
o refletor led de 100 W de potên-

cia possui ângulo de abertura de 120º e 
destaca-se por características como fluxo 
luminoso de 10 mil lúmens, temperatura 
de cor de 2.700 k e 6.400 k e Irc 75. atua 
nas tensões de 85-265 vca e pode atingir 
uma vida útil de 30 mil horas. com corpo 
construído em alumínio, conta com grau 
de proteção Ip66 e pode ser aplicado em 
ambientes externos, como jardins, quintais, 
quadras poliesportivas, estacionamentos e 
praças, entre outras localidades.

Kian
durante a feicon a empresa mostrou 

uma série de novidades em led, além de 
suas linhas já consagradas junto ao públi-
co. entre os lançamentos, destaque para a 
linha completa de arandelas de led, for-
mada por sete modelos. fabricadas em alu-
mínio e disponíveis na cor branca, as peças 
destinam-se à aplicação em ambientes in-
ternos, como salas e corredores. 

Soprano
o destaque da fechadura elétrica com 

botão é a facilidade de abertura. é indica-
da para ambientes com grande circulação 
de pessoas e portão fechado (sem ser vaza-
do). o botão permite a rápida abertura pelo 
lado interno, sem a necessidade de locali-
zar a chave, e é compatível com os demais 
acionadores (a longa distância) da soprano.

Megatron
a antena interna e externa mt-003 

destina-se à captação de sinais digital, ana-
lógico, uHf/vHf e fm. o aparelho acom-
panha oito metros de cabo coaxial e base 
para fixação ou suporte para uso interno. 
de fácil instalação, já vem montada. está 
disponível na cor black piano.



Golden
com elevada eficiência, a lâmpada 

ultraled alta potência é indicada para 
grandes espaços comerciais, industriais e 
logísticos que possuem lâmpadas ligadas 
por longos períodos. substitui lâmpadas 
incandescentes e mistas com uma econo-

mia mediana de 85% de 
energia. é uma alter-

nativa também às 
fluorescentes de 
alta potência, com 
redução no con-
sumo de 52,9%. 
as três opções de 
potência (20, 30 
e 40 W) têm vida 
mediana de 25 mil 

horas, o que diminui 
a frequência de trocas 

e reduz custos de manu-
tenção. o produto é bivolt 

e tem base e27.

RCG
as luminárias led rcg são fabricadas em chapa de aço fosfatizada com pin-

tura eletrostática a pó (híbrida poliéster/epóxi), com destaque para o design dos 
difusores. possuem leds e drivers de altíssima eficiência e qualidade, garantindo 
economia de energia e manutenção, com vida útil superior a 30 mil horas. estão 
disponíveis modelos de embutir e sobrepor. fáceis de instalar, as peças podem ter 
difusor linear ou translúcido, que garantem excelente distribuição da luz.

Mec-Tronic
a linha modular de tomadas e interruptores rapid 

conta com um diferenciado sistema de fixação de fios 
formado por bornes sem parafusos. conforme destaca a 
empresa, a tecnologia de engate rápido ajuda a reduzir 
significativamente o tempo de instalação, sem abrir mão 
da qualidade e segurança no trabalho. os módulos com 
função de engate rápido estão disponíveis nas versões: 
interruptores simples e paralelos 10a/250 v ~; tomada 
2p+t nBr 14136 10a/250 v ~; pulsador de campainha 
10a/250 v ~ ou pulsador de minuteria 10a/250 v ~. a 
linha oferece cinco anos de garantia.

Minipa
medidor de qualidade de luz portátil, o es-

pectrômetro minipa pode capturar qualquer fon-
te visível de luz e ser operado de forma intuitiva 
através do painel touch screen. possui diversos 
modos disponíveis que, aliados à sua alta esta-
bilidade e precisão, possibilitam diversas aplica-
ções. o aparelho mede, por exemplo, quantidade 
e qualidade da iluminação. destina-se às ativida-
des profissionais de usuários como fabricantes 
de lâmpadas e luminárias e arquitetos. 
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Pluzie
além de mostrar linhas como 

revier e Ideale Branca, a empresa 
destacou a linha pluzi modular, que 
ficou mais moderna, sofisticada e 
funcional ao agregar módulos com 
entrada usB ou sensor de presen-
ça. fabricadas em plástico injetado 
(aBs), as peças estão disponíveis 
em cinco cores: branca, preta, rosa, 
verde e azul. 

Radial
fabricado em material resistente e leve 

(plástico aBs), o quadro de distribuição 7/9 
tem como característica marcante a prati-
cidade na instalação, que é feita a partir 
de um conjunto de quatro parafusos de 
fixação. o produto está disponível na cor 
branca e também com detalhe em preto. 
a empresa destacou ainda suas linhas de 
interruptores, tomadas, soquetes, relés, plu-
gues e acessórios para telefonia. 

Simon
o sistema de controle da iluminação 

scena foi a grande atração da simon na 
feicon deste ano. a central permite contro-
le total da luz, incluindo regulagem, per-
sianas, cores, grupos, cenários, sequências, 
constância, ciclo circadiano, simulação de 
presença e gestão de consumo. o apare-
lho permite o uso rápido e intuitivo atra-
vés de múltiplas interfaces (programação 
direta a partir do ecrã, app opcional para 
smartphone e tablet, botoneira opcional). 
a configuração é rápida e simples, pois a 
entrada usB permite transferir programa-
ções, além de atualizar a versão com no-
vas funções inovadoras. scena é um siste-
ma universal, possibilitando o controle de 
todo tipo de luminária e protocolos de ilu-
minação, como dali, dmx e pWm.

Strahl
o centro de medição agrupada é um 

conjunto para medição coletiva que pode 
atuar em substituição aos armários me-
tálicos. trata-se de caixas modulares fa-
bricadas em policarbonato que permitem 
formar conjuntos de acordo com a neces-
sidade do usuário. o resultado são insta-
lações mais compactas e também mais 
econômicas. o plástico de engenharia de 
grande resistência mecânica e com prote-
ção anti-uv permite inclusive a utilização 
em ambientes com condições mais seve-
ras, como regiões litorâneas. uma vanta-
gem adicional para as concessionárias é 
a tampa transparente, que permite acesso 
visual à instalação.

Taschibra
a linha rendada colorida, lançamen-

to da marca taschibra, é composta por 
pendentes (foto), plafons e arandelas mo-
dernas e elegantes. disponíveis nas cores 
vermelha, amarela, verde e roxa, as peças 
têm textura rendada e podem ser foscas ou 
metálicas. as luminárias são feitas em inox 
e foram criadas para decorar de maneira 
funcional utilizando lâmpadas de led – so-
quete e27. o produto é fabricado no Brasil.  
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Normalização Elaboração dE normas técnicas

During the visit to Brazil of the President of the International 
Electrotechnical Commission (IEC), Kenji Nomura, 
standardization experts convened the companies established in 
the country to be more participative in the national committee. 
The idea is that a more effective participation in the domestic 
market will strengthen the Brazilian presence in IEC.

Durante la visita a Brasil del presidente de la Comisión 
Electrotécnica Internacional (IEC), Kenji Nomura, expertos en 
el área de normalización convocaron las empresas en todo el 
país a participar más activamente en el comité nacional. La 
idea es que la actuación más efectiva en el mercado interno 
tenderá a reforzar la presencia brasileña en IEC.
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Normalização
abordagem jornalística envolvendo as 

principais normas técnicas nacionais e 
internacionais do setor eletroeletrônico.

Normas y reglamentos
Una visión periodística sobre las 

normas técnicas nacionales e interna­
cionales y las regulaciones del sector.

Standards and regulations
a journalistic view on key national 

and international technical standards 
and regulations of the sector.

EsPECIaLIsTas Da árEa NormaTIva aProvEITam vIsITa Do 

PrEsIDENTE Da IEC ao BrasIL Para CoNvoCar EmPrEsas a 

ParTICIParEm maIs aTIvamENTE Do ComITê NaCIoNaL.

rEPorTagEm: marCos orsoLoN

No último dia 06 de abril, a 
associação brasileira da in-
dústria Elétrica e Eletrônica 
(abinee) organizou em sua 

sede, na capital paulista, uma reunião com 
o presidente da international Electrotech-
nical commission (iEc), Kenji nomura. o 
encontro, que contou com a presença de 
executivos da abinee, do cobei, de algu-
mas indústrias e da própria iEc no bra-
sil, foi marcado pelo debate em torno de 
ações do órgão na elaboração de normas 
internacionais e da necessidade de uma 

participação mais efetiva das empresas 
instaladas no brasil neste processo.

no início da reunião, Hum-
berto barbato, presidente 

da abinee, destacou 
a importância das 

normas internacionais - em particular 
as normas da iEc – para a organização 
do mercado mundial, principalmente em 
função da sua utilização como fator de 
competitividade para a indústria.

barbato também lembrou que, ao 
longo do tempo, a abinee tem reco-
mendado à abnt (associação brasileira 
de normas técnicas) que procure utilizar 
como base para a área elétrica as normas 
da iEc, sempre levando em conta na sua 
implementação a realidade nacional, os 
costumes e a infraestrutura disponível, de 
maneira que as normas realmente aten-
dam às diferentes classes sociais e, em 
particular, as com menor poder aquisitivo.

na mesma linha de barbato, Ken-
ji nomura ressaltou que as normas in-
ternacionais servem para uniformizar 
os padrões e requisitos dos produtos e 
para balizar o comércio internacional. Ele 
também afirmou que, diante do avanço 
tecnológico e da maior convergência de 
funcionalidades, a iEc tem atuado com 

uma abordagem voltada a sistemas, 
encarada como uma ferramen-

ta integrada composta 

por diferentes dispositivos e aplicações.
como exemplo ele citou o avanço 

das smart cities (ou cidades inteligen-
tes) com suas novas demandas, além da 
segurança, que segue como prioridade. 
sem contar a busca por mais eficiência 
energética e pelo uso otimizado dos re-
cursos naturais. 

o presidente da iEc também apro-
veitou a oportunidade para explicar que 
é fundamental a participação das em-
presas e seus executivos nas discussões 
sobre a elaboração das normas. inclu-
sive para elevar o nível dos debates e, 
consequentemente, das próprias regula-
mentações. E ele completou: “a iEc é a 
casa das indústrias de todos os países”.

nesse sentido, Humberto barba-
to alertou que o brasil, por ser um dos 
maiores mercados mundiais, não pode 
ser um mero tradutor de normas. “de-
vemos participar mais ativamente dos 
diferentes fóruns de normalização, se-
jam eles internacionais, regionais ou 
sub-regionais. por este motivo, incenti-
vamos as diferentes indústrias a parti-
ciparem do processo de elaboração de 
normas nos comitês da iEc. sem, entre-
tanto, esquecer da realidade nacional e 
da necessidade de se fabricar produtos 
seguros, com qualidade e preços com-

petitivos para atender à população”, 
comentou barbato.
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amaury santos, diretor regional da 
iEc para a américa latina, explica que 
a visita de nomura foi muito importante 
para o brasil, visto que, entre os objeti-
vos do presidente da iEc, está o fortale-
cimento dos comitês nacionais ligados à 
entidade, incluindo o brasileiro.

na opinião de santos, os países da 
região (américa latina) estão aumen-
tando sua consciência em relação à uti-
lização de normas únicas e de padrão 
internacional. Ele também avalia que o 
brasil já possui uma presença importan-
te nos comitês da iEc e tem voz dentro 
do organismo. Entretanto, ele observa 
que o país precisa aprofundar essa par-
ticipação, tendo influência mais ativa na 
elaboração das normas.

“o brasil está há muitos anos na iEc 
e, hoje, é um país chave na entidade. a 
participação brasileira em termos quan-
titativos é muito boa, com presença em 
vários comitês. E também é significati-
va em termos qualitativos. o brasil tem 
uma voz na iEc que costuma ser ouvi-
da. o país tem um bom suporte dos co-
mitês (técnicos) espelhos criados aqui, 
que permitem uma participação com 

qualidade nas comissões no nível inter-
nacional”, ressalta santos. 

no entanto, apesar de sua importân-
cia, santos comenta que o brasil precisa 
trabalhar ainda mais para aumentar essa 
qualidade de participação na iEc. inclusi-
ve para que o país ocupe alguns cargos 
mais estratégicos. “apesar da quantidade 
e da qualidade que o brasil tem, o país 
ainda não conta com nenhum secretário 
de comitê técnico. E ter secretários nos 
comitês faz uma grande diferença”, afir-
ma o diretor da iEc, acrescentando que 
o brasil tem capacidade e potencial para 
ter secretários. por isso precisa melhorar.

mas por que é importante ter secre-
tários em comitês da iEc?

porque esse é um cargo estratégico 
para os interesses do país. é uma função 
mais política e menos técnica. E, no caso 
do brasil, nos últimos anos o avanço ocor-
reu mais na parte técnica, com diversos 
experts atuando nos comitês da iEc - 
são mais de 200 profissionais brasileiros.

Em linhas gerais, o secretário tem uma 
participação neutra nos comitês e ele é es-
tratégico porque traz uma responsabilida-
de importante ao seu país, de manter um 
tema em discussão em nível internacional, 
que pode ser um nicho de mercado, um 
produto ou um sistema. Em outras pala-
vras, através do secretário o país consegue 
cooperar e prover um serviço de coordena-
ção de um projeto no nível internacional.

“isso já é feito hoje por outros pa-
íses em grande quantidade. o brasil 
precisa chegar no mesmo nível desses 
países, mas ele só vai conseguir isso se 
melhorar sua qualidade de participação 
na iEc”, pondera amaury.

para que o brasil consiga melhorar sua 
atuação nos comitês da iEc, no entanto, é 
preciso que o país trabalhe para fortalecer 
seu próprio comitê nacional, através do 
cobei – comitê brasileiro de Eletricidade, 
Eletrônica, iluminação e telecomunicações.

E este fortalecimento só é possível 
com uma participação mais intensa e ati-
va das empresas instaladas no país. “Essa 

Brasil avançou, mas  
precisa melhorar atuação na iEC

Por ser um dos maiores mercados 
mundiais, Brasil deve participar 
mais ativamente dos diferentes 
fóruns de normalização.
Humberto barbato | abiNee

Portas abertas 
Durante a reunião, presidente 

da iEC ressaltou a importância 
das empresas participarem da 

elaboração das normas. E  afirmou: 
‘a iEC é a casa das indústrias de 

todos os países’.
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participação melhorada (na iEc) só vai ser 
atingida se o brasil tiver uma situação mais 
estável e potente de representatividade 
dentro do próprio país. ou seja, se hou-
ver um compromisso maior das empresas 
grandes, médias e pequenas em participar 
do comitê nacional através do cobei, o 
brasil seguirá nesse caminho. precisamos 
de um comitê muito mais robusto do que 
temos hoje para, naturalmente, ir nessa 

direção”, afirma amaury santos.
nesse sentido, a vinda do presidente 

da iEc ao país foi muito importante, pois 
a mensagem passada por ele não teve 
como objetivo fazer com que o brasil 
melhore suas noções em relação às nor-
mas iEc. o discurso esteve mais centrado 
nessa necessidade de fortalecer o comitê 
nacional para que o brasil possa, rapida-
mente, elevar seu nível de atuação na iEc.

Quando o país se expõe mais 
na iEC , ele também passa a 
ter um contato mais próximo 
com mercados de fora e com 
fabricantes do mundo todo.
SebaStião Viel | Cobei

Participação mais intensa é 
estratégica para o País

a atuação mais qualitativa dentro da 
iEc, inclusive com secretários à frente de 
alguns comitês, deve ser vista como uma 
questão estratégica para o brasil. isso 
porque o país passa a um outro nível, 
utilizando a normalização internacional 
também em função dos seus interesses 
mercadológicos e não apenas para a re-
gulação técnica de seus produtos.

ocorre que, com esses secretários, o 
país tem a oportunidade de atuar tam-
bém na fase estratégica dos comitês 
da iEc, que é uma etapa que vem bem 
antes da elaboração das normas. na 
verdade, a norma é o resultado 
das discussões estratégicas.

mas, para atingir 
esse estágio, é preci-
so que o país entenda 
que as normas técnicas 
também servem para 
sua inserção no co-
mércio internacional. 
por isso é importante 
trabalhar no âmbito es-
tratégico da iEc. 

“mais do que chegar no momento em 
que a norma está sendo feita, o país pode 
trabalhar antes disso, nas definições es-
tratégicas. porque quando você chega na 
produção da norma, muita coisa já passou. 
Então, o ponto especifico é o conceito: es-
tamos dentro desse negócio porque que-
remos o comércio internacional, porque 
isso é importante para nós, como país”, 
comenta amaury santos.

ainda na linha do comércio interna-
cional, sebastião Viel, superintendente 
do cobei, destaca que quando o país se 
expõe mais na iEc como um todo, ele 
também passa a ter um contato mais 
próximo com mercados de fora e com fa-
bricantes do mundo todo. E esse contato 
se traduz em informações importantes 
para nortear os negócios.

“Estar dentro da iEc significa par-
ticipar do nível internacional. a iEc é 
observadora da organização mundial 
do comércio, do acordo de barreiras 

técnicas. E a razão disso é ne-
gócio. não é pelo conteúdo 

da norma técnica, mas pela 

função estratégica da norma técnica, 
pela função de comércio internacional 
que tem a norma. Essa é a razão”, des-
taca amaury santos.

santos completa: “se o brasil, como 
política do país, dentro da política indus-
trial, quer seguir nessa direção, ele tem 
que trabalhar estrategicamente os fó-
runs de normalização. isso antes da che-
gada da norma, que é o ponto final de 
como será implementado o comércio”.

obviamente, cabe também ao país 
definir em que mercados ele quer atuar 
internacionalmente, e quais os produtos 
e sistemas que ele acredita ter poten-
cial para ser um grande player mundial. 
E tem de definir as prioridades, pois não 
dá para atacar o mundo inteiro.

“num contexto geral, na minha opi-
nião é o seguinte: o brasil precisa ter um 
comitê robusto que verifique e acompanhe 
tudo o que acontece na iEc. o brasil já tem 
os delegados e as cadeiras na iEc. somos 
reconhecidos nisso. precisamos é da ro-
bustez, do suporte por trás disso. E o meio 
para fazer isso é através de um plano de 
ação que o próprio brasil tem que definir. E 

colocar esse tema como 
um tema diário no con-
texto do comércio inter-

nacional. a estratégia 
de participação é 
um tema diário”, 
finaliza amaury 
santos.
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Inadimplência

ção da transação. o desafio maior se apresen-
ta nas transações B2B (business to business). 

neste momento, distribuidores que abas-
tecem a cadeia de óleo e gás sofrem com o 
efeito cascata da reestruturação em curso 
na petrobras e seus principais fornecedores. 
contratos estão sendo revistos, pagamentos 
estão sendo adiados, consequentemente, au-
mentando a inadimplência.

o efeito da variação cambial, com a sig-
nificativa desvalorização da moeda corrente, 
implica em menor liquidez para os agentes 
de mercado que compram em moeda es-
trangeira e vendem em real. a exposição do 
capital de giro à moeda estrangeira provoca 
instabilidade e reduz a capacidade de liqui-
dar obrigações contratadas.

a instabilidade nos preços das commodi-
ties minerais, principais matérias-primas para 
componentes elétricos, eletrônicos, mecâni-
cos e petroquímicos, promove dificuldade ain-
da maior na gestão de estoques e recebíveis 
dos canais de distribuição.

Fatores conjunturais até aqui menciona-
dos se misturam com o risco decorrente de 
conduta tradicional nas relações de compra e 
venda. Em outras palavras, a disposição para 
pontualidade nos pagamentos varia, também, 
de acordo com a cultura empresarial de al-
guns agentes econômicos. Empresas que se 
consideram com grande poder de compra, 
geralmente multinacionais brasileiras e es-
trangeiras, tendem a ‘abusar’ de seu poder 
econômico durante as negociações de preço e 

prazo de pagamento, impondo custos adicio-
nais aos distribuidores para financiar o capital 
de giro e manter a rentabilidade operacional 
compatível com os recursos necessários para 
abastecer os mercados a que servem.

o que pode parecer boa prática de ne-
gociação impondo condições antieconômicas 
aos distribuidores - por parte de alguns forne-
cedores e clientes - na verdade, em longo pra-
zo, tende a aumentar o custo do processo de 
suprimentos, ou seja, distribuidores sem fôle-
go financeiro tendem a reduzir sua capacida-
de de crescimento. além disso, distribuidores 
enfraquecidos obrigam fabricantes e usuários 
a fazerem mais negócios diretamente entre si. 
Em escala mundial, os custos operacionais de 
suprimentos se mostram muito superiores nos 
países que operam com distribuidores enfra-
quecidos. Em última análise, dentre os vários 
e amplamente conhecidos fatores que impe-
dem a competitividade do Brasil, o custo da 
cadeia de suprimentos é parte fundamental.

o desenvolvimento da maturidade do 
mercado brasileiro deve promover o apri-
moramento dos processos de gestão e con-
trole (governança) de fornecedores, clientes 
e principalmente dos distribuidores. o fluxo 
financeiro justo e eficiente entre as cadeias 
produtivas e de abastecimento dos diversos 
mercados, especialmente os vários setores 
da indústria de transformação, deve ser fator 
determinante para a sobrevivência e a perpe-
tuidade dos agentes econômicos, principal-
mente dos distribuidores.

O 
tema da inadimplência é recor-
rente, especialmente em tempo 
de crise econômica. obviamente 
quando a autoridade monetária 

reduz e torna mais caro o acesso aos meios 
de pagamento para controle da pressão so-
bre o nível de preços de produtos e serviços 
para reduzir índices inflacionários e preservar 
o valor da moeda corrente, o efeito direto é 
aumento da inadimplência.

a crise atual, de múltiplos fatores polí-
ticos e econômicos, além de reduzir o nível 
de investimentos, decorrente da incerteza 
do ambiente de negócios, combinada com 
o agravamento da crise nos setores de óleo 
& gás, geração, transmissão e distribuição 
de energia, resulta em aumento de risco na 
concessão de crédito.

Gerenciamento de risco que inclui análise 
de crédito é atividade de governança empre-
sarial que deve ser reforçada continuamen-
te e reagir às circunstâncias do ambiente de 
negócios. distribuidores, como parte funda-
mental da cadeia de suprimentos, além das 
tantas competências exigidas, são afetados 
de maneira composta pela pressão de fluxo 
de caixa dos fornecedores e clientes. 

negociar termos de pagamento com for-
necedores e clientes deve ser parte primordial 
do sistema de gestão de risco do distribuidor. 

Vendas diretas ao consumidor caracteri-
zadas pela distribuição de varejo implicam em 
menor risco de crédito, porém, agregam custos 
financeiros decorrentes dos meios de liquida-
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Cuidados com 
a internet

A 
evolução da internet é tama-
nha nos dias de hoje que está 
disseminada no ambiente de 
trabalho de forma irreversível, 

tornando-se ferramenta indispensável 
ao exercício de quase todas as ativida-
des profissionais. Ultrapassada a fase 
inicial, em que dificuldades geradas por 
equipamentos ainda não desenvolvidos 
e pela utilização de linhas telefônicas 
com diversas restrições ainda impediam 
a universalização do acesso, atualmen-
te estamos diante de facilidades cada 
vez maiores para consultas aos mais va-
riados conteúdos e meios quase ilimita-
dos de comunicação entre as pessoas.

É este o cenário com o qual se depa-
ram os empregadores. ao invés daquela 
preocupação antiga - as dificuldades de 
acesso que prejudicavam o andamento 
dos trabalhos -, as empresas estão bus-
cando meios de evitar o uso inadequado 
da internet durante o horário e no am-
biente de trabalho, bem como a utiliza-
ção indevida dos meios de comunicação 
informatizados colocados à disposição 
dos trabalhadores.

Esta preocupação se explica: o mau 
uso destas ferramentas pode gerar pre-
juízos imensuráveis, afetando de forma 

Limites do monitoramento do uso da 

internet e do Conteúdo das mensagens 

eLetrôniCas peLo empregador.

irremediável o nome e a imagem de 
qualquer organização.

nesta conjuntura é que rotineiramente 
se renova a discussão acerca da possibili-
dade de monitoramento, pelo empregador, 
do uso da internet e das mensagens re-
cebidas e encaminhadas pelo empregado 
com o uso dos equipamentos de informá-
tica disponibilizados para desempenho de 
suas atividades profissionais.

o equilíbrio entre o que de um lado 
representa o poder diretivo e fiscaliza-
dor do empregador e, de outro, o que 
representa a necessidade de preservar 
a intimidade e a privacidade do empre-
gado, é o grande desafio a ser vencido, 
de modo a tornar minimamente segu-
ra a convivência entre estes dois direi-
tos. a questão é: como conciliar direitos 
aparentemente opostos e conflitantes?

Entendemos que esta convivência é 
plenamente viável, desde que o empre-
gador adote algumas posturas prévias 
indispensáveis à regularidade do moni-
toramento que irá promover.

a primeira providência é divulgar 
adequadamente aos empregados a exis-
tência de uma política de uso das ferra-
mentas tecnológicas, explicitando que o 
monitoramento será realizado de forma 

indistinta, com pesquisas nos próprios 
equipamentos e no ambiente de rede 
corporativa, visando avaliar os sites pe-
los quais navegam os empregados, bem 
como o conteúdo das mensagens ele-
trônicas trocadas por este, com outros 
integrantes e inclusive com terceiros.

a rede, apesar de virtual, é cada vez 
mais uma extensão do mundo real e, por 
isso, as regras de conduta estabelecidas 
pelo empregador não podem ser despre-
zadas pelos empregados, sobretudo por-
que também podem gerar responsabilida-
des e riscos ao empregador. os atos dos 
empregados perante seus pares e terceiros 
reverberam na esfera de responsabilidades 
do empregador, conforme dispositivo ex-
presso do código civil Brasileiro.

Então, não apenas para coibir atitu-
des que possam implicar na aplicação 
de sanções disciplinares, como para evi-
tar riscos ao próprio empreendimento, 
quer por responsabilidade em virtude de 
atitudes inadequadas dos empregados, 
quer pela divulgação indevida de infor-
mações que deveriam ser mantidas em 
sigilo, o monitoramento pelo emprega-
dor se mostra plenamente viável, já ten-
do o próprio poder Judiciário indicado 
situações que o autorizariam: 
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1)  divulgação do endereço eletrônico de domínio da empre-
sa como endereço pessoal de correspondência eletrônica;

2)  uso da internet com finalidades alheias ao trabalho, com 
acesso a sites sem qualquer conexão com as atividades pro-
fissionais durante o horário de trabalho ou, ainda que fora 
dele, com utilização de ferramentas facultadas pelo empregador;

3)  uso de correio eletrônico corporativo para transmitir dados 
para a concorrência;

4)  uso da internet ou e-mail corporativo para divulgação de 
opinião de conteúdo ofensivo ao empregador ou a terceiros;

5)  uso da rede da empresa para acessar locais, pastas e dados 
corporativos que não lhe são franqueados;

6)  transmissão de mensagens com conteúdo sexual, racial, 
político ou religioso (ofensivas ou não);

7)  transmissão de mensagens agressivas ou difamatórias de 
qualquer pessoa; 

8) elaboração de cópia, distribuição ou impressão de material 
protegido por direitos autorais;

9)  instalação ou remoção de software no equipamento da 
empresa;

10)  uso da rede para atividades ilegais ou que interfiram no 
trabalho de outros (interna ou externamente);

11)  uso dos equipamentos da empresa para conseguir acesso 
não autorizado a qualquer outro computador, rede, banco 
de dados ou informação guardada eletronicamente (inter-
na ou externamente);

12) violação de senha;
13) falsificação ideológica na rede;
14)  proibição da consulta de e-mail de contas particulares (via 

software dedicado ou mesmo browser) em equipamento 
da empresa, mesmo fora do horário de trabalho;

15)  envio de correspondência com uso de expressões desai-
rosas e deselegantes, demonstrando menosprezo à hie-
rarquia da empresa;

16)  venda/comercialização de banco de dados (mailing) de 
membros da empresa.

a possibilidade de  monitoramen-
to também permite o prosseguimento de 
atividades a cargo de empregado que se 
ausenta por doença, acidente, faltas ou, 
despedida, evitando a solução de continui-
dade dos projetos do empregador.

não se pode excluir o risco da espio-
nagem na internet, que aliás vem preo-
cupando governos e abalando relações 
internacionais, estando presente também 
na vida empresarial.

Há notícias de empresas perdendo 
clientes porque dados são revelados an-
tes dos negócios serem fechados, geran-
do ações judiciais milionárias pela quebra 
contratual, ou por outros fatos que pode-
riam ter sido evitados com medidas pre-
ventivas. É imperioso controlar o tráfego 
na internet, mas tão importante quanto 
isso, é saber como fazê-lo, ou seja, sem 
violar a intimidade e a privacidade da-
queles que serão atingidos pelo monito-
ramento. o caminho passa pela criação de 
uma política que contenha regras claras e 
objetivas sobre como devem ser usados os 
recursos informatizados colocados à dis-
posição dos empregados. Estas normas 
podem ser positivas ou negativas, gerais 
ou específicas, diretas ou delegadas, ver-
bais ou escritas, mas o importante é que 

sejam formalizadas e tenham a devida 
publicidade. isso pode ocorrer através de 
avisos, portarias, memorandos, instruções, 
circulares, comunicados internos, regimen-
tos internos, aditivos contratuais, códigos 
de conduta. importante, além do conteú-
do, é a divulgação.

Estas providências materializam a 
inexistência de violação à privacidade e à 
intimidade do usuário-empregado, desde 
que existam regras a respeito e tenham 
sido levadas ao conhecimento de todos, 
pois tudo o que consultado, elaborado ou 
recebido por meio de equipamentos de 
informática corporativos, que nada mais 
são do que ferramentas de trabalho, não 
é sigiloso perante o empregador.

por outro lado, seria ingênuo imagi-
nar que os empregados não acessarão 
a internet ou utilizarão equipamentos de 
informática para interesses pessoais, total-
mente desvinculados do trabalho. não há 
como evitar, por mais abrangente que seja 
a política, os contatos com amigos e fami-
liares, o pagamento de contas via bankli-
ne, compras e o acesso praticamente 
constante das denominadas redes sociais.

nesse sentido, parece-nos adequado 
e até conveniente que a forma de disci-
plinar o uso dos equipamentos e recursos 
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de informática escolhida pelo empregador 
também estabeleça os limites de utilização 
de natureza particular, descrevendo em 
quais horários e condições isso será per-
mitido e, ainda, que não deverá esperar o 
empregado privacidade e intimidade em 
tais comunicações.

Há limites, entretanto, para o monito-
ramento. É que o eventual endereço pes-
soal de e-mail do empregado e os conte-
údos de mensagens instantâneas, justa-
mente por serem pessoais e invioláveis, 
estão protegidos pelo direito fundamental 
à intimidade e à privacidade, ainda que a 
comunicação ocorra durante o horário de 
trabalho e por meio de computador da em-
presa, pois tal mail pessoal não está sujeito 
a controle do conteúdo sem autorização 
prévia do empregado. neste caso, além da 
proteção constitucional, que não pode ser 
violada, tal prática pode configurar abuso 
de direito (artigo 187 do código civil), 
passível de indenização pelo empregador.

como agir se o empregado estiver fa-
zendo uso da internet e do e-mail pessoal 
fora das possibilidades fixadas na norma 
da empresa? neste caso ele poderá ser 
punido gradativamente com advertências, 
suspensões e até a despedida por justa 
causa, dependendo da gravidade do ato 
cometido, sem que contudo, o empregador 
esteja autorizado a violar o conteúdo da 
correspondência eletrônica particular do 
empregado para provar tal ato.

todas essas hipóteses e providências 
têm como pano de fundo a jurisprudên-
cia, que vem guiando e dando o norte 
para estes controles do uso da internet, 
tão relevantes aos empregadores. o tri-
bunal Superior do trabalho, após um lon-
go período de oscilação 
entre a autorização do 
monitoramento praticado 
pelo empregador e a sua 
vedação,  tem nos últimos 
anos, consolidado o entendi-
mento de que a empresa deve 
orientar os empregados sobre 
o uso adequado do e-mail cor-
porativo e da internet, para que 

sejam minimizados os riscos pela utilização 
indevida das ferramentas disponibilizadas 
para o desempenho das atividades.

a consolidação da leis do trabalho 
não tratou de forma específica os direitos 
da personalidade (neles inseridos os direi-
tos fundamentais à intimidade e à privaci-
dade), no âmbito da relação de emprego, 
preenchendo sua lacuna, então, as previ-
sões gerais do novo código civil Brasileiro 
e a constituição Federal.

assim, é forçoso admitir que a legisla-
ção trabalhista não acompanhou a veloci-
dade da evolução da internet, tampouco 
das novas tecnologias da informática e 
da telemática facilitadas pela redução dos 
custos de produção de tais equipamentos 
e pela facilidade de acesso ao crédito, im-
pondo grandes modificações no mercado 
e no ambiente de trabalho. assim, a dou-
trina, a jurisprudência e os próprios em-
pregadores tiveram que atuar para criar os 
regramentos e estabelecer os seus limites. 

não poderíamos deixar de fazer refe-
rência à lei n° 12.965/2014, conhecida 
como o Marco civil da internet. apesar de 
algumas previsões sobre o tema, não há 
o enfrentamento da questão atinente aos 
direitos e deveres dos empregados e em-
pregadores, advindos do uso dos equipa-
mentos de informática no trabalho. Então, 
a polêmica mais atual, após entendimento 
praticamente consolidado no tribunal Su-
perior do trabalho sobre o tema, é a nova 
realidade que deverá ser enfrentada em 
breve por este órgão, sobre a aplicabili-
dade ou não, da nova legislação na esfera 
laboral, na medida em que os empregado-
res são fornecedores de meios de acesso 
à internet aos seus empregados.

a controvérsia ocorre por enquanto 
na esfera doutrinária entre juristas e ad-
vogados, porque o artigo 7º, incisos i, ii e 
iii, combinado com o artigo 8º e seu pará-
grafo único, todos da supramencionada lei 
nº 12.965, preveem que qualquer cláusula 
contratual que tenha por objetivo monito-
rar correspondência eletrônica (e-mail) ou 
mensagem instantânea deverá ser consi-
derada como uma violação a intimidade e 
será nula de pleno direito.

a pergunta que se impõe: estão em 
risco ou não os procedimentos de monito-
ramento de que tratamos acima? Filiamo- 
nos à corrente dos que defendem que a lei 
do Marco civil da internet não se aplica às 
relações de emprego e trabalho lato sen-
su porque o sistema foi criado e aprovado 
com o objetivo de proteger, regulamentar 
e garantir o acesso à internet no que diz 
respeito à relação do usuário com os pro-
vedores, tal como previsto expressamente 
no artigo 6º. ademais, a própria exposi-
ção dos motivos da lei deixa, a nosso ver, 
evidenciado, que o espírito da norma não 
é disciplinar regras para o convívio entre 
empregados e empregadores em um am-
biente restrito e corporativo empresarial, 
mas voltada ao usuário quanto ao tráfego 
de informações e respectiva proteção con-
tra a interceptação das informações por 
terceiros.

para manutenção da segurança jurídi-
ca e de tudo o quanto foi decidido pelos 
tribunais até o momento, espera-se que o 
tribunal Superior do trabalho trilhe a linha 
de não aplicação do Marco civil da inter-
net nas relações de emprego o que será 
acompanhado de perto, certamente, por 
todos os interessados. 
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PreoCuPação Com o meio ambiente leva 

fabriCantes de Condutores elétriCos a 

estabeleCer exigênCias Para a aquisição 

de bobinas de madeira e a investir na 

reCiClagem dos Carretéis. 

rePortagem: Paulo martins

A preocupação com a susten-
tabilidade do planeta che-
gou à indústria já há algum 
tempo. Hoje, os cuidados 

com o meio ambiente são mais eviden-
tes, tanto no processo produtivo quanto 
no produto final. alguns setores foram 
além, e incluíram as embalagens nessa 
rotina. É o caso da indústria de fios e ca-
bos elétricos, que, entre outras medidas, 
vem adotando o sistema de reciclagem 
das bobinas de madeira utilizadas para 
acondicionamento dos condutores. os 
resultados têm sido significativos.

preocupado com o desperdício de 
materiais que poderiam ser reaprovei-
tados, o Grupo nexans lançou em 2010 
o programa ‘Bobinas Verdes’, que tem a 
finalidade de coletar, reciclar e reutilizar 
as bobinas de madeira utilizadas para 
acondicionar cabos de energia. 

através desse sistema, após o uso do 
produto pelo cliente, a bobina é retirada 
pela nexans e passa pelos procedimen-
tos de verificação de qualidade, reparo e 
limpeza. na sequência, pode ser nova-
mente utilizada para acondicionamento 
de condutores. 

Segundo a empresa, até o momento 
foram reutilizadas mais de 280 mil bobi-
nas no mundo todo (cerca de 35% do 
total de bobinas utilizadas). isso significa 
uma economia de 94 mil metros cúbicos 
de madeira, ou aproximadamente 100 
mil árvores salvas. o programa chegou ao 
Brasil em 2011, sendo aplicado nas duas 

plantas locais. De acordo com a nexans, 
os clientes têm dessa forma uma manei-
ra prática e fácil de descartar as bobinas 
já utilizadas, pois, assim que acionada, a 
fabricante coleta o material diretamente 
no local informado pelo participante do 
programa. “o cliente também colabora 

para a preservação do meio ambiente, 
por participar de um ciclo sustentável, 
que incentiva a reutilização de bobinas 
que seriam descartadas”, divulga a ne-
xans. a companhia observa ainda que, 
além de fortalecer o compromisso am-
biental da empresa, o programa ‘Bobi-
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Mundo dos Condutores Elétricos
notícias e informações sobre 

o mercado de cabos elétricos, de 
controle, dados e telecomunicação.

Mundo de los Conductores Eléctricos
noticias e informaciones sobre 

cables de energía, control, datos y 
telecomunicaciones.

World of Electrical Conductors 
news and information on  

the power, control, data and 
telecomm cables.

outros itens, e revela a preocupação em 
buscar alternativas que levem à redu-
ção de custos, otimização de processos 
e adequação ambiental.

Um diferencial, neste caso, é que a 
companhia optou por realizar interna-
mente a montagem de bobinas, a par-
tir de peças desmontadas adquiridas de 
fornecedor especializado nesse tipo de 
material. assim, o Grupo intelli acabou 
criando uma linha de montagem e reci-
clagem da embalagem. por mês, o pro-
grama do Grupo intelli faz a montagem 
de aproximadamente 1.600 bobinas, 
além do conserto de outras 20 peças. 
Vale destacar que o fornecedor do kit 
de montagem da bobina precisa passar 
por qualificação pelo ‘Sistema de Gestão 
integrado Qualidade e Meio ambiente’. 

a implantação do sistema de mon-
tagem de bobinas possibilitou reduções 
importantes no descarte de carretéis da-
nificados, na geração de resíduos de ma-
deira, na aquisição de bobinas novas e de 
estoques. a empresa destaca ainda que 
a iniciativa possibilita a produção exata 
de bobinas, mediante os pedidos que en-
tram, o que reduz o consumo de recursos 
naturais. o Grupo intelli informa que está 
aberto a novas parcerias. “temos a infor-
mação de que os clientes que recebem os 
produtos acondicionados nas bobinas de 
madeira reutilizam as mesmas para trans-
ferência de produtos intelli em pequenas 
quantidades. caso o cliente queira reali-
zar a devolução (dos carretéis), estamos 

abertos para negociações para aplicação 
da logística reversa”. 

a cobrecom Fios e cabos Elétricos 
é outra empresa empenhada em miti-
gar os impactos inerentes às suas ati-
vidades. além de fazer a avaliação dos 
fornecedores de bobinas, a companhia 
exige que eles comprovem que a ma-
deira usada na produção dos carretéis 
é proveniente de reflorestamento.

a fabricante de fios e cabos utiliza 
aproximadamente 3.500 bobinas por mês. 
os carretéis são usados quando os clientes 
necessitam e encomendam quantidades 
específicas de condutores elétricos.

após o fornecimento dos conduto-
res para o comprador, as bobinas não são 
devolvidas à cobrecom, pois, conforme 
observa o gerente de Marketing da com-
panhia, paulo alessandro Delgado, os 
próprios clientes dispõem de sistemas de 
descarte e encaminham o material para 
reciclagem. além disso, tem quem reapro-
veite os carretéis usados para confeccionar 
artigos diversos. “temos notícias de que al-
guns clientes destinam o material para em-
presas que reaproveitam a madeira para a 
produção de móveis”, destaca o executivo.

Segundo Delgado, as bobinas não 
possuem elementos nocivos ao homem 
e para a natureza, quando usadas corre-
tamente para sua finalidade. De qualquer 
forma, prossegue ele, o descarte incorre-
to do material é inapropriado e pode re-
sultar em prejuízo para o meio ambiente 
como qualquer outro produto. 

nas Verdes’ favorece a cadeia de custos 
desse item de embalagem. 

a nexans destaca ainda que o des-
carte incorreto de bobinas pode causar 
diversas consequências negativas ao 
meio ambiente, além de desperdiçar 
uma matéria-prima importante como a 
madeira, que poderia ser fonte para fa-
bricação de novos produtos.

Entretanto, os cuidados em relação a 
esse assunto começam bem antes. Hoje, 
as bobinas utilizadas pela empresa são 
produzidas com madeira de refloresta-
mento. “a nexans trabalhou em parceria 
com seus fornecedores de bobinas para 
se tornar a primeiro fabricante de cabos 
do mundo a utilizar bobinas de madeira 
com certificação pEFc™ (programa para 
o Reconhecimento de Sistemas de certifi-
cação Florestal)”, informa a companhia.

os clientes do Grupo intelli (forma-
do pela intelli indústria de terminais Elé-
tricos Ltda. e coopersteel Bimetálicos), 
também recebem bobinas confeccio-
nadas a partir de madeira de reflores-
tamento. o grupo atua na produção de 
fios, cordoalhas e cabos elétricos, entre 

the brazilian cable industry has 
increasingly adopted systems and 
technologies that contribute to 
earth’s sustainability. However, this 
concern is not restricted only to 
the products. it also includes the 
packaging, such as the wooden 
cable reels. in addition to adopting 
some precautions to acquire these 
products, the industry adopts 
wooden reels recycling programs.

la industria de cables eléctricos se ha 
destacado cada vez más en la adopción 
de sistemas y tecnologías que contribuyan 
a la sostenibilidad del planeta. Pero esta 
preocupación no se limita al producto. 
también se aplica al embalaje, como los 
carreteles de madera para conductores 
eléctricos. además de adoptar 
determinados cuidados en la adquisición 
de este material, la industria mantiene 
programas de reciclaje de carreteles. 
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opinião instalações elétricas

Quando o usuário final tem informações 

sobre os riscos envolvendo eletricidade, 

ele geralmente investe em reformas e 

atualizações.

segurança
informação e

segura junto aos edifícios que são vis-
toriados no âmbito do programa. após 
o diagnóstico, os síndicos desses edi-
fícios recebem um relatório detalhado 
sobre a condição de suas instalações 
elétricas, inclusive com fotos e ilustra-
ções que destacaram os principais pro-
blemas. e cabe a eles levarem os resul-
tados obtidos aos moradores, bem como 
deflagrarem o processo de melhoria nas 
instalações.

De acordo com os dados levantados 
pelo casa segura, entre 2005 e 2011 fo-
ram realizadas vistorias nas instalações 
elétricas de 656 edifícios residenciais, de 
seis capitais. Desse montante, o progra-
ma constatou que, em média, 20% das 
edificações optaram por realizar algum 

Em meio à grave situação envol-
vendo as instalações elétricas 
de baixa tensão no Brasil, te-
mos identificado alguns sinais 

de melhoria nos últimos anos. e, em to-
dos os casos de avanço, mesmo que tími-
dos, há um ponto em comum: a informa-
ção. e este é mais um aspecto que reforça 
a necessidade de termos uma legislação 
que obrigue a certificação das instalações 
elétricas no país.

o fato é que, quando o usuário final 
de um determinado imóvel tem informa-
ções sobre os riscos de sua instalação, 
ele geralmente age e acaba investindo 
em reformas e atualizações.

este comportamento fica evidente 
nos levantamentos do programa casa 

despite the serious situation involving low voltage electrical 
installations in brazil, there are some signs of improvement in 
the recent years. in addition, in all successful cases, it is clear that 
the key factors are related to the dissemination of information. 
this fact reinforces the need for the country to adopt a law 
requiring the mandatory certification of electrical installations.

a pesar de la grave situación de las instalaciones eléctricas de baja 
tensión en brasil, hay algunos signos de mejora en los últimos años. 
Y, en todos los casos de progreso, está claro que los factores más 
importantes se relacionan directamente con la difusión de información. 
este es otro aspecto que refuerza la necesidad de que el país adopte 
una ley que requiere la certificación de las instalaciones eléctricas.

tipo de adequação das instalações, num 
período de até um ano após o recebi-
mento dos relatórios informando as não 
conformidades das instalações.

essa percepção de que o usuário com 
informação acaba, na maioria das vezes, 
executando trabalhos de atualização e 
modernização das instalações elétricas 
não ocorre apenas no Brasil. na França, 
onde é lei realizar a inspeção para habi-
tações acima de 15 anos de construção, 
essa prática é ainda mais comum.

segundo levantamento feito a par-
tir de uma parceria entre os franceses 
consuel, que é o comitê nacional para 
a segurança dos Usuários de energia 
elétrica, e a associação promotelec, 
que é focada em questões sociais para 
o conforto do lar, quando há uma nego-
ciação de compra e venda de um imóvel 
na França é preciso fazer a inspeção das 
instalações, embora não seja obrigatória 
a reparação da instalação elétrica quan-
do ela estiver em não conformidade. no 
entanto, 96% dos proprietários consul-
tados afirmam ter intenção de corrigir os 
defeitos, sendo que 72% deles o fazem 
no período de até um ano.
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A evolução nas 
construções 
novas geridas 
por construtoras 
reforça a tese de 
que, quando há 
informação, as 
ações em torno 
da qualidade 
das instalações 
elétricas aparecem

no Brasil, os efeitos positivos da in-
formação são mais visíveis no âmbito 
das construções profissionais, tocadas 
por construtoras. Diferentemente do 
que ocorre com as construções antigas 
e as autogeridas, na construção formal 

os novos edifícios residenciais têm re-
velado evolução importante em relação 
às instalações elétricas. isso porque os 
empreendedores conhecem bem suas 
responsabilidades e sabem que é im-
portante executar instalações seguras 
e em conformidade com as normas téc-
nicas vigentes.

Dados levantados pelo procobre ao 
longo dos últimos anos ilustram bem os 
avanços nesses imóveis, principalmente 
em função da utilização de dispositivos 
como o Dr (Dispositivo Diferencial resi-
dual), que são dispositivos que evitam os 
choques elétricos, e da instalação de fio 
terra e de tomadas de 3 polos.

segundo um levantamento do pro-
cobre, a cidade de são paulo tem se 
destacado na melhoria das instalações 
elétricas em novas construções. a partir 
de uma amostragem de cerca de 10% 
dos edifícios lançados em 2013 na cida-
de, que correspondem a 2.688 unidades 
residenciais, a entidade constatou que 
todas contavam com tomadas de 3 po-
los, fio terra e Dr.

Quanto à instalação do fio terra nos 
edifícios novos sob responsabilidade de 

construtoras, os levantamentos do pro-
cobre indicam que a cidade de são paulo 
evoluiu de forma consistente nos últimos 
anos. em 1996, por exemplo, apenas 9% 
dessas edificações contavam com o fio 
terra. em 2004 esse percentual saltou 
para 69% e, desde 2008, ele tem se 
mantido em níveis próximos de 100%.

a evolução identificada nas cons-
truções novas geridas por construtoras 
reforça a tese de que, quando há infor-
mação e definição de responsabilidades, 
naturalmente as ações em torno da se-
gurança e da qualidade das instalações 
elétricas aparecem.

essas empresas conhecem bem os 
riscos do seu negócio e sabem que, no 
caso de algum acidente envolvendo a 
parte elétrica, podem ser responsabili-
zadas. Daí tomarem mais cuidado.

no entanto, cabe observar que, sem 
o devido processo de avaliação das ins-
talações nos edifícios novos, é impossí-
vel afirmar que eles se encontram 100% 
seguros. ou seja, mais uma vez fica evi-
dente a necessidade de adotarmos a 
certificação das instalações elétricas de 
baixa tensão no país.

opinião
Artigos exclusivos escritos por 
reconhecidos especialistas do mercado. 

opinión
Artículos exclusivos escritos por 

reconocidos expertos del mercado.

opinion
Exclusive articles written by 

recognized market experts.
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Mercado LED

REPORTAGEM: PAULO MARTINS

Futuro
iluminado
EcONôMIcO E vERSáTIL, LED cONqUISTA cADA 

vEz MAIS ESPAçO NOS PROjETOS DE ILUMINAçãO. 

MERcADO bRASILEIRO cREScE E SE ORGANIzA 

PARA AUMENTAR A qUALIDADE DOS PRODUTOS. 

A crise energética que atingiu 
o Brasil no começo do século 
obrigou a população em ge-
ral a reduzir drasticamente o 

uso de energia elétrica. na época, uma 
das mais eficazes medidas adotadas foi a 
troca das ultrapassadas lâmpadas incan-
descentes pela tecnologia fluorescente, 
mais moderna. 

passados 15 anos, nos vemos presos 
a um quadro semelhante: escassez de 
chuvas e novo risco de racionamento. 
como agravante, paira no ar a ameaça 
de elevados aumentos de tarifa devido 
às equivocadas intervenções governa-
mentais no setor. para variar, a bomba 
estourou nas mãos do consumidor, que 
outra vez terá que se virar para não re-
ceber uma conta de luz exorbitante. 

o mundo deu voltas e, curiosamente, 
o segmento de iluminação pode oferecer 
uma nova contribuição na busca pelo uso 
mais eficiente da eletricidade. Desta vez 
o trunfo é o LED, solução mais avançada 
hoje para essa finalidade. a evolução tec-
nológica permitiu que o Lighting Emitting 
Diode (diodo emissor de luz) atingisse 

níveis altíssimos de eficiência, o que faz 
dele uma alternativa interessante não só 
para continuar substituindo as lâmpadas 
incandescentes - que serão banidas do 
mercado, mas ainda estão presentes em 
65% das residências brasileiras -, como 
também as próprias fluorescentes. 

De fato, o potencial de crescimen-
to da aplicação do LED é muito grande, 
dada a necessidade que o Brasil tem 
de continuar renovando seu parque de 
iluminação, o que inclui residências, in-
dústrias, estabelecimentos comerciais, 
unidades de saúde, escolas, órgãos go-

vernamentais e vias públicas. 
no momento não existem dados 

precisos sobre o volume de negócios 
gerados, mas acredita-se que o merca-
do nacional ainda esteja engatinhando. 
atualmente o LED não representa nem 
20% do consumo total de lâmpadas no 
país. Um dos motivos que atrapalham a 
maior popularização dessa tecnologia 
é o custo mais elevado, na comparação 
com as demais. Entretanto, a tendência é 
de queda de preços, o que tende a levar 
ao maior uso. Segundo os especialistas 
do setor, a previsão é de que pelo me-
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Mercado
Perfil de importantes setores do 

mercado, baseado em entrevistas com 
executivos, profissionais e usuários.

Mercado
Perfil de los sectores clave del 

mercado, basado en entrevistas con 
ejecutivos, profesionales y usuarios.

Market
Profile of key market sectors, 

based on interviews with 
executives, professionals and users.

Foto: Dollarphotoclub

LED, a permanent evolving technology, has been contributing 
to the start of a revolution on the lighting sector worldwide. 
In brazil, the number of companies that offer this type of 
solution has been increasing. Given the acceptance of those 
who already know the products, and the growth potential of 
the brazilian market, manufacturers and importers have good 
sales forecasts for the upcoming years.

Tecnología en constante evolución, el LED está revolucionando 
el segmento de iluminación en todo el mundo. En brasil es 
cada vez mayor el número de empresas que ofrecen este tipo 
de solución. Dada la aceptación de aquellos que ya conocen 
los productos, y el potencial de crecimiento del mercado 
brasileño, los fabricantes y los importadores tienen buenas 
previsiones de ventas para los próximos años.
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Mercado LED

nos 50% do mercado brasileiro utilize 
produtos de LED já em 2017.

Grande parte das empresas do se-
tor de iluminação aderiu ao LED, o que 
garante a disponibilidade de uma vasta 
gama de produtos prontos para serem 
aplicados conforme a necessidade do 
cliente. aliás, os fabricantes e importa-
dores de lâmpadas e luminárias vêm in-
vestindo pesado nessa tecnologia para 
aumentar as vendas e garantir uma po-
sição mais confortável nesse competiti-
vo mercado.

na avant, por exemplo, os produtos 
de LED representavam 8% do fatura-
mento, em 2014. neste ano, a tecno-
logia deverá responder por 30% dos 
negócios, conforme informa o cEo Gil-
berto Grosso. Essa expansão se deve à 
estratégia traçada para 2015, que pre-
vê a concentração de esforços na divul-
gação, treinamento da força de vendas 
e dos clientes e ampliação do portfólio 

de LED -, que hoje engloba 750 itens. 
a marca avant está presente em 

todos os segmentos de mercado que 
comercializam produtos e soluções vol-
tados à iluminação: revendas, home 
centers, supermercados, distribuidores, 
atacadistas, lustreiros e lojas de material 
para construção. o portfólio da empre-
sa inclui desde lâmpadas nos formatos 
pera, a60 e vela, até fluorescentes tu-
bular e Ho, passando por modelos como 
dicróica, aR, paR e cápsula. também co-
mercializa refletores e luminárias para 
iluminação pública e comercial, assim 
como lustres, pendentes e plafons com 
a tecnologia LED.

para 2015, a previsão de crescimen-
to no faturamento da companhia é de 
17%, em relação a 2014. o incremento 
se dará através do aumento das vendas 
de produtos tradicionais e da amplia-
ção no portfólio de itens com tecno-
logia de ponta, principalmente os que 
utilizam LED.

Segundo João Geraldo, presidente 
da FLc, o principal foco da companhia 
hoje é a atuação na área de LEDs. “no 
ano passado inauguramos a primeira 
fábrica de lâmpadas de LED no país. 
acreditamos que esse é o caminho da 

iluminação no mundo”, sintetiza. 
anteriormente, as lâmpadas eram 

importadas de outros países, como chi-
na. “ainda não operamos em nossa ca-
pacidade total, pois estamos aperfeiço-
ando processos e aprimorando pontos 
importantes, desde o recebimento dos 
insumos para a fabricação da lâmpada, 
até a distribuição dos nossos produtos 
para os clientes”, conta Geraldo.

o executivo destaca que a produção 
local gera inúmeros benefícios ao país, 
como a criação de empregos. além dis-
so, esse tipo de iniciativa ajuda a colo-
car o Brasil no mapa da tecnologia de 
LED e pode contribuir para a redução do 
custo final do produto para o usuário, 
a longo prazo.

“Queremos aproximar o LED do 
consumidor e levar mais conhecimen-
to sobre os benefícios proporcionados. 
pretendemos nos tornar referência e au-
mentar a visibilidade e consumo dessa 
tecnologia, mais eficiente e benéfica ao 
meio ambiente”, comenta Geraldo. o 
portfólio da empresa é extenso, incluin-
do soluções para iluminação residencial, 
corporativa e pública. para este ano, a 
expectativa é de que as vendas, como 
um todo, aumentem 25%.

existe lâmpada de Led no formato 
das incandescentes, o que facilita 
a substituição pelo próprio 
consumidor. 
GILBERTO GROSSO | AVANT

BRASIL 
especialistas estimam que, em 
2017, pelo menos 50% do mercado 
brasileiro de iluminação seja 
dominado pelos produtos de Led.
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Iluminação Profissional
A Avant traz ao mercado sua linha de produtos LED para 
iluminação profissional.
Eficiência, economia, durabilidade e baixo custo de manutenção 
na iluminação de ruas, túneis, aeroportos, pedágios, praças, 
postos de gasolina, supermercados e indústrias.
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Inauguramos a primeira 
fábrica de lâmpadas de Led 
no País. esse é o caminho da 
iluminação no mundo. 
JOÃO GERALDO | FLC

arnaldo Ribeiro cruz, diretor co-
mercial da Golden, informa que a com-
panhia está reduzindo o portfólio de 
produtos que contenham sistemas me-
nos eficientes, como as lâmpadas vapor 
de mercúrio, e investindo em pesquisa 
tecnológica para que os artigos sejam 
ainda mais duráveis e apresentem bai-
xo consumo de energia. “atualmente, 
cem por cento dos novos lançamentos 
são soluções de iluminação em LED, 
que são produtos mais eficientes e com 
maior vida útil, o que reduz o impacto 
ambiental no descarte. Estamos segu-
ros de que o LED é o presente”, aponta. 

os produtos de LED já representa-
vam 35% do faturamento da Golden, e 
ainda neste ano esse índice deverá subir 
para 50%. a empresa oferece soluções 
completas para iluminação residencial, 
comercial, industrial e pública. 

“todas as linhas atendem às normas 
técnicas nacionais e têm como compro-
misso oferecer soluções sustentáveis em 

iluminação, com produtos que aliam du-
rabilidade com melhoria do fluxo lumi-
noso e menor consumo de energia. o 
processo de produção em unidades fa-
bris fora do Brasil é guiado pelo Siste-
ma de Garantia da Qualidade certificado 
pela norma iSo 9001”, garante cruz.

o LED possui grande importância 
também para os negócios da Eaton, con-
forme relata Fábio avellar, gerente de 
Vendas Brasil da Eaton cooper Lighting: 
“a divisão de iluminação Eaton’s cooper 
Lighting business possui centenas de mo-
delos de luminárias LED e continuamos 
com investimentos através de nossa es-
trutura do ‘innovation center’, um centro 
de pesquisas e desenvolvimento de novos 
produtos com tecnologias LED”.

a Eaton oferece luminárias em LED 
para as mais diversas aplicações e am-
bientes, incluindo luminárias de embutir, 
sobrepor e suspensas, para aplicações 
internas (escritórios, indústrias, hospi-
tais, hotéis, etc.), e luminárias de pos-
tes e projetores, para as áreas externas. 
“por possuir diversas soluções, a Eaton 
atende praticamente todos os merca-
dos: comercial, industrial, pública, re-
sidencial, hospitalar, mineração, áreas 
de confinamento e anti-vandalismo”, 
enumera avellar.

Quanto aos resultados de vendas e 
previsões, a empresa prefere não entrar 
em detalhes. Entretanto, as perspectivas 
são positivas. “temos obtido ótimos re-
sultados nas vendas de luminárias LED, 
com dezenas de projetos vendidos em 
planta 100% LED, entre elas indústrias, 
um shopping center e alguns centros 
comerciais”, comenta avellar. 

tiago pereira de Queiroz, cEo da 
Havells Sylvania para a américa Lati-
na, revela que a representatividade do 
LED nos negócios da companhia vem 
crescendo a uma velocidade de 100% 
ao ano. “neste ano, esperamos que 
aproximadamente 40% das vendas to-
tais da Havells Sylvania no Brasil sejam 
provenientes de produtos do segmento 
de LEDs. Futuramente, este percentual 

certamente crescerá, chegando a repre-
sentar 80% das vendas totais, em cinco 
anos”, informa. 

a empresa atende aos quatro prin-
cipais nichos do mercado de iluminação 
do Brasil (distribuição elétrica, projetos, 
home centers e retail) e oferece uma am-
pla linha de soluções para áreas internas 
e externas. os produtos, que incluem a 
linha de LEDs, contemplam desde o seg-
mento residencial até a área de ilumina-
ção pública. “Fazemos parte de um gru-
po que está entre os líderes mundiais nos 
mercados de iluminação e de material 
elétrico, proporcionando sempre soluções 
inovadoras, sustentáveis e baseadas na 
excelência tecnológica”, destaca Queiroz, 
observando ainda que a Havells Sylvania 
investe milhões de dólares no segmento 
de pesquisa e desenvolvimento. 

atuando há cinco anos no merca-
do, a HDa iluminação LED, empresa do 
estado do Rio Grande do Sul, cresceu 
300%, apenas nos últimos 24 meses. 
apoiada na expectativa de crescimento 
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da familiarização do consumidor com 
as novas tecnologias, a empresa natu-
ralmente mantém perspectivas positivas 
para o futuro. “Hoje o cliente já sabe das 
vantagens do LED. o período de busca 
por conhecimento sobre a nova técnica 
já passou e está superado. a tendência 
é substituir as lâmpadas convencionais 
pelas de LED”, acredita Ricardo Honai-
ser, sócio-fundador da HDa. 

a expectativa positiva alimentada 
pelas empresas é totalmente justificá-
vel. afinal, os especialistas dizem que 
certamente o LED irá ocupar espaço de 
destaque em praticamente todas as áre-
as de aplicação, independentemente da 
motivação que mover o usuário. a única 
variável é que, dependendo do grau de 
urgência que se tem, a adesão a essa 
tecnologia poderá ser feita em menor 
ou maior tempo.

Essa tendência já é forte, por exem-
plo, no ambiente corporativo, que faz 
uso intensivo de iluminação artificial, e 
tem buscado soluções para diminuir os 
gastos com energia. “nos últimos dois 
ou três anos as luminárias internas ga-
nharam maior eficiência, e, de certa for-
ma, reduziram para patamares razoáveis 
o tempo no retorno do investimento. 
Deste modo, muitas aplicações comer-
ciais e industriais iniciaram projetos 
novos e de retrofit para a utilização do 

LED”, confirma Fábio avellar, da Eaton. 
isso não quer dizer que as demais 

áreas não estejam investindo em LED. 
Muito pelo contrário. “com as últimas 
licitações, vemos um grande movimen-
to também do segmento de iluminação 
pública. a mudança cultural que está 
em processo estimula e aponta os be-
nefícios do uso de tecnologias susten-
táveis e gera crescimento também no 
segmento residencial”, complementa 
tiago Queiroz, da Havells Sylvania. 

O LED irá ocupar espaço de destaque 
em praticamente todas as áreas de 

aplicação, independentemente da 
motivação que mover o usuário.

PREçOS EM quEDA 
Hoje é possível comprar 

uma lâmpada de Led por 
um terço do valor de um 

ano atrás.

Tecnologia tem preços em queda e 
benefícios cada vez mais palpáveis

outro fator que tende a contribuir 
para o crescimento da aplicação do LED 
é a maior acessibilidade dos preços. ar-
naldo cruz, da Golden, observa que o 
LED exigiu a transformação de toda a 
matriz, nas fábricas de lâmpadas, e que 
a diminuição do custo deve-se à pró-
pria mudança de tecnologia. “antes, a 
geração de luz dependia de uma reação 
química. o LED envolve eletrônica, que 
segue a linha dos chips. com isso, muito 
rapidamente dobra-se a capacidade de 
geração de luz, devido ao avanço tec-
nológico, e reduz-se o preço”, explica. 

como resultado desse processo, 
hoje é possível comprar uma lâmpada 
de LED por um terço do valor de um ano 
atrás. “o preço vem caindo vertiginosa-
mente, a ponto de um modelo a60 che-
gar próximo ao preço de uma lâmpada 
compacta fluorescente convencional”, 
diz tiago Queiroz, da Havells Sylvania.  

como a tecnologia ainda está em 
processo de evolução, é possível que 
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cem por cento dos nossos 
lançamentos são soluções de 
iluminação em Led, que são 
produtos mais eficientes.
ARNALDO RIBEIRO CRuZ | GOLDEN

os preços sigam em queda, conforme 
destaca João Geraldo, da FLc: “o LED 
já foi uma tecnologia bem mais cara 
do que é hoje. a cada trimestre do ano 
passado foi possível perceber uma que-
da no custo para o consumidor final, e 
nossa expectativa é de que esse custo 
continue diminuindo”. Fábio avellar, 
da Eaton, tem opinião semelhante: “o 
nível de preço das luminárias LED vem 
se reduzindo ano a ano, e acreditamos 
que ainda haverá reduções nos próxi-
mos anos. ao mesmo tempo, a eficiência 
dessas luminárias vem crescendo, o que 
possibilita afirmarmos que o tempo no 
retorno do investimento também é re-
duzido”.  atualmente, prossegue ele, o 
prazo médio de retorno do investimento 
para luminárias externas varia entre um 
e dois anos, período considerado extre-
mamente curto, uma vez que esse tipo 
de produto tem vida útil entre 12 e 16 
anos. “para aplicações internas, como é 
o caso das luminárias para escritórios, 

Fale sobre os serviços prestados pelo escritório, envolvendo 
iluminação a LED.
Na área da iluminação arquitetônica, nossos projetos utilizam as tecnologias 
LED. Normalmente os clientes solicitam estudos comparativos com tecnologias 
tradicionais para a tomada de decisão. Projetos comerciais, como lojas, estão 
adotando as tecnologias LED, pois as vantagens em relação aos custos opera-
cionais são importantes para esse setor. Projetos onde o usuário final não é o 
investidor ainda consideram as tecnologias tradicionais, pois não são direta-
mente beneficiados pelos custos operacionais. Decisões positivas para o LED 
têm relação com o prestígio que a adoção da tecnologia leva para o empreen-
dimento. No campo da iluminação urbana, com nossa operação cITYLIGHTS, 
estamos desenvolvendo 100% dos projetos com a tecnologia LED e entendemos 
que a implementação ainda aguarda um tempo no qual as decisões técnicas 
serãom mais embasadas por perspectivas comerciais favoráveis.

que tipos de clientes ou que áreas mais solicitam os serviços? 
clientes comerciais e retrofit de edifícios comerciais, projetos novos que vi-
sam certificação energética e projetos novos que visam prestígio e tecnologia.

quais são as principais motivações desses clientes?
Hoje, com as questões energéticas, as motivações são a redução do consumo 
energético e a manutenção.

que resultados esses clientes podem obter a partir do uso do LED?
com esta tecnologia podemos buscar soluções que substituem as tecnologias 
tradicionais e também conseguimos novas aplicações. O menor consumo de 
energia é um grande benefício que a tecnologia apresenta. A baixa manuten-
ção ‘prevista’ é um fator de encantamento.

É possível mencionar um prazo médio de retorno desses 
investimentos?
Depende muito de quanto da iluminação faz parte do negócio, ou seja, quão 
caros são a energia e o custo operacional. Em linhas gerais, um prazo de 2 
a 4 anos é possível para projetos de iluminação interna.

que aspectos os usuários, tanto residenciais  
quanto empresariais, precisam levar em  
conta antes de optar pela instalação do LED?
Um bom estudo comparativo é fundamental para a tomada de 
decisão de investimentos. A adoção do LED pode impactar no 
custo da instalação e pode utilizar tecnologias digitais agrega-
das que devem ser previstas.

iluminação profissional

PLINIO GODOy 
| LIGhTING DESIGNER 

DA GODOy 
LuMINOTECNIA
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temos observado retornos que variam 
entre um ano e meio e três anos”, com-
plementa avellar.

naturalmente, todos querem preços 
menores, mas Gilberto Grosso, da avant, 
deixa uma observação sobre a qual con-
vém refletir: “Quanto mais se consome, 
menor é o custo de fabricação. todavia, a 
indústria já está chegando a um patamar 
mínimo de redução de custos, devendo em 
breve chegar ao seu limite de tolerância, a 
partir do qual começará a prejudicar a qua-
lidade do seu produto, caso insista em uma 
redução maior do custo de fabricação”.

Vale observar que não é recomen-
dado considerar apenas o quesito ‘pre-
ço’, na hora da compra. É preciso ana-
lisar sempre a relação custo-benefício 
do produto em questão. Fazendo essa 
comparação, os benefícios do LED ficam 
ainda mais evidentes.

Uma das principais vantagens ofereci-
das pelo diodo emissor de luz é o alto nível 
de eficiência energética, o que faz dessa 
tecnologia um importante aliado da socie-
dade neste momento de crise econômica e 
de risco de racionamento. afinal, sozinha, 
a iluminação representa 20% da energia 
elétrica consumida no Brasil.

Segundo dados da abilux (asso-
ciação Brasileira da indústria de ilumi-

nação), o LED consome cerca de 85% 
menos energia que as lâmpadas incan-
descentes, 65% menos do que as fluo-
rescentes compactas, 40% menos do 
que as fluorescentes tubulares comuns, 
70% menos do que as lâmpadas a va-
por de mercúrio e 50% menos que as de 
vapor de sódio, normalmente utilizadas 
na iluminação das cidades. 

Diante de números tão expressivos, 
os especialistas ouvidos nesta matéria 
não poupam elogios ao LED. “Vai demo-
rar para surgir algo ainda mais inovador 
e com tanta qualidade”, sentencia tia-
go Queiroz, da Havells Sylvania. Fábio 
avellar, da Eaton, prevê vida longa a essa 
tecnologia: “Mesmo que a indústria de 
iluminação atinja patamares excelentes, 
quanto à eficácia e rendimento do LED, 
certamente ele será comercialmente ado-
tado por pelo menos algumas décadas”.

a HDa iluminação cita um exemplo 
de sucesso envolvendo a aplicação da 
tecnologia LED. a intervenção aconte-
ceu em uma empresa instalada em San-
ta catarina, onde foi realizada a troca 

TECNOLOGIA 
Uma das principais vantagens 
oferecidas pelo diodo emissor  

de luz é o alto nível de  
eficiência energética.
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o preço das luminárias Led vem 
caindo ano a ano. ao mesmo 

tempo, a eficiência dessas 
luminárias vem crescendo.

FÁBIO AVELLAR | EATON

completa do sistema de iluminação em 
câmaras de estocagem. Foram substituí-
das 145 luminárias de vapor metálico de 
250 W por 65 luminárias de LED de 150 
W. com o novo projeto luminotécnico, a 
redução do consumo de energia na re-
ferida área chegou a 78%. “Somando 
a manutenção, alcançamos uma econo-
mia de 82% nos gastos com iluminação 
no local. além disso, as luminárias de 
LED dobraram a intensidade luminosa, 
o que melhora a condição de trabalho 
dos profissionais”, detalha adriano Ho-
naiser, diretor-financeiro da HDa. 

apesar da evolução atingida, o ci-
clo do LED ainda não está completo. De 
acordo com avellar, o grande desafio da 
indústria de iluminação é produzir dio-
dos com eficácia (relação de lúmens por 

Watt) cada vez maior. Em laboratório, e 
de forma não comercial, o LED chega a 
atingir a incrível marca de 200 lúmens 
por Watt (lm/W). no mercado, já é possí-
vel encontrar produtos com índices bas-
tante satisfatórios. “Depende do modelo 
do produto, mas hoje há variação de 80 
a 150 lm/W. o LED é mais eficiente que 
as lâmpadas tradicionais existentes no 
mercado”, arremata arnaldo cruz, dire-
tor comercial da Golden. Só para com-
parar: uma lâmpada incandescente pro-
duz 14 lm/W. Já a fluorescente compacta 
atinge entre 50 e 60 lm/W.

outro benefício proporcionado pelo 
uso do LED é a longa vida útil das lâm-
padas, o que acarreta em menor custo 
de manutenção ao longo do uso. “a 
vida média é de 25 mil horas, mas há 
modelos que duram até 50 mil horas”, 
informa arnaldo cruz.

além disso, o LED não aquece o am-
biente, pois usa apenas 10% da energia 
para gerar calor, nem deteriora objetos, 
pois não emite raios ultravioleta nem in-
fravermelho. E mais: o diodo não contém 
metais pesados em sua composição. Já a 
lâmpada tem 95% de seu corpo reciclá-
vel. o cuidado maior deve girar em torno 
do circuito eletrônico de acionamento 
embutido nas lâmpadas, que deve ser 
tratado dentro das normas de descarte 
para esse tipo de componente.

Devido ao tamanho diminuto, o LED 
permite ainda a fabricação de luminárias 
menores e com design mais moderno. 
“Quanto ao processo de manufatura, as 
melhorias de produtividade estão avan-
çando a passos largos. Uma das tendên-
cias é a miniaturização dos produtos”, 
reforça João Geraldo, presidente da FLc.

para que ninguém se sinta ‘deslo-
cado’, neste momento de transição de 

tecnologia, as indústrias chegaram ao 
ponto de desenvolver soluções que vi-
sam atender inclusive ao gosto daque-
les que querem aderir ao LED, mas não 
abrem mão do desenho nem da pratici-
dade dos produtos convencionais, con-
forme conta Gilberto Grosso, da avant: 
“para a área residencial, existe a oferta 
de lâmpadas no formato e aparência das 
antigas incandescentes, o que facilita a 
substituição pelo próprio consumidor”. 

arnaldo cruz, da Golden, concorda 
que as lâmpadas de LED com rosca E27 
estão cada vez mais caindo no gosto do 
consumidor, mas acredita que num fu-
turo próximo crescerá a busca por so-
luções completas, que agregam em um 
único objeto lâmpada de LED, luminária 
e fonte de energia. “nas lojas de mate-
riais elétricos e de iluminação já se pode 
encontrar uma gama desses produtos, 
cuja oferta só tende a aumentar. Mas 
este mercado ainda representa uma pe-
quena fatia”, analisa. 

Um benefício 
proporcionado 
pelo uso do 
LED é a longa 
vida útil das 
lâmpadas, o que 
acarreta em 
menor custo de 
manutenção ao 
longo do tempo.

SOLuçõES COMPACTAS 
devido ao tamanho diminuto, 
o Led permite a fabricação de 
luminárias menores e com design 
mais moderno.
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como todo mercado novo e em fase 
de grande expansão, o segmento de LED 
reúne empresas que oferecem diversos 
níveis de qualidade, o que obriga o con-
sumidor a tomar certos cuidados na hora 
de adquirir produtos. 

tiago pereira de Queiroz, cEo da 
Havells Sylvania para a américa Latina, 
constata que dificilmente o consumidor 
final consegue identificar produtos de 
má qualidade antes de utilizá-los. “o 
que pode, e deve ser observado, é se na 
embalagem o fabricante aponta corre-
tamente todas as informações sobre o 
produto, como os conceitos de vida útil 
ou vida mediana, que são completamen-
te diferentes”, orienta. 

Fábio avellar, da Eaton cooper Li-
ghting, recomenda consultar o maior nú-
mero possível de fornecedores, procurar 
entender os diferenciais de cada um e 
buscar referências junto a clientes ante-
riores. “Se há grande diferença de pre-
ço entre produtos similares, certamente 
há diferenças técnicas ou de qualidade. 

consulte seu fornecedor quanto ao 
atendimento de normas técnicas e 
certificações. Este pode ser um bom 
parâmetro para comparação”, acredita.

para arnaldo cruz, diretor comer-
cial da Golden, o consumidor precisa 
estar atento a informações como dura-
bilidade e fluxo luminoso do LED, além 
de procurar identificar se a empresa é 
conhecida. “as grandes marcas tradi-
cionais do mercado fazem investimen-
tos no controle da qualidade. Esses são 
dados essenciais, enquanto não sai a 
certificação do LED”, indica. 

Gilberto Grosso, da avant, tem opi-
nião parecida. De acordo com ele, a 
garantia do melhor produto está justa-
mente em contratar marcas conhecidas 
e tradicionalmente identificadas com o 
ramo da iluminação: “Qualquer marca 
jamais vista ou alinhada ao segmento 
das lâmpadas é um risco de ter um pro-
duto sem qualidade técnica ou garantia, 
já que todos os itens são fisicamente 
muito parecidos no ato da compra”. “É 

preciso estar atento às credenciais e re-
ferências das companhias que fabricam 
esse tipo de tecnologia, além das ques-
tões de vida útil, eficiência energética e 
índice de reprodução de cor”, comple-
menta João Geraldo, presidente da FLc. 

Segundo Grosso, devido algumas 
similaridades de uso existente entre 
lâmpadas de LED e outras tecnologias, 
eventualmente, qualquer pessoa pode 
fazer a substituição do produto que tem 
em casa. É o caso das lâmpadas LED 
que usam a mesma base (rosca) das 
incandescentes. Mas o cEo da avant 
também aprova a ajuda de especialis-
tas, em certas situações: “os projetos 
de arquitetos, lighting designers, en-
genheiros, decoradores e profissionais 
do ramo são um seguro caminho para 
a compra de itens de alta qualidade, e, 
a partir das normas agora publicadas, a 
garantia de ter produtos que atendem à 
normatização brasileira de qualidade”. 

Já para a escolha ou especificação de 
uma luminária LED, o ideal é que sempre 
seja avaliado um projeto luminotécnico, 
conforme destaca Fábio avellar. isto é 
importante porque diferentes luminárias 

PRATICIDADE 
devido a algumas similaridades 
de uso entre lâmpadas de Led 
e outras tecnologias, em muitos 
casos  qualquer pessoa pode 
fazer a substituição do produto 
que tem em casa.

consumidor precisa ficar 
atento à qualidade; 

regulamentação avança
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Neste ano, esperamos que 40% 
das vendas totais no Brasil sejam 
provenientes de produtos do 
segmento de Led. 
TIAGO PEREIRA DE quEIROZ | 
hAVELLS SyLVANIA

que têm especificações similares de po-
tência e fluxo luminoso produzidos, po-
dem apresentar diferentes rendimentos 
e distribuições ópticas, o que na prática 
pode implicar em diferente quantidade de 
luminárias a serem instaladas. “Resumin-
do, a tendência é que para uma mesma 
aplicação, produtos com maior eficiência 
e boas distribuições ópticas sejam reque-
ridos em menor quantidade que outros si-
milares, porém, com menor rendimento”, 
finaliza o especialista da Eaton.

pesquisar, antes de comprar, é im-
portante até para que o consumidor 
encontre a solução que atenda melhor 
suas necessidades. conforme observa 
João Geraldo, existem itens que são 
mais indicados para aplicação em am-
bientes determinados. “Escolhendo o 
artigo certo, o consumidor certamente 
ficará mais satisfeito com o resultado”, 
complementa o executivo da FLc.

outra questão que tem mobilizado 
os profissionais do setor de iluminação 
nos últimos anos são as discussões em 
torno da regulamentação envolvendo 
o LED. algumas determinações legais 
ainda são bastante recentes, mas a ex-
pectativa dos especialistas é de que os 
usuários possam contar com mais segu-

rança e garantias no futuro, a partir da 
maior qualificação do mercado. 

João Geraldo, da FLc, destaca que o 
Brasil não dispõe de órgão que regula-
mente a tecnologia de LED, por isso existe 
muita dificuldade para estudar o merca-
do e ter acesso a dados concretos. “além 
disso, por falta de auditoria nesse setor, 
algumas empresas importadoras de lâm-
padas de LED não entregam a quantida-
de de Watts apontada na embalagem”, 
reclama. “o Brasil precisa trabalhar para 
que a certificação compulsória dos produ-
tos se estabeleça o mais rápido possível 
para que os consumidores fiquem mais 
seguros”, emenda arnaldo cruz, diretor 
comercial da Golden.

Fábio avellar, da Eaton, observa que 
há uma série de normas técnicas interna-
cionais que regem este mercado, porém, 
por se tratarem de tecnologias e produ-
tos relativamente recentes, o mercado 
brasileiro ainda está em processo de de-
senvolvimento e organização. Ele avalia 
que tem havido alguma evolução nesse 
aspecto e que outras publicações estão 
em desenvolvimento: “acreditamos que 
nos próximos anos teremos melhor es-
trutura, quanto às normas publicadas”.

Uma das principais novidades nes-
se sentido é a portaria 144 (Requisitos 
de avaliação da conformidade para 
Lâmpada LED), publicada pelo inmetro 
em março de 2015, regulamentando e 
criando normas de qualidade para o LED 
que chega ao país. “os fabricantes po-
derão trazer ao Brasil somente lampadas 
de LED que estejam previamente certifi-
cadas e liberadas para importação, den-
tro das qualidade técnicas regulamenta-
das”, explica Gilberto Grosso.

o governo estipulou prazos para que 
o mercado se acerte, a começar pelo 

comércio, que terá até 17 de março de 
2017 para vender todo o seu estoque de 
lâmpadas de LED não certificadas. “no 
entanto, embora os lojistas tenham 24 
meses para limpar suas prateleiras, o fa-
bricante e o importador são os que deve-
rão iniciar a depuração do mercado já em 
17 de dezembro próximo. nessa data, to-
das suas lâmpadas de LED deverão estar 
certificadas pelo inmetro, sem o que não 
poderão fabricar ou dar entrada no Brasil 
a nenhum novo produto. porém, os esto-
ques de LEDs não certificados que ainda 
existirem nas empresas fabricantes e im-
portadoras poderão ser comercializados 
até o dia 17 de junho de 2016”, informa 
o cEo da avant. as lâmpadas LED que 
são obrigadas a ter certificação são os 
modelos tubular, pera, dicróica, aR, paR, 
refletora, globo, bolinha e cápsula.

na opinião de tiago Queiroz, da 
Havells Sylvania, dentro de algum tem-
po, certamente este cenário estará mais 
organizado e o consumidor poderá ter 
mais garantias sobre o que está adqui-
rindo, ao investir em tecnologia LED. 
“a regulamentação dos LEDs chega em 
um momento oportuno para evitar que 
o consumidor adquira produtos de má 
qualidade”, acredita.

NORMALIZAçÃO 
Uma questão que tem mobilizado 

os profissionais do setor de 
iluminação nos últimos anos 

é a discussão em torno da 
regulamentação envolvendo o Led.
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JNG
LED bulb é uma lâmpada de 

LED de 9 W que equivale a uma in-
candescente de 80 W. com base no 
formato E27, atua nas temperatu-
ras de cor de 2.700 e 6.400 K, e na 
voltagem de 85 a 265 vca. Emite de 
720 a 810 lúmens. O corpo dissipa-
dor é feito em alumínio, e o difusor, 
em acrílico.

ALuMBRA
O Plafon decorativo com sensor 

de presença e luminária de emer-
gência possui acabamento exter-
no em termoplástico e carcaça em 
alumínio. Utiliza LED de 18 W e 
funciona em 220 v. Está disponível 
em três tamanhos e é indicado para 
aplicação em escadarias de prédios, 
por exemplo.

GAyA
A Luminária High bay 30 W é 

uma solução de iluminação para 
edificações com pé direito de até 
5 metros. bivolt e de instalação 
extremamente simples, a lumi-
nária é uma opção interessante 
para quem prima por custo-be-
nefício e economia, mas não abre 
mão da alta eficiência luminosa. 
O corpo é feito em alumínio, com 
26,0 cm de diâmetro por 23,5 cm 
de altura.

BRILIA
Para quem quer conhecer a tec-

nologia LED, a brilia ressalta a Linha 
Smart, que traz como lançamento a 
Fita Led Plug & Play de 5 m, capaz 
de criar efeitos luminosos e levar a 
luz a locais inusitados com muita 
praticidade. Funcional, o produto 
assegura a simplicidade de uma co-
nexão direta na rede elétrica.

AVANT
Os modelos Downlight LED 

(foto) e Painel LED estão entre os 
mais vantajosos em ambientes que 
necessitem de iluminação dirigi-
da por longo período, como lojas, 
hotéis, restaurantes, escritórios e 
também residências. consumindo 
entre 6 e 18 W (Downlight) e entre 
20 e 50 W (Painel) têm durabilida-
de de até 30 mil horas. São ideais 
para uso com sensores de presen-
ça, pois permitem alto número de 
acendimentos - superior a 1 milhão.

EMPALux
A Empalux conta com uma li-

nha completa de LED, para diversos 
ambientes e aplicações, incluindo 
fitas LED, spots e lanternas. A Lu-
minária Painel LED é indicada para 
aplicação em teto (modular). Des-
taca-se por características como: 
40 W de potência; vida útil de 30 
mil horas; eficiência de 70 lm/W; 
economia de 50%; fluxo luminoso 
de 2.800 lm e temperatura de cor 
de 6.400 K. bivolt, possui garantia 
de um ano.
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SuPERGAuSS
A lâmpada SambaLED é utili-

zada para substituir lâmpadas flu-
orescentes e de vapor de mercúrio. 
Idealmente pode ser utilizada em 
ambientes industriais, comerciais, 
hotéis, restaurantes e prédios pú-
blicos. com soquete E40, facilita 
a simples instalação. Não utiliza 
reator. baixo consumo de energia, 
curto retorno sobre o investimento 
e livre de mercúrio.

BLuMENAu 
ILuMINAçÃO

Os spots ultrafinos de LED são 
indicados para a composição de 
projetos modernos e com um esti-
lo clean. As peças estão disponíveis 
nos modelos de sobrepor (com 22 
cm de espessura) e embutir (com 
1,5 cm de espessura). Os produ-
tos são fabricados em alumínio e 
compatíveis tanto com lâmpadas 
de 4.100 K (amarelas) quanto de 
6.400 K (azuis).

ECP
O modelo LPL 16 e 32 W é uma 

luminária com placa de LED de 
alta eficiência luminosa, vida útil 
longa com baixo custo de manu-
tenção. A peça destina-se aos usos 
residencial e comercial e promove 
eficiência, economia e sustentabi-
lidade. O modelo não emite raios 
ultravioleta.

ELGIN
A lâmpada LED bulbo A60 é 

indicada para iluminação decora-
tiva em substituição às lâmpadas 
incandescentes, obtendo grande 
economia de energia. O modelo 
de 6 W, por exemplo, apresenta as 
seguintes características: tensão 
110-240 v; frequência 50/60 Hz; 
fator de potência >0.7; vida útil 
de 25.000 horas; fluxo luminoso 
de 510 lm; ângulo de abertura de 
200º; temperatura de cor 6.500 K 
(branca fria); IRc > 80 e eficiência 
luminosa de 85 lm/W.

EATON COOPER LIGhTING
A tecnologia WaveStream™ 

utiliza painel óptico em acrílico ali-
nhado aos LEDs, em montagem ed-
ge-lit (LEDs montados na borda do 
painel). A micro-óptica AccuAim™ é 
moldada no corpo do painel criando 
aparência uniforme com baixo ofus-
camento, ao mesmo tempo que dis-
tribui a luz da forma mais eficiente 
para a área de trabalho. A tecnolo-
gia já está aplicada em diferentes 
tipos de luminárias para iluminação 
interna e externa. Na foto, o mode-
lo Encounter.

BRONZEARTE
O modelo Power Led 30 des-

taca-se pela ótima eficiência ener-
gética, baixo consumo de energia 
elétrica, baixo aquecimento e de-
sign moderno. com potência de 7 
W, equivalência luminosa de 50 W, 
fluxo luminoso de 241 lm e efici-
ência luminosa de 34 lm/W, a peça 
é bivolt e atua na temperatura de 
cor de 3.000 K. 



potência76

Mercado LED

Pr
od

ut
os

Pa
in

el
 d

e 

KDL ILuMINAçÃO
A Luminária barra LED HO 

é indicada para escritórios, cen-
tros logísticos, depósitos, salas de 
aula, lojas e indústrias, substituin-
do a fluorescente e HO. Pode ser 
acionada por sensor de presença 
e oferece grande durabilidade. De 
alto rendimento e excelente nível 
de iluminamento, é resultado da 
aplicação da tecnologia de LED 
do tipo SMD e circuitos Usicore. 
Disponível em várias potências e 
tamanhos, desde 12,5 a 125 W e 
de 385 a 1.813 mm.

SuPERGAuSS
As luminárias suspensas da sé-

rie EkoLED são adequadas aos re-
quisitos das atividades industriais 
e de logística, com excelente de-
sempenho de luminosidade e alta 
proteção classe IP 65. Disponíveis 
em quatro diferentes ângulos do 
feixe luminoso, de 75 a 100o. com 
temperaturas de cor entre 4.000 e 
6.000 K.

GOLDEN 
A linha ULTRALED tem novos 

modelos na família Par: Par 30 e 
Par 38. Os modelos de embutir são 
recomendados para iluminação 
direta, decorativa e complemen-
tar em grandes espaços e com alta 
demanda de iluminação, ou ainda 
como destaque de detalhes. com 
11 W de potência, a ULTRALED Par 
30 substitui a Par halógena de 50 
W com consumo de energia 80% 
menor. A ULTRALED Par 38 de 18 
W substitui a halógena Par de 75 
W, com economia de 76%.

NuTSTEEL (GRuPO 
EMERSON)

A Luminária Mercmaster LED 
destina-se à aplicação em áreas 
classificadas, zonas 2 e 22, Grupo 
de gases IIc. Possui grau de pro-
teção IP66. com alimentação em 
120-277 vca, 50/60 Hz, é adequada 
para ambientes internos e externos, 
podendo ser aplicada em indústrias 
químicas, farmacêuticas, refinarias 
de petróleo e armazéns. O corpo é 
de alumínio injetado de alta resis-
tência mecânica e à corrosão, im-
pactos e choques térmicos.

LORENZETTI
A lâmpada Tubular Super LED 

T8 tem vida útil estimada de 25 mil 
horas, o que representa durabilida-
de 25 vezes maior que os modelos 
incandescentes. com potencial de 
economia de energia de até 86%, 
o produto gera baixa emissão de 
calor no ambiente, tornando-o 
muito mais confortável. com tubo 
em policarbonato, o modelo está 
disponível nos tamanhos de 60 cm 
(potência de 9 W) e 1,20 m (potên-
cia de 22 W).

GE LIGhTING
A Luminária LED Albeo™ foi de-

senvolvida para atender aos requi-
sitos de luminância e iluminância 
recomendados para aplicações high 
e low bay (montagem alta e baixa). 
A Série Abv acomoda 1 ou 2 mó-
dulos com 2 tiras de LED por módu-
lo. O sistema de lentes permite aos 
LEDs fornecer iluminação otimizada 
em espaços abertos ou corredores 
com prateleiras, com distribuições 
fotométricas de 55, 90 e 120 graus. 
Utiliza LEDs de alto brilho, IRc 70 a 
4.000 e 5.000 K típicos.
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AuREON
A Luminária bLE (bloco Autôno-

mo de Embutir) confere elegância e 
charme ao ambiente. com acaba-
mento em difusor de acrílico leito-
so e fluxo luminoso de 500, 1.000 
e 1.500 lúmens, está disponível 
nas versões quadrada, redonda e 
retangular. com LED em tempera-
tura de cor de 5.000 k, é indicada 
para ambientes que necessitam de 
boa iluminação e design moderno, 
como shoppings, lojas, magazines, 
hotéis, hospitais e salas comerciais.

FOxLux
A Luminária Tartaruga LED Fox-

lux foi desenvolvida para substituir 
os modelos convencionais de lu-
minária tartaruga (com lâmpadas 
fluorescentes). O lançamento da 
Linha LED Foxlux é vendido na cor 
branca ou preta. com potência de 
7 W e equivalência a 15 W (fluo-
rescente) e 60 W (incandescente), 
possui driver embutido à luminá-
ria. O grau de proteção é IP65, que 
garante proteção contra poeira e 
jatos de água. 

uTILuZ
com potência superior a 180 W, 

o Projetor Articulado Twin big boy 
possui super LEDs de alta eficiência 
(≥130 lumens/Watt) nas cores bran-
co e RGb, com controle colormix 
DMX. Sua principal aplicação é em 
fachadas, pontes e monumentos 
históricos. quando aplicado indi-
vidualmente, é ótimo para utiliza-
ção em túneis, indústrias, pavilhões, 
postos de combustíveis, etc.

FLC
Segundo a empresa, esta é a 

primeira linha dimerizável de LED 
bivolt de longa duração. com tem-
peratura de cor de 3.000 K, desti-
na-se à aplicação decorativa e em 
trabalhos de retrofit. Na foto, o mo-
delo GU10 7W (equivale à dicroica 
halógena de 50 W).

WETZEL
O Projetor em LED M01 des-

tina-se à aplicação em postos de 
combustíveis. Possui visor em po-
licarbonato ou vidro temperado, 
elevada resistência a impactos, ale-
tas dissipadoras de calor na parte 
posterior e driver acoplado (IP 67). 
A fixação é feita através de parafu-
sos pelo suporte. Atua na tempera-
tura de cor de 5.000 K e possui IRc 
>72 e fluxo luminoso de 4.600 lm. 
O consumo do sistema é de 63,5 
W. Possui vida útil > 50 mil horas 
e garantia de 5 anos. 

TASChIBRA
A Luminária TL Slim LED da 

Taschibra destaca-se pelo design 
e pela economia de energia pro-
porcionada. Superfina, pode ser 
aplicada em gesso.  Autovolt, com 
temperatura de cor de 6.500 K, está 
disponível nas potências de 5, 10, 
20, 40, 60 e 80 W. Dependendo do 
modelo, há opções de cores.
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OuROLux
Os modelos PAR 20, PAR 30 e 

PAR 38 (foto) vêm com novo design 
e tecnologia LED no modelo cOb 
(chip on board). Esta tecnologia 
gera foco com melhor definição e 
maior dispersão da luz emitida, pois 
sua abertura é de 36°. A aplicação 
é a mesma dos demais modelos 
PAR, ou seja, para locais em que se 
deseja iluminação focada. A linha 
é bivolt e está disponível nas tem-
peraturas de cor 3.000 e 6.400 K e 
consomem de 6 a 12 W de energia.

OSRAM
Desenvolvida para ambientes 

de maior amplitude, a linha de lu-
minárias KREIOS® PAR LED se des-
taca pela performance, eficiência 
energética e longa durabilidade. 
com emissão de luz de 4.200 lú-
mens, possibilita realçar fachadas 
de prédios e parques temáticos, 
cenários e palcos de shows. con-
cede até 16,7 milhões de opções 
de cores (dimerizáveis de zero a 
100%) com controles de mesa que 
funcionam manualmente ou atra-
vés de conexão DMX. 

RCG
O Plafon quadrado com vidro 

Externo da Linha Illumine compor-
ta lâmpadas eletrônicas ou LED de 
até 60 W (soquete E27). Produzido 
com chapa de aço fosfatizado com 
pintura eletrostática a pó (híbrida 
– poliéster/epóxi), está disponível 
na cor branca. Está disponível em 
três tamanhos.

REEME
A Luminária LD-1P para ilu-

minação pública, com LED de 
alta eficiência, é fabricada em 
liga de alumínio injetado. Possui 
vida útil de 70 mil horas com TA 
de até 85°c e índice de proteção 
IP-66. Possui dispositivo protetor 
de descargas elétricas para prote-
ção do conjunto eletrônico. com 
temperatura de cor até 6.000K 
e IRc > 70, possui comprimento 
de 680 mm, largura de 560 mm 
e altura de 95 mm. Disponível na 
potência até 134 W.

ZAGONEL
A Luminária para Iluminação 

Pública Linha zL-33, da marca 
z.Light, está disponível nas potên-
cias de 30, 50, 80, 100 e 150 W. A 
lente é de policarbonato, e a estru-
tura principal do dissipador, de alu-
mínio extrudado. com vida útil de 
50 mil horas e 3 anos de garantia, 
o produto destaca-se por uma ca-
racterística especial: a fotocélula é 
inclusa no próprio driver. A tempe-
ratura de cor é de 6.000 K. Possui 
grau de proteção IP65.

hAVELLS SyLVANIA
com vida mediana de pelo 

menos 30.000 horas, a Wally LED 
tem corpo de alumínio injetado, 
coberto com pintura eletrostática 
na cor cinza. Perfeita para áreas 
externas em hotéis, parques, jar-
dins e áreas residenciais, tem difu-
sor de vidro resistente a impactos 
e os seus projetores são direcio-
náveis. Disponível em dois tama-
nhos: 23,3 cm de altura (Wally 
6) e 20,6 cm de altura (Wally 3). 
Possui grau de proteção IP65. 
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PhILIPS
A lâmpada HUE possui siste-

ma de controle via smartphone ou 
tablet (iOS e Android) que permite 
customizar a iluminação de am-
bientes. O pacote de introdução 
inclui 3 lâmpadas cor de 600 lú-
mens (equivalente às comuns de 50 
Watts) e uma ponte auxiliar. Após a 
instalação é possível incluir até 50 
lâmpadas adicionais HUE, usando 
a mesma ponte. A lâmpada HUE 
cobre todos os tons de branco, de 
luz branca morna para fria, e uma 
grande variedade de cores. 

AVANT
A lâmpada Tubular T8 LED com 

Sensor substitui com vantagem as 
tradicionais fluorescentes tubulares 
T8 em instalações que requerem 
iluminação geral e eficiente em áre-
as de trabalho de residências, como 
cozinha, banheiro, área de serviço 
e home-office. O sensor de presen-
ça é uma vantagem, em tempos de 
economia de energia. 

OuROLux
A SUPERLED AR 70 agora é bi-

volt. conforme informa a empresa, 
esta mudança permite que o produ-
to seja ligado diretamente na rede 
elétrica, sem a necessidade de usar 
um transformador eletromagnético. 
O modelo está disponível nas ver-
sões de 3.000 e 6.400 k.

hAVELLS SyLVANIA
com potência de 27 ou 54 W e 

dimensão de 37,5 x 21 cm, a cryp-
ton LED tem uma vida mediana de 
35.000 horas e difusor de policar-
bonato de alta pureza, resistente à 
radiação Uv. O corpo da luminária, 
em alumínio injetado, foi desenvol-
vido para dissipar de maneira efi-
ciente o calor gerado pelos LEDs. 
Outras características: temperatura 
de cor de 5.700 K; índice de repro-
dução de cor >70%; fluxo luminoso 
>1900 lm / >3800 lm e eficiência 
>70 lm/W.

FLC
A Linha vintage de filamento 

LED (foto) destina-se à substitui-
ção das lâmpadas incandescentes 
e para uso decorativo. com longa 
vida útil, o produto é bivolt e com 
temperatura de cor de 3.000 K. A 
linha de produtos LED da FLc inclui 
itens como painéis, dimerizáveis, 
módulos para plafon e halógenas. 
Segundo a empresa, a Linha versátil 
é a primeira completa para substi-
tuição das incandescentes com real 
equivalência.

hDA ILuMINAçÃO LED
A empresa produz luminárias 

LED para indústrias, postos de com-
bustível, iluminação pública, esta-
cionamentos e grandes áreas inter-
nas e externas. A luminária especial 
para indústria HDA 03 é extrema-
mente leve e dimerizável (aumen-
tando ou reduzindo a intensidade 
da luminosidade automaticamen-
te), e proporciona grande econo-
mia de energia, quando instalada 
em pavilhões de fábricas ou como 
iluminação externa.



Realize seu evento ou treinamento 
com conforto e tecnologia

www.espacoettore.com.br

Espaço

Aclimação
São Paulo (SP)

◗ Ambientes 
automatizados 

◗ Transmissão ao 
vivo pela Internet 

◗ Fácil acesso
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avançar
É preciso

No Brasil, avançamos muito no que diz respeito aos pro-
dutos destinados a instalações contendo atmosferas 
explosivas. temos uma base normativa bem atualizada 
para os produtos, alinhados à iEc, com regulamentos 

compulsórios de certificação local de equipamentos Ex desde 1991. 
E, geralmente, os fabricantes seguem à risca essas normas e têm seus 
produtos certificados.

no entanto, nota-se que a existência de dispositivos para áreas 
classificadas dotados de certificação de conformidade não tem sido 
suficiente para garantir a segurança das instalações com risco de ex-
plosão, dada a ocorrência de acidentes registrados nas mais diversas 
áreas e em diferentes proporções.

Entre os problemas mais graves do setor no país está a falta de 
qualificação das empresas de prestação de serviços e dos profissio-
nais envolvidos com as atividades de projeto, montagem, inspeção, 
manutenção e reparos de equipamentos Ex.

“o desconhecimento é o principal estopim de todas as explosões. 
Dificilmente algum empresário conhece o assunto”, afirma nelson 
López, diretor geral da project-Explo e presidente da aBpEx – asso-
ciação Brasileira para prevenção de Explosões, que alerta: “temos 
um número grande de acidentes que, sem dúvida, poderia ser menor, 
caso houvesse mais consciência da importância de se realizar estudos 
de gerenciamento de riscos em áreas classificadas”.

Verifica-se, na prática, que uma grande quantidade de empresas 
de prestação de serviços Ex no Brasil não conhece ou é incapaz de 
aplicar os requisitos das respectivas normas da série nBR iEc 60079 
(atmosferas Explosivas), tais como: parte 10-1 (classificação de áreas 
de gases inflamáveis); parte 10-2 (classificação de áreas contendo 
poeiras combustíveis); parte 14 (projeto, montagem e inspeção ini-
cial Ex); parte 17 (inspeção e manutenção Ex) e parte 19 (Reparo e 
recuperação de equipamentos Ex).
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de equipamentos, problemas 

relacionados à especificação, 

instalação e manutenção elevam 

nível de insegurança em ambientes 

com áreas classificadas. resultado: 

ainda É grande o número de acidentes 

e explosões envolvendo este setor.

Caderno Ex
notícias, produtos, normas e 

informações sobre instalações 
elétricas em áreas classificadas.

Atmósferas explosivas (Ex)
noticias, productos, normas y 

demás informaciones sobre las 
instalaciones eléctricas ex.

Explosive Atmospheres (Ex)
news, products, standards and 

other information on ex electrical 
installations.

reportagem: clarice bombana

despite the progress in product 
standards and manufacturing 
processes, problems related to 
equipment specification, installation 
and maintenance has been 
contributing to decrease the safety 
level in explosive atmospheres 
locations in brazil. the consequence 
of this situation is the large number of 
accidents and explosions involving this 
sector in the country.

a pesar de los avances en la parte 
normativa y en la fabricación de 
productos, problemas relacionados 
con la especificación, instalación y 
mantenimiento de equipos contribuyen 
para el aumento del nivel de inseguridad 
en ambientes con atmósferas 
potencialmente explosivas en brasil. la 
consecuencia de esta situación es el gran 
número de accidentes y explosiones 
causadas por este sector en el país.
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temos um número grande de 
acidentes que, sem dúvida, poderia 

ser menor, caso houvesse mais 
consciência da importância de se 

realizar estudos de gerenciamento 
de riscos em áreas classificadas.

NElsoN lópEz | ABpEx

“Destas deficiências decorre que 
os projetos, montagens e serviços de 
manutenção são executados, em sua 
maioria, de forma incorreta ou defi-
ciente”, observa Roberval Bulgarelli, 
consultor técnico da petrobras e coor-
denador do Subcomitê Sc-31 do cobei. 
Ele destaca ainda que estas incorreções 
fazem com que os equipamentos e sis-
temas elétricos, de instrumentação, de 
telecomunicações e mecânicos Ex per-
cam suas características de proteção, 
colocando em risco de explosão toda 
a instalação industrial onde se encon-
tram instalados.

Segundo Bulgarelli, para a solução 
destes problemas é necessário aumen-
tar a oferta no país de escolas e pro-
vedores de treinamento Ex, alinhados 
com as onze Unidades de competên-
cias pessoais indicadas no Documento 
operacional iEcEx oD 504 (Especifica-
ções para a avaliação dos resultados 
das unidades de competências pesso-
ais Ex). Vale lembrar que o Brasil é um 
membro ativo do Sistema iEcEx desde 
2009, participa de todo o processo de 
elaboração dos sistemas de certifica-
ção elaborados pelo iEcEx e possui 
todos os Documentos operacionais 

aplicáveis aos sistemas de certificação 
de empresas de prestação de serviços 
Ex e de competências pessoais Ex já 
publicados em português, disponibili-
zados para acesso público diretamen-
te no website do iEcEx, o sistema de 
certificação Ex da iEc (http://www.ie-
cex.com/operational.htm).

com este fim, a abendi – associa-
ção Brasileira de Ensaios não Destru-
tivos e inspeção, em parceria com a 
aBpEx, lançou, no ano passado um pro-
grama de certificação de profissionais 
para operar em áreas classificadas, que 
conta com um centro de treinamento 
na sede da projetct-Explo, empresa de 
consultoria e auditoria de segurança 
contra explosões situada em São pau-
lo. o programa encontra-se totalmente 
alinhado e harmonizado com o sistema 
internacional de certificação de compe-
tências pessoais do iEcEx.

“além disso, é de suma importância 
a certificação das empresas de presta-
ção de serviços, para que possam ser 
evidenciadas suas competências no 
atendimento dos requisitos indicados 
nas normas da Série nBR iEc 60079 
e nos sistemas internacionais iEcEx”, 
acrescenta Dácio de Miranda Jordão, 

sócio-gerente da iEx consultoria em 
instalações Elétricas Especializadas - at-
mosferas Explosivas, do Rio de Janeiro.

De acordo com nelson López, a 
“equação” da explosão é formada pelos 
seguintes elementos ou fatores somados 

pErigo
Acidentes envolvendo 

áreas classificadas levam 
a prejuízos materiais e a 

perdas de vidas.
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A UL atua no desenvolvimento da indústria de Atmosferas 
Explosivas há um seculo – um século que nos estabeleceu como 
um símbolo de confi ança para questões de segurança. Em 1915, 
criamos a primeira norma de certifi cação para Atmosferas 
Explosivas. Desde então, nossas normas de segurança 
continuam a ser pioneiras acompanhando o desenvolvimento 
da indústria. 2015 marca um ano de celebração em nossa 
História, mas também reforça a importância da nossa missão.
UL – 100 anos e a evolução continua.

PESQUISA, ENSAIOS E CERTIFICAÇÃO

ATMOSFERAS
 EXPLOSIVAS

ANOS

UL.COM/HAZLOC

UL e o logo UL são marcas registradas da UL LLC c 2015. Todas as demais marcas são propriedades de seus respectivos donos.
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Acidentes em áreAs clAssificAdAs

muitas vezes os projetos, 
montagens e serviços de 
manutenção são executados de 
forma incorreta ou deficiente.
roBErvAl BulgArElli | pEtroBrAs

à falta de informação: deficiência ou fal-
ta de adequação dos equipamentos elé-
tricos e eletrônicos; antiguidade das ins-

talações; falhas de montagem dos equi-
pamentos, e ausência de manutenção. 
“E não se pode deixar de mencionar a 
falta de fiscalização dessas instalações 
por parte do Ministério do trabalho”, 
completa Dácio Jordão.

outro fator a ser considerado neste 
cenário é o da terceirização de serviços, 
fazendo com que haja necessidade de 
programas de avaliação de conformi-
dade para a determinação dos níveis 
mínimos de conhecimento, qualifica-
ção e de competências pessoais dos 
profissionais envolvidos na execução 
das atividades relacionadas a áreas 
classificadas.

por outro lado, existem elevados ín-
dices de rotatividade no setor de pres-
tação de serviços, o que diminui o in-
vestimento das empresas na capacita-
ção dos profissionais que fazem parte 
do seu corpo técnico. “na maioria dos 
casos, essas empresas não possuem um 
sistema de gestão da qualidade e uma 
estrutura adequada para executar as ati-
vidades para as quais elas se propõem”, 
resume Bulgarelli.

Uma solução para reverter esta situ-
ação, segundo o consultor, é fazer com 

que os organismos de certificação de 
produtos (ocp), organismos de certifi-
cação de Sistemas (ocS) e organismos 
de certificação de pessoas (opc) sejam 
acreditados em nível local pelo inme-
tro e em nível internacional pelo iEcEx 
e passem a disponibilizar, no Brasil, os 
sistemas de certificação de empresas de 
prestação de serviços e de certificação 
de competências pessoais Ex.

maior o risco, maior a consequência
nos casos de acidentes com ele-

tricidade em atmosferas explosivas, as 
consequências podem envolver muitos 
trabalhadores, ou toda uma popula-
ção das comunidades vizinhas do lo-
cal da explosão, bem como elevados 
danos ao meio ambiente, decorrente 
de vazamentos de líquidos tóxicos 
ou da liberação de fumaça e ga-
ses tóxicos.

“Daí a importância de 
se fazer um estudo de clas-
sificação de área para 
identificar a probabili-
dade de uma atmos-
fera explosiva quando 
de falhas operacionais 
e implantar ações para, 

senão eliminá-la, minimizá-la ao máxi-
mo”, adverte Rüdiger Röpke, consultor 
internacional de instalações em áreas 
classificadas.

De acordo com Röpke, em geral, não 
é uma única causa que desencadeia 

a explosão. São vários deslizes 
em cadeia com relação aos 

padrões exigidos, que 
vão provocar situações 
de perigo que podem 

resultar em aci-
dentes.

Verifica-se a 
ocorrência de di-
versos acidentes e 

explosões em ins-
talações industriais 

e agrícolas contendo áreas classifica-
das, incluindo refinarias e plataformas 
de petróleo, plantas químicas e petro-
químicas, fábricas de solventes e tintas, 
distribuidoras de combustíveis, usinas 
de álcool e açúcar, usinas de biocom-
bustíveis, terminais de armazenamento 
de açúcar e grãos.

no entanto, esse tipo de acidente 
pode ocorrer em qualquer segmento, já 
que, dificilmente, uma indústria ou usi-
na agrícola não disponha de um local 
de instalação (ou diversos) onde não 
exista risco de explosão. o que costu-
ma ocorrer é que a empresa esconde 
o acidente (quando possível) para não 
comprometer a sua imagem, e perde a 
oportunidade de regularizar suas insta-
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em nome da segurança, é de suma 
importância a certificação das 

empresas de prestação de serviços.
DáCio DE MirANDA JorDão  

| iEx CoNsultoriA

lações Ex com um estudo de gerencia-
mento de risco.

Um dos últimos acidentes ocorridos 
no Brasil relacionado a explosões em 
atmosferas explosivas foi verificado no 
dia 11 de fevereiro desse ano, com o 

navio plataforma FpSo (Floating pro-
duction Storage and offloading) cida-
de de São Mateus, da empresa norue-
guesa BW offshore, que opera desde 
2009 para a petrobras, na Bacia do 
Espírito Santo.

nesta explosão, das 74 pessoas 
que estavam a bordo no momento do 
acidente, nove morreram. Segundo 

informações divulgadas na imprensa, 
a explosão foi decorrente de um va-
zamento de gás combustível na casa 
de bombas da plataforma. os dados 
definitivos das causas do acidente 
serão conhecidos após a emissão do 
relatório, elaborado pela comissão de 
investigação de acidentes, designada 
pela anp.

Muitas empresas 
escondem 
os acidentes 
para não 
comprometer 
sua imagem, 
perdendo a 
oportunidade de 
regularizar suas 
instalações.

risCo
o incêndio que tem início numa 
área classificada pode se espalhar 
por toda a empresa.

Qualificação profissional  
e prestação de serviços

a falta de qualificação, competência 
ou certificação dos eletricistas, instru-
mentistas e técnicos envolvidos com as 
atividades de projeto, montagem, ins-
peção, manutenção e reparo de equipa-
mentos e de instalações Ex figura entre 
os principais fatores para a ocorrên-
cia de grandes explosões, já que estes 
equipamentos, quando incorretamente 
especificados, instalados, mantidos ou 
reparados, podem representar fontes 
de ignição, que podem dar origem aos 
acidentes.

De forma geral, esses profissionais 
não possuem o necessário nível de 
qualificação, possuindo deficiências em 
termos de treinamentos e dificuldades 
de acesso às respectivas normas. “Em 
muitos casos, eles aprendem a executar 
suas atividades de montagem ou ma-
nutenção de equipamentos e sistemas 
elétricos Ex por observação, em conta-
to com outros profissionais que também 
executam estes serviços, sem os devidos 
treinamentos teóricos e práticos”, expli-
ca Bulgarelli.

Esta falta de qualificação das pes-
soas que trabalham na área de monta-
gem e manutenção de equipamentos 
Ex pode ser atribuída, em parte, pela 
falta de investimentos em treinamentos 
e em qualificação de pessoal por parte 
das empresas.

“na maioria dos casos, o empresário 
não faz o investimento necessário porque 
não tem recursos”, afirma nelson López, 

que acrescenta: “todavia, é possível fazer 
uso de benefícios fiscais concedidos pelo 
governo, como a Lei do Bem, para mini-
mizar o custo dos projetos, que vão des-
de a classificação de áreas até a compra 
e instalação de equipamentos”.

no que tange ao aumento da qua-
lidade na prestação de serviços nessa 
área, tendo como base a abordagem de 
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A soma de vários deslizes com 
relação aos padrões exigidos é que 

provoca situações de perigo, que 
podem resultar em acidentes.

rüDigEr röpkE | CoNsultornormas técnicas

segurança durante o ciclo total de vida 
das instalações Ex, foi lançado pelo iE-
cEx, em 2007, o sistema internacional 
de certificação de oficinas de reparo de 
equipamentos Ex.

Em 2013, este sistema de certifica-
ção de empresas de prestação de ser-
viços foi ampliado e complementado, 
sendo elaborados novos Documentos 
operacionais para a certificação de 
empresas de projeto, seleção de equi-
pamentos, montagem, inspeção e ma-
nutenção de instalações Ex.

Segundo nelson López, sob o ponto 
de vista de segurança, caso isto tivesse 
sido feito na década de 1990, certamen-
te hoje poderíamos contar com uma for-
ça de trabalho melhor treinada, prepara-
da e qualificada para realizar com mais 
competência e consciência as atividades 
das quais depende a segurança das ins-

talações em atmosferas explosivas.
tendo como base os requisitos in-

dicados nas normas internacionais iSo/
iEc 17024 e iSo/iEc 17065, todos os 
sistemas internacionais do iEcEx sobre 
certificação de competências pessoais, 
de empresas de prestação de serviços 
e de equipamentos Ex também apre-
sentam um prazo de validade de três 
anos. “É necessário que seja difundi-
da a cultura de que as instalações in-
dustriais relacionadas com atmosferas 
explosivas podem ser consideradas se-
guras se houver um contínuo trabalho 
de gestão de riscos e de auditorias ou 
inspeções periódicas, de forma a verifi-
car e assegurar que todas as atividades 
relacionadas com o ciclo total de vida 
destas instalações Ex estão, de fato, 
de acordo com os requisitos técnicos 
indicados nas respectivas normas da 

Série nBR iEc 60079”, comenta Ro-
berval Bulgarelli.

por fim, as empresas de seguro tam-
bém representam um importante papel 
como agente participante no processo 
de segurança das instalações industriais 
contendo atmosferas explosivas. Elas re-
alizam inspeções e avaliações das insta-
lações a serem seguradas, a fim de veri-
ficar se atendem aos requisitos técnicos 
e legais vigentes no Brasil. além disso, 
necessitam inspecionar, além da existên-
cia de instalação de equipamentos cer-
tificados, a existência de procedimentos 
adequados de classificação de áreas, de 
projeto, de montagem, de inspeção e de 
reparos de equipamentos Ex.

À medida que as empresas assegu-
radas tenham os seus custos de seguro 
reduzidos em função do atendimento 
aos requisitos de gestão de segurança 
em atmosferas explosivas, haverá tam-
bém uma elevação direta nos respecti-
vos níveis de segurança das instalações 
e das pessoas que nelas trabalham.

a normalização técnica brasi-
leira elaborada pelas comissões 
de estudo do subcomitê sc-31 
do cobei e publicada pela abnt 
sobre atmosferas explosivas tem 
evoluído nos últimos anos, em 
termos de publicação de novas 
normas e atualização das exis-
tentes, tendo como abordagem 
a harmonização, alinhamento e 
equivalência com as respectivas 
normas técnicas internacionais 
elaboradas pelo tc-31 da iec 
(equipment for explosive atmos-
pheres).

as normas nacionais das sé-
ries nbr iec 60079 e nbr iso/iec 
80079 são idênticas em conteúdo 
técnico, estrutura e redação em 
relação às respectivas normas 
internacionais elaboradas pelo 
tc-31 da iec, do qual o brasil é 
um membro participante. no en-
tanto, em relação aos sistemas 
internacionais de certificação do 

iecex, a regulamentação nacional 
ainda carece de evolução.

no brasil, o inmetro, atendendo 
a solicitações de empresas e enti-
dades representantes da socieda-
de, como petrobras, cobei e abrac, 
também definiu a elaboração de 
regulamentos nacionais, que ini-
ciam o processo de abordagem do 
ciclo de segurança das instalações 
ex. estes novos regulamentos, ela-
borados de forma participativa pe-
los diversos ocps, opcs, entidades 
de ensino e empresas usuárias de 
instalações ex, sob a coordenação 
do inmetro, irão apresentar os re-
quisitos de avaliação da conformi-
dade (rac) para a certificação de 
empresas de prestação de serviços 
de reparo, revisão e recuperação 
de equipamentos ex e de certifica-
ção de competências pessoais em 
atmosferas explosivas, baseados e 
alinhados com os requisitos inter-
nacionais do iecex.
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que seja por algo interessante.

bobagem.com

Se for pra se destacar na multidão,
BUSCAR

Justiça proíbe homem de acrescentar super 
herói como seu sobrenome.

Autoridades da Dinamarca negaram o pedido de um homem 

que queria incluir as palavras “super herói” em seu nome. 

Benjamin Herbst alega que sua vida sempre girou em torno 

dos quadrinhos, daí veio a decisão desta bizarra atitude.

Justiça proíbe homem de acrescentar 
Super Herói como seu sobrenome.

VARIEDADES

Funcionárias tomam banho em pia de 
lanchonete e botam na web.
Três funcionárias de uma rede de fast food americana 

aproveitaram que estavam sozinhas e resolveram 

tomar banho na pia da cozinha. Não bastasse isso, 

postaram o vídeo em uma rede social onde a notícia se 

espalhou rapidamente. As três aparecidas foram 

sumariamente demitidas.Banho na pia.

DIVERSÃO

Sósia boneca.

Mulher Boneca Inf lável.
A francesa Victoria Wild, 30, gastou R$ 114 mil em 

intervenções estéticas para f icar parecida à uma 

boneca sexual inf lável. A modelo fez rinoplastia, 

implantes labiais permanentes, botox e plásticas 

para aumentar os seios.

CURIOSIDADES

Hoje, a maior parte das vagas de profissionais de segurança, montagem e manutenção são preenchidas por  

prof issionais  estrangeiros capacitados e certif icados por entidades européias. A Project-Explo está decidida a 

mudar essa realidade. Capacitamos profissionais, dando as condições necessárias para a sua futura certif ica-

ção, gerando maior reconhecimento e ampliação de possibilidades de trabalho no mercado Ex.

Além da obrigatoriedade imposta pelas NR-10 e NR-20 e a responsabilidade civil e criminal incluídas no Código 

Penal, suas chances de destaque num setor tão competitivo aumentam consideravelmente, já que profissionais 

capacitados e certif icados são vistos como diferenciados, passando a fazer parte de uma seleta elite.

Informe-se a respeito. Estamos à sua total disposição para esclarecer todas as suas dúvidas. 

Para detalhes e maiores informações, envie email para treinamentos@project-explo.com.br ou ligue para nós.

éguaMENU

www.treinamentos.project-explo.com.br
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Reforma em andamento Exposição de 
áudio e vídeo 
profissional

Em maio, a aureside vai apresentar o 
seu projeto prédio Eficiente no auditório 
da tecnomultimedia infocomm, exposi-
ção de áudio e vídeo profissional que 
vai acontecer em São paulo.

na ocasião serão apresentadas as 
novas tendências em automação pre-
dial e residencial, com destaque para as 
aplicações de iot (internet das coisas) e 
Big Data e soluções de automação com 
vistas ao Smart Grid (redes inteligentes). 
o evento também vai contar com apre-
sentações das empresas associadas que 
patrocinam este projeto:  Biltech, Finder, 
Flex automation, Globus e MyWay.

as inscrições são gratuitas, mas as 
vagas são limitadas. a inscrição anteci-
pada pode ser feita pelo site www.pro-
jetoconectar.com.br.

as obras da casaE da Basf estão em ritmo acelerado. Desde o começo 
de 2015, a residência de 400m² localizada na avenida Vicente Rao, em São 
paulo, passa por uma ampla reforma com o foco em melhorias para que o 
conceito de sustentabilidade, eficiência energética, saúde e conforto ganhe 
ainda mais destaque.

como divulgado em edições anteriores da Revista potência, a aureside 
está participando desse trabalho de reforma da casaE através do projeto pré-
dio Eficiente, uma iniciativa para difundir e incentivar o uso de tecnologias 
para edificações mais eficientes.

Dessa forma, todo o projeto executivo de integração de sistemas foi ela-
borado e está sendo gerido pela equipe da aureside, com a coordenação dos 
engenheiros José Roberto Muratori e Fernando Santesso.

as empresas patrocinadoras do projeto prédio Eficiente forneceram to-
dos os equipamentos e a casa contará com o controle e integração dos se-
guintes sistemas:

✹ controle de iluminação

✹ controle de persianas

✹ controle de Áudio e Vídeo

✹ controle de climatização

✹ aspiração central

✹ Monitoramento de energia

✹  Sensores fotoelétricos e de 
presença

✹ Monitoramento de câmeras

✹ iluminação em LED

Esse será um case para demonstrar que a utilização de sistemas de auto-
mação tem um papel fundamental na busca por edificações mais eficientes.

acompanhe através da Revista potência e do site prédio Eficiente os de-
talhes dessa iniciativa inovadora no Brasil e conheça mais sobre a obra nas 
próximas edições.

predialtec
Entre os dias 28 e 30 de julho, o 

pavilhão de exposições do anhembi 
receberá a Expo predialtec 2015. o 
encontro, que terá como evento pa-
ralelo o congresso Habitar, envol-
ve as áreas de automação predial 
e residencial, segurança eletrônica, 
áudio & vídeo, climatização, geren-
ciamento de energia e iluminação. 
informações: www. predialtec.com.
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Projeto Conectar
notícias e informações 

sobre o setor de automação 
residencial e predial.

Projeto Conectar
noticias e informaciones sobre 

el sector de automatización de 
viviendas y edificios.

Projeto Conectar
news and information on 

the residential and building 
automation sector.

AURESIDE
Associação Brasileira de Automação 

Residencial e Predial 

Rua Hilário Ribeiro, 121
CEP 04319-060  
São Paulo-SP

Fone: (11) 5588-4589
E-mail: contato@aureside.org.br

Site: www.aureside.com.br

DIREtoRIA
José Roberto Muratori

Diretor-Executivo

Edison Puig Maldonado  
Diretor Técnico

Raul Cesar Cavedon 
Diretor Administrativo 

e Financeiro

Fernando Santesso
Diretor de Marketing

curso de 
integrador

no primeiro trimestre de 
2015, a aureside realizou 
mensalmente novas turmas 
do seu curso de integrador, 
sendo duas em São paulo e 
uma em porto alegre (RS). 
Em abril será a vez de Salva-
dor (Ba) receber uma nova 
turma; em maio novamente 
São paulo e em junho a turma 
acontecerá em Brasília (DF). 
Devido à crescente procura, 
recomendamos ficar atentos 
à programação de novas tur-
mas, consultando sempre o 
calendário no site www.cur-
sodeintegrador.com.br.

iii Fórum aureside

Seminário
com a participação de profissio-

nais de todo o Brasil e até da améri-
ca Latina, tanto de forma presencial, 
como a distância, assistindo pela 

internet, o instituto da automação 
realizou em São paulo o seminário 
Empreendedorismo e automação re-
sidencial. com duração de dois dias, 
o seminário transmitiu aos participan-
tes algumas noções de como iniciar 
e prosperar uma empresa de auto-
mação residencial, através de infor-
mações relevantes sobre o mercado, 
noções de gestão de projetos e de 
marketing.  Este e outros programas 
do instituto da automação podem ser 
conhecidos em detalhes no site www.
institutodaautomacao.com.br.

a aureside reuniu especialistas em 
temas exploratórios e empresas de 
alta tecnologia para tratar de Smart 
cities, iot (internet das coisas) e 
computação em nuvem.

os temas tratados neste even-
to serão ampliados, tanto na forma 
como no conteúdo, em outro evento 
previsto para o segundo semestre em 
São paulo: a connectFair, que será re-
alizada de 1 a 3 de setembro no cen-
tro Frei caneca. Mais informações em 
www.connectfair.com.br.

Realizada durante a iSc Brasil 
nos dias 10, 11 e 12 de março, no 
Expo center norte, em São paulo, 
a última edição do Fórum aureside 
reuniu expressivo contingente de 
profissionais e empresas para mos-
trar as novidades do setor. nos dois 
primeiros dias, várias empresas tive-
ram espaço para mostrar seus lança-
mentos e aplicações para segurança 
eletrônica e automação, com foco 
num mercado cada vez mais conver-
gente e competitivo. no último dia 
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Crescimento 
comemorado

Líder mundial no segmento de ilumi-
nação automotiva, a multinacional ale-
mã Osram reuniu parceiros e revendedo-
res brasileiros para comemorar os bons 
resultados dos anos recentes e anunciar 
novidades em 2015. Com presença de 
cerca de 200 pessoas, o evento foi re-
alizado em São Paulo, no dia 8 de abril. 

Ricardo Leptich, gerente de Vendas 
e Marketing da empresa, cumprimentou 
a todos os presentes pelo crescimen-
to de mais de 100% conquistado na 
soma dos últimos quatro anos fiscais. 
Com o compromisso de manter esses 
avanços no Brasil, ele também apre-
sentou parte do planejamento para os 
próximos meses.

Já disponível no País desde o final 
de 2014, a linha LEDsBike, compos-
ta por lanternas de LED próprias para 
bicicletas, marca a chegada da Osram 
no mercado nacional de ciclismo, tanto 
amador quanto profissional. Em 2015, 
a multinacional pretende se consolidar 
ainda mais nesse meio.

“É uma grande satisfação poder 
participar desse fenômeno. As bicicle-
tas vieram para ficar como meio de 
transporte eficiente e sustentável, por 
isso a Osram larga na frente e oferece 
produtos de ponta que vão aumentar 
a segurança e a comodidade dos ci-
clistas”, comenta Leptich. Para carros, 
a empresa anuncia que ainda neste ano 
trará ao Brasil novos produtos de LED, 
além do OLED Reading Light, o primei-
ro LED orgânico do mundo voltado ao 
interior de automóveis. 

Nova 
unidade de 
negócios

A CYLK, empresa do Grupo IHC, inte-
gradora de soluções de TI e Telecom para 
projetos complexos, anuncia a inaugura-
ção de uma nova unidade de negócios 
para expandir sua oferta de soluções 
para DataCenters, em recente parceria 
firmada com a Panduit, fabricante mun-
dial de soluções inovadoras para infra-
estrutura física.

A nova unidade tem como principal 
objetivo atender às demandas de clien-
tes além da área de equipamentos e ati-
vos de rede. O escopo desta oferta pas-
sa desde o desenho e concepção física, 
contemplando quesitos como eficiência 
energética, até a operação e provisiona-
mento da arquitetura lógica.

Para esta unidade a CYLK contratou 
dois executivos vindos da Panduit: Diogo 
Avelino e Ely Conde, que serão respon-
sáveis por todo o ciclo de pré-vendas e 
proporcionar o know-how técnico e as 
habilidades para o desenvolvimento dos 
softwares Panduit nos clientes. Adicional-
mente, com a nova parceria a CYLK ex-
pande o seu portfólio de soluções e ago-
ra avança também na área de projetos e 
consultoria. Os projetos de Data Center 
em 2014 corresponderam a 35% do fa-
turamento da empresa, e a expectativa 
da CYLK para este ano é incrementar em 

30% esse número.
“A aliança com a Panduit representa 

a expansão da oferta de uma solução in-
tegrada aliando o principal líder em solu-
ções de cabeamento para DataCenters ao 
portfólio de soluções de rede, performan-
ce de aplicações e gerenciamento. Este é 
um mercado que está passando por uma 
evolução tecnológica muito acentuada 
onde questões como economia energé-
tica, facilidade no provisionamento de 
soluções em nuvem e novos padrões de 
arquitetura definidos por software – SDA 
– Software Defined Architecture - exigirão 
dos parceiros uma visão ampla e sistêmi-
ca no fornecimento de soluções e servi-
ços”, explica Rodrigo Larrabure, diretor 
de Negócios da CYLK.

“Ficamos muito satisfeitos em con-
tar com a CYLK como novo parceiro da 
Panduit, principalmente pela caracte-
rística de ser um integrador de siste-
mas que agregará o conhecimento de 
desenho, implantação e operação de 
soluções em redes e performance a 
componente de infraestrutura de ca-
beamento e gerenciamento energético, 
otimizando sua oferta para o mercado 
de DataCenters”, comenta Fabio Hen-
rique, diretor Regional Enterprise para 
LATAM da Panduit.

Presença ampliada
Presente há 39 anos no mercado de grandes distribuidores, atacados e recentemente 

em home centers espalhados pelo Brasil, a Steck conta com forte reconhecimento de pro-
fissionais do setor da construção e elétrica e acaba de firmar mais uma parceria. Agora a 
marca estará presente também na Telha Norte Pro Aricanduva e Marginal Tietê.

De acordo com a gerente de Produto, Carla Flores, o objetivo é ampliar a presença em 
home centers para aumentar o reconhecimento e levar para o mercado seus principais pro-
dutos, como minidisjuntores, DRs, DPS, Quadros de Distribuição, Caixas de Passagem, Barra-
mentos, Fita Isolante, Plugues e Tomadas Industriais, entre outros produtos do setor elétrico.

“A Steck enxerga essa parceria como uma grande oportunidade de negócios e cresci-
mento para ambos em 2015. Além disso, sentimos que é nosso dever levar ao consumidor 
final a qualidade dos nossos produtos através dos Home Centers e é por esse motivo que 
estamos ampliando nossa presença nessas lojas”, declara a gerente. Além da participação 
em grandes redes como a Telha Norte Pro e Leroy Merlin, a marca já tem seus produtos 
distribuídos em diversas lojas do interior de São Paulo, Rio de Janeiro e Nordeste.
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Automação em alta

Operação no Brasil

Pouco mais de um ano de existência 
e dezessete empresas cadastradas. Este é 
o saldo do Wago Solution Provider, pro-
grama de parceria com integradores de 
sistemas, desenvolvido pela Wago, em-
presa alemã especializada em conexões 
elétricas e automação, por meio do qual 
se alia a esses profissionais, na composi-
ção de hardware e serviço, para oferecer a 
solução completa aos seus clientes. A ini-
ciativa, considerada bastante positiva pela 
direção da companhia, tem alavancado as 
vendas da divisão Automação e já repre-
sentam aproximadamente 10% do total.

O treinamento do programa, realiza-
do em dois dias, inclui acesso gratuito às 
ferramentas de desenvolvimento CodeSys 
e Wago I/O Check e podem ser feitos na 
sede da Wago Brasil ou no próprio inte-
grador. Mas para ser um Solution Pro-
vider, após a capacitação, o integrador 
necessita apresentar um projeto no qual 
ele aplica produtos Wago em uma solu-
ção para o seu cliente. A partir desse mo-
mento, será automaticamente inserido no 
programa. Não é exigido exclusividade.

O Solution Provider conta com três 
elementos básicos: treinamento para 
capacitar os integradores a trabalharem 
com as soluções Wago, condição comer-
cial diferenciada e, mais importante, recí-

proca indicação de negócios. A Wago indi-
ca um integrador quando entende que ele 
tem competência para determinado tipo 
de aplicação e o integrador recomenda-a 
quando vislumbra possibilidades adequa-
das para utilização oportuna.

“O cliente final não está interessado 
na compra de produtos, mas na solução. E 
os integradores de sistemas são parceiros 
indispensáveis nessa empreitada. É uma 
aliança que nos dá acesso ao mercado e 
nos permite alavancar as vendas não só de 
automação industrial e predial, mas tam-
bém das demais linhas de produtos, como 
interface e interconection. O Solution Pro-
vider é definitivamente um modelo de su-
cesso”, comemora Alessandro Santos, ge-
rente de engenharia e suporte da Wago.

Desde o início do programa, em 2014, 
mais de 120 pessoas passaram pelo treina-
mento em São Paulo, Belo Horizonte (MG), 
Rio de Janeiro, Caxias do Sul (RS), Ribeirão 
Preto (SP) e, Goiânia (GO). Para este ano, a 
perspectiva é aumentar o número de em-
presas cadastradas no programa, alavan-
cando as vendas por meio deste canal e, ao 
mesmo tempo, levar mais opções e experti-
se aos clientes finais. “Também queremos 
proporcionar outros tipos de treinamentos 
para maior capacitação dos Solutions Pro-
viders”, finaliza Alessandro Santos.

Automação para residências, criando 
ambientes com casas inteligentes, susten-
táveis e modernas, além de tecnologias 
para escritórios e para a área educacio-
nal, são algumas das principais apostas 
da Crestron para o Brasil. Líder global em 
automação, com quase 70% do mercado 
mundial, a empresa acaba de abrir sua 
primeira operação própria no País, na ci-
dade de São Paulo.     

A estratégia é atender diretamente os 
clientes globais da Crestron no País e ter 
maior presença para explorar as oportuni-

dades do mercado nacional, que registrou 
crescimento de 300% nos últimos cinco 
anos, de acordo com dados da Aureside.

A Crestron registra vendas globais su-
periores a US$ 1,2 bilhão anuais e tem al-
cançado crescimento médio acima de 15% 
ao ano nos últimos anos. Mais de 20% do 
seu volume de vendas é investido inteira-
mente em pesquisas e desenvolvimento. 

Além dos escritórios, a operação bra-
sileira abriga o Crestron Experience Center 
com equipamentos de tecnologia de ponta, 
um centro de treinamento e um serviço de 

suporte técnico. “Decidimos expandir 
nossos negócios no País porque a de-
manda por sistemas inteligentes tem 
aumentado muito nos últimos anos. 
Nosso primeiro mercado na América 
Latina é o Brasil, seguido pelo México”, 
afirma Carlos Dalmarco, diretor-execu-
tivo para a América Latina. 

“Outros mercados promissores na 
região são Colômbia, Chile e Peru, paí-
ses onde nossos produtos têm conquis-
tado presença significativa, mas, plane-
jamos fazer do Brasil nossa plataforma 
de crescimento regional”, destaca o 
diretor. O executivo Sergio Paiva será 
o responsável pela operação brasileira.

Para o mercado nacional a Cres-
tron apresenta linha de produtos com-
posta por mais de 2,5 mil itens para co-
mando, controle de automação, geren-
ciamento de áudio visual e soluções para 
tecnologia de distribuição. São softwares 
que podem controlar todos os dispositi-
vos baseados na tecnologia de uma úni-
ca plataforma com eficiência operacional 
e facilidade de uso, que se integram com 
todas as outras tecnologias, em apare-
lhos elétricos, incluindo vídeo 4K, fibras 
ópticas, HDMI, streaming, HDBaseT e 
H.264. Atuam em conjunto com coman-
do e controle, de áudio e vídeo, refrigera-
ção, energia elétrica, iluminação e outros 
sistemas, acionados por telas sensíveis 
ao toque, através de painéis, telefones 
celulares, tablets e outros dispositivos.
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Conscientização e economia

Condomínio 
solar 

A Prátil,  uma empresa da Enel, vai 
construir o primeiro condomínio solar do 
Brasil para aluguel de plantas de geração 
distribuída. O local escolhido para implan-
tação do projeto foi a cidade de Limoeiro 
do Norte, no Ceará. Serão utilizadas ao 
todo 3.420 placas fotovoltaicas, com po-
tência total instalada de 1.060 kWp, o su-
ficiente para abastecer aproximadamente 
900 residências todos os dias. Nessa pri-
meira etapa serão investidos R$ 7 milhões.

“O condomínio solar funciona como a 
instalação da energia solar em uma residên-
cia, mas com a vantagem de o cliente não 
precisar de espaço para o painel no telha-
do nem arcar com os custos de instalação 
e manutenção. O cliente garante o preço da 
energia antecipadamente e obtém descon-
tos na conta de luz, já que toda a energia 
gerada pelos painéis solares operados pela 
Prátil é injetada na rede elétrica”, explica 
Albino Motta, responsável pela Prátil.

A Prátil será a primeira companhia a 
colocar em prática o sistema de compensa-
ção de energia estabelecido pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel) através 
da resolução 482, que regula a geração dis-

Novo 
negócio

A CPFL Energia, maior grupo pri-
vado do setor elétrico brasileiro, lan-
çou a CPFL Eficiência, que atuará no 
segmento de eficiência energética, 
com objetivo de ampliar o portfólio de 
produtos e expandir a participação no 
mercado livre. A nova empresa desen-
volverá projetos e iniciativas em con-
junto com a CPFL Brasil, comercializa-
dora do grupo.

“O mercado brasileiro de eficiên-
cia energética é promissor e apresen-
ta grande potencial de crescimento. 
Além disso, a CPFL Eficiência permitirá 
que ampliemos o relacionamento com 
os nossos clientes no mercado livre”, 
afirma o presidente da CPFL Eficiência, 
Helio Vianna, também vice-presidente 
de Operação do grupo.

A CPFL Eficiência oferecerá servi-
ços de valor agregado para indústrias, 
comércio, poder público e concessioná-
rias de distribuição em todo território 
nacional. A empresa atuará nas áreas 
de engenharia consultiva, cogeração, 
iluminação, retrofit de máquinas e equi-
pamentos, sistemas de energia solar 
fotovoltaica, geração distribuída, au-

tomação industrial e climatização, 
além de desenvolver projetos 
para atender ao Programa de 
Eficiência Energética (PEE/Ane-
el) das distribuidoras. 

As atividades de autopro-
dução, de cogeração 

e de geração dis-
tribuída solar, an-
tes prestadas pela 
CPFL Serviços, fo-
ram incorporadas 

ao portfólio de produtos da CPFL 
Eficiência. Com isso, a nova em-
presa nasce com 30 clientes em 
seis estados, com 24 usinas em 
operação e uma em construção, 
somando 90 MW de capacidade. 
A CPFL Serviços focará no for-
necimento de serviços de trans-
missão e distribuição.

tribuída no Brasil - com o aluguel de plan-
tas solares. A resolução permite aos clientes 
produzirem sua própria energia, mesmo que 
em local diferente do consumo, com obten-
ção de créditos na conta de luz. A unidade 
funcionará como um condomínio, com vá-
rios lotes de microgeração que podem ser 
alugados individualmente para clientes no 
Ceará conectados à rede da Coelce, empresa 
de distribuição da Enel no estado.

Única varejista presente em todos os 
estados brasileiros e no Distrito Federal, a 
rede Farmácias Pague Menos será o primei-
ro cliente a alugar todos os lotes instalados 
nessa primeira fase do empreendimento. 
A rede formalizou com a Prátil um contra-
to de locação para geração de 1.750 me-
gawatts/hora (MWh) por ano, durante 15 
anos, que atenderá 40 lojas no estado do 
Ceará. A energia gerada pelo condomínio 
solar será injetada na rede da Coelce, que 
por sua vez fará a compensação em KWh 
da energia gerada na conta de luz das lo-
jas das Farmácias Pague Menos.

A Mercedes-Benz do Brasil, que tem 
a racionalização do consumo de energia 
elétrica como meta corporativa na fábrica 
de caminhões, ônibus e agregados (mo-
tores, câmbios e eixos) em São Bernardo 
do Campo, São Paulo, atingirá uma redu-
ção de quase 12% com as várias medidas 
implementadas no período de 2012 até o 
término deste ano.

Apenas em 2015, a expectativa é atin-
gir 4% de economia em relação ao resul-
tado do ano passado. Para isso, após ter 
implementado nas instalações produtivas, 
áreas administrativas e de infraestrutura, 
todos os recursos para o acionamento au-
tomático, a empresa acaba de lançar cam-
panha interna que consiste na adesivagem 
de máquinas em setores que apresentam 
os maiores índices de perdas, objetivando 

conscientizar seus funcionários. Até o mês 
de junho, mais de 2.000 equipamentos de-
verão ser adesivados na fábrica. Com essa 
ação, cada colaborador, no seu espaço de 
trabalho, terá visão clara dos alertas coloca-
dos nas máquinas, equipamentos e acessó-
rios avisando-o o que pode ser desligado ou 
não durante os intervalos de parada de fun-
cionamento das máquinas, como horários de 
refeição, troca de turno e finais de semana.

Segundo Marcos Alves, diretor de Lo-
gística e Infraestrutura da Mercedes-Benz 
do Brasil, essas mensagens transmitidas 
em adesivos coloridos, para chamar à 
atenção do funcionário, permite interferir 
no comportamento das pessoas, que não 
esquecerão de realizar o desligamento das 
máquinas e contribuirão para redução sig-
nificativa do consumo de energia.

Foto: Dollarphotoclub
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Energia e 
inflação

A leitura de março do 
IPCA confirmou o que a Fe-
comércio RJ havia estimado 
no dia 27 de fevereiro com rela-
ção ao comportamento do grupo 
energia elétrica, que respondeu 
por mais da metade da variação 
do indicador. Com aumento médio 
de 22,08%, as contas de luz geraram 
impacto de 0,71 ponto percentual na in-
flação, após revisão de tarifas autorizada 
pelo governo. No Estado do Rio de Janei-
ro, a variação refletiu, ainda, reajuste de 
34,91% em uma das concessionárias. 

Com os aumentos, o consumidor 
paga hoje 60,42% a mais pela energia, 
mesmo percentual divulgado por meio 
de nota pela federação. A alta do IPCA 
de março chegou a 1,32%, maior taxa 
desde fevereiro de 2003 e a mais alta 
para o mês desde 1995. Em doze meses, 
a inflação oficial está em 8,13%, bem 
acima do limite superior da meta do 
Banco Central (6,50%). No Rio, a alta 
acumulada já está em 9,11%. 

Para a Fecomércio RJ, a carga de 
impostos e o custo de energia no Bra-
sil já consideram margens significativas 
para os devidos investimentos do setor, 
de modo a fortalecer a geração e distri-
buição adequadas de energia elétrica 
e, assim, evitar contratempos. É preciso 
aprimorar a fiscalização e fazer cumprir 
demandas preestabelecidas, de maneira 
a prevenir reajustes alheios ao ambiente 
produtivo e melhorias na infraestrutura. 

Além disso, é preciso que haja com-
pensações, como bônus para consumi-
dores e estabelecimentos que reduzam 
o consumo de energia. O cenário de 
inflação contém outros componentes, 
além do que o próprio consumidor tem 
tomado medidas para se proteger as al-
tas apuradas pelos índices oficiais. Ainda 
assim, as ações no campo da energia têm 
papel fundamental neste momento, não 
apenas pelas altas já em vigor, mas pelo 
efeito cascata que grupos como energia, 
transportes e combustíveis exercem so-
bre os preços em geral da economia. 

O sucesso dessa iniciativa está total-
mente atrelado à conscientização cada vez 
maior dos colaboradores durante a realiza-
ção de suas atividades no local de trabalho. 
“Sabemos o quanto cada um de nossos 
funcionários quer contribuir com a econo-
mia de energia, porém, muitas vezes, com 
a correria do dia a dia, avisos permanentes 
são fundamentais para atingir o resultado 
almejado”, afirma Alves.

Antes de decidir pela adesivagem em to-
das as máquinas, a Empresa realizou projeto 

piloto, durante um ano, com equipamen-
tos do prédio da produção de agregados, 
obtendo a redução de 30% no consumo 
em horários não produtivos nessa área. 
Dependendo das dimensões de cada má-
quina, é necessária a colocação de até 10 
etiquetas adesivas, tanto nos equipamen-
tos, como em seus acessórios e periféricos.

Outra importante ação para atingir a 
meta de redução de 4% em 2015 acontece 
no prédio administrativo da empresa, que 
concentra as áreas de Vendas e Compras. 
Em reforma, que se encerrará em breve, o 
prédio terá todo o seu sistema de ilumi-
nação com lâmpadas do tipo fluorescente 
de baixa eficiência substituído pela tecno-
logia LED, que aliada à utilização de cores 
claras para forro, paredes, piso e até para 
o mobiliário, proporcionará uma redução 
na ordem de 50% no consumo de energia 
elétrica apenas neste ambiente.

Produtos verdes
A Royal Philips divulga o progresso no seu desempenho de sustentabilidade com 

o aumento nas vendas dos seus Produtos Verdes, para 11.1 bilhão de euros em 2014, 
nível recorde de 52% do total de suas vendas. Em 2014, a Philips investiu 463 milhões 
de euros em Inovação Verde e cumpriu a sua meta do Programa EcoVision, de 2 bilhões 
de euros, um ano antes do previsto. A Philips Lighting aumentou os seus investimentos 
anuais tornando-se o contribuinte mais importante da Inovação Verde, com 255 milhões 
de euros voltados, principalmente, para os avanços no desenvolvimento das soluções 
LED. Além disso, a Philips conseguiu reduzir ainda mais a sua pegada ecológica opera-
cional, em 5%, se comparada com a de 2013. “Cumprir a meta de 2 bilhões de euros da 
Inovação Verde antes do previsto é prova inegável da aceleração dos nossos negócios de 
sustentabilidade e da criação de valor para toda a empresa. Agora, melhoramos as vidas 
de 1.9 bilhão de pessoas, demonstrando progresso sólido na direção dos nossos compro-
missos com a EcoVision”, declarou Jim Andrew, presidente da Comissão de Sustentabili-
dade e diretor-presidente de Estratégia & Inovação da Philips. 

O portfólio de produtos teve um pequeno aumento em eficiência energética em 
2014. Por exemplo, em Madri, na Espanha, a Philips renovará todo o sistema de ilumina-
ção da cidade, empregando 225 mil lâmpadas eficientes, refletindo a maior atualização 
de iluminação do mundo, até hoje. Na área de Cuidados de Saúde, houve expansão no 
portfólio de Produtos Verdes com sete novos produtos para melhorar os resultados dos 
pacientes e o acesso aos cuidados, reduzindo impactos ambientais. 

A Philips, além disso, expandiu os seus esforços em economia circular e abriu um 
novo centro de restauração para os sistemas de imagem médica em Best, na Holanda. 
Essas instalações representam um marco importante na introdução dos benefícios fi-
nanceiros e ambientais da economia circular na indústria de saúde. Outro exemplo é a 
nova cafeteira SENSEO® Up, cujo projeto inclui 13% de plástico reciclado. 
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cursos
Noções Básicas de Iluminação LED
Data/Local: 28/04 – São Paulo (SP)
informações: www.avantled.com.br

Energias renováveis em Edifícios sustentáveis
Data/Local: 08/05 – São Paulo (SP)
informações: cursos@gbcbrasil.org.br e (11) 4191-7805

Manutenção em Instalações Elétricas de Média Tensão
Data/Local: 11 e 12/05 – São Paulo (SP)
informações: www.barreto.eng.br e cursos@barreto.eng.br

Ensaios Elétricos em Equipamentos de subestação (comissionamento e Manutenção)
Data/Local: 19 a 21/05 – Osasco (SP)
informações: (11) 3383-3700 r. 281 e instituto@instronic.com.br

condutores Elétricos de Baixa Tensão
Data/Local: 23/05 – São Paulo (SP)
informações: (11) 3377-3291 e www.sil.com.br

Instalador Fotovoltaico off-grid
Data/Local: 25 a 29/05 – São Paulo (SP)
informações: www.neosolar.com.br

EvENTos
1º congresso de Marketing Industrial
Data/Local: 22 a 28/04 – evento on-line
informações: (11) 5521-4764 e www.marketingparaindustria.com.br

Fórum P&D Energias do Futuro 2015
Data/Local: 27 e 28/04 – Rio de Janeiro (RJ)
informações: (11) 3266-3591 e contato@blueoceanevents.com.br

Fórum Potência 2015
Data/Local: 28/04 – Brasília (DF)
informações: (11) 3436-6063 / publicidade@hmnews.com.br

Encontro de Profissionais Eletricistas
Data/Local: 13/05 – Salvador (BA)
informações: (11) 4028-5451

Fórum de Iluminação Pública 2015
Data/Local: 21/05 – São Paulo (SP)
informações: (11) 5042-7400 e csantana@hiria.com.br

Fórum Potência 2015 
Data/Local: 21/05 - Porto Alegre (RS)
informações: (11) 3436-6063 e publicidade@hmnews.com.br
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De uma forma resumida, aces-
sibilidade significa permitir 
que pessoas com deficiên-
cias ou mobilidade reduzida 

participem de atividades que incluem o 
uso de produtos, serviços e informação.

na arquitetura e no urbanismo, a 
acessibilidade tem sido uma preocupa-
ção constante nas últimas décadas. Já faz 
algum tempo que as obras e serviços de 
adequação do espaço urbano e dos edi-
fícios vêm atendendo as necessidades de 
acessibilidade no que se refere às rampas 
de acesso, larguras de portas, etc. Mas o 
que podemos dizer especificamente sobre 
a acessibilidade das instalações elétricas? 

o que deve ser feito em uma ins-
talação elétrica que atende prioritaria-
mente pessoas idosas, doentes e/ou com 
dificuldade de locomoção? os simples 
atos de ligar/desligar um interruptor ou 
inserir/retirar um plugue de uma tomada 
podem ser quase impossíveis de execu-
tar para uma pessoa numa cadeira de 
rodas, total ou parcialmente paralisada. 
esses simples gestos podem ser muito 
complicados até mesmo para pesso-
as idosas, mesmo que não paralisadas.

segundo pesquisa do pnad (ibGe) 
de 2012, entre 1992 e 2012, o número 
de idosos morando sozinhos no brasil 
triplicou, de 1,1 para 3,7 milhões, sen-
do que, no mesmo período, a população 
de pessoas acima de 60 anos saltou de 
11,4 para 24,8 milhões. o censo de 
2010 indicou que havia na época 45 
milhões de brasileiros com algum tipo 
de deficiência. desta forma, é imperati-

va a reflexão sobre como tornar as ins-
talações elétricas acessíveis e amigáveis 
para este enorme contingente de pesso-
as que cresce a cada dia.

em alguns países da europa e nos 
estados Unidos, faz algum tempo que 
este tema vem sendo enfrentado pelos 
especialistas. e, de uma forma geral, a 
solução encontrada passa pelo uso da 
mesma “ferramenta”: a automação re-
sidencial e predial.

o emprego nas instalações elétricas 
de sensores de movimento e de voz que 
acionam luzes, aparelhos eletroeletrôni-
cos, alarmes, campainhas, cortinas, etc. 
torna a vida menos difícil para as pessoas 
com deficiências ou mobilidade reduzida. 

a integração tão necessária entre 
os projetos de automação residencial 
e de instalações elétricas é fundamen-
tal nos casos de locais que necessitam 
considerar as questões fundamentais de 
acessibilidade. Veja matéria sobre a in-
tegração entre estes projetos na edição 
107 da Revista potência. 

É importante lembrar que a presença 
de pessoas com deficiências ou mobilida-
de reduzida não é exclusiva de hospitais 
e clínicas de repouso, mas pode estar 
presente numa casa, sobrado ou apar-
tamento. nos últimos anos, no brasil, 
tem havido um aumento importante na 
quantidade de tratamentos pelo chama-
do sistema “home care”, transformando 
setores das habitações em verdadeiros 
quartos de hospitais, onde são utiliza-
dos equipamentos eletromédicos, alguns 
essenciais para a manutenção da vida. 

desta forma, planejar uma instala-
ção elétrica para que possa receber al-
guma automação que vise a facilitar o 
acesso das pessoas às tarefas mais ele-
mentares de acender/apagar, ligar/des-
ligar, é um serviço de grande utilidade 
que os profissionais especialistas podem 
prestar à comunidade. incluir requisitos 
de automação nas instalações ajuda a 
torná-las mais humanizadas. 

neste momento em que a revisão da 
norma nbR 5410 encontra-se em anda-
mento, penso que seria muito oportuno 
incluir esta discussão para, quem sabe, 
dotar esta norma tão importante de al-
guns requisitos que considerem a aces-
sibilidade. no entanto, enquanto a nor-
ma não fica pronta, nada impede que 
os profissionais já considerem no proje-
to, na instalação e na manutenção das 
instalações elétricas alguns elementos 
que possam contribuir para tornar me-
lhor a vida das pessoas que dependem 
da ajuda dos outros para realizar tare-

fas. por que não?
até a próxima edição!

Estamos considerando  
a acessibilidade nas
instalações elétricas?
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